








SUSPENSAS AS 
IMMUNIDADES 


Parlamentares 


Sr, Getulio 


Acaba de ser assignado pelo 
sr. presidente da Republica o 
seguinte decreto, que foi refe- 
rendado por todo o Ministerio: 
Declara, pelo prazo de noventa 

dias, equiparada ao estado da 

guerra, & commoção intestina 
grave, em todo o territorio na- 
cional. 

O presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, auto- 
rizado pelo artigo segundo do 
decreto legislntivo numero oito, 
de 21 de dezembro de 1935, € 
nos termos do artigo segundo do 
decreto n. 532, de 24 de dezem- 
bro do mesmo mez e annos 

Atfendendo a que novês ditl- 
gencias e investigações revela- 
ram grave recrudescimento das 
actividades subversivas das ins- 
Htuiçãos politicas e sociaes; 

Attendendo a que se tornam 
Indispensavels as mais energicas 
medidas de prevenção e repres- 
são; 

Attendendo a que é dever fun- 
damental do Estado defender, a 
pur das instituições, os prinel- 
pios da autoridade e da ordem 
sorial; 

Resolves 

Art, 1º — E" equiparada 80 
estado de guerra, pelo prazo de 
noventa elas e em tndo o terri- 
torin nncinnal, a commoção: in- 
testina grave articulada em di- 
versos pontos do paiz desde no- 
vembro de 1933, com & finalida- 
de de subverter as instituições 
políticas e sncines. 

Art, 2º — Durante O periodo 
a que se refere o artigo ante- 
rior, ficarão mantidas, em toda 
sua plenitude, as gua ot 
stantes dos numeros 1, O By ds 
10, 13, 15, 17, 18. 19. 20, 28. 30. 
92 34. 35. 36 e 37. do art. 113 
da Constituição da Republica, fi- 
cando suspensas, nos termos do 


art. 161, ns demais garantias es- 
pecifizadas no citado art, 113 e 
bem assim as estahelecidas, ex- 
plicita ou implicitamente, no ar 
tigo 175 e em outros artigos da 
mesma Gonsfituição. 


Art, 3º — O ministro de Esta- 
do da Justica e Negocios Inte- 
riores superintenderá a execução 
das merídas decorrentes das dis- 
posições anteriores, expedindo 
para esse fim. as Instrueções que 
ge tornarem necessarias, 





Vargas 

Art, d&º — O presente decreto 
entrará em vigor immediatamen- 
to e seu texto será communica- 
do por via telegraphica aos go- 
vernadores: dos Estados e inter- 
ventor federal do Territorio do 
Acre, 


Art. 5º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 21 de março 
de 1936, 115º da Independencia e 
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Allemanha Constr 
Fortíifícações na Zona 
Desmíilitarizada e Convocá 


da Reserva 

AMSTERDAM, 23 (Havas) — Segundo 
noticias aqui recebidas de boa fonte da 
Allemanha, o serviço de trabalho foi res |“T"º 
forçado na zona desmilitarizada ao mes- 
| mo tempo que foi iniciada a construcção 
de fortificações em campo raso. 
Segundo outras noticias, os nfficiaes 
é - de reserva foram convocados por tele 
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Dia 


Praça Tiradentes n. 71 | 





Formidavel, o orça- 
mento de guerra do: 


Estados Unidos 


WASHINGTON, 23 
(Havas) — O Senado ap- 
provou por 53 votos con- 
tra 12, o credito de ... 
611.000.000 dollares pa- 
ra o Departamento da 
Guerra. E' a verba mais 
elevada que já se votou 
em tempo de paz na his- 
toria do paiz. Desta 
somma, 380.000.000 dol. 
lares serão para despe- 
zas puramente militares, 

O projecto que fixou 
os effectivos do exercito 
em 165.000 homens ac- 
crescentou  66.000.000 
dollares á somma já vo- 
tada pela Camara, 
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48º da Republica. -—- Getulio 
Vargas, Vicente Rão, À. de Sou- 
za Costa, Marques dos Reis, José 
Carlos de Macedo Soares, gene- 
ral João Gomes, Henrique A, 
Guilhem, Odilon Braga, Gustavo 
o Agamemnon  Maga- 
des”, 


—— 


As garantias constitucionaes, 
suspensas pelo . decreto acima,, 
são. as capitúladas nos seguin- 
tes numeros do artigo 113; da 
Constituição: — . 


2) Ninguem será obrigado 8 
fazer, ou deixar de fazer algu- 
Ei coisa, senão em virtude de 
et, 


9) 4 tel não prejudicará o di- 
relto adquirido, o acto juridico 
perfeito e a coisa julgada. 

4) Por motivo de convicções 
philosophicas, politicas ou rell- 
giosas, ninguem será privado de 
qualquer dos seus direitos, salvo 
o caso do art, 111, letra “pb”, 
83 E” inviolnvel o sigillo da 
correspondencia, ! 


9) Em qualquer assumpto é 
livre a manifestação do pensa-' 
mento, sem dependencia de cen- 
sura, salvo quanto a especta- 
culns e diversões publicas, res- 
pondendo cada um pelos abusos 
que commetter, nos casos e pela 
Forma que a toi determinar. Não 
é permittido o anonymato, E' 
assegurado o divello de respos- 
ta, A publicação de livros e pe- 
riodicos independe de Hcença 
do poder publico, Não será, po- 
rém, tolerada propaganda de 
guerra ou de processos violentos 
para subverter a ordem política 
ou social, 

11) A todos é lícito se reunl- 
rem sem armas, não podendo in- 
tervir a autoridade senão pera 


Artilharia Hgeira motorizada, arma efficientissima do mo- 
derno exercito allemão 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 


Col 
Jus 








O Gabinete do ministro da Justiça forneceu 
á imprensa à seguinte nota: 

“Apesar das severas medidas acauteladoras 
da ordem publica vostas em pratica pelo Gover- 
po, em virtude do estado de sitio, verificou-se gra- 
ve recrudescimento das activiaades extremistas, 
articuladas com o movimento subversivo de no- 


vembro de 1935. 


La dE 


“ Assim sendo, viu-se o governo forçado a 
lançar mão de medida mais energica, decretando 
o estado de guerra, de conformidade com a emen- 
da numero um á Constituição da Republica e nos 
termos da autorização que lhe conferiu o Poder 
Legislativo, no art. 2.' da Resoiucão n. 8 de 21 de 
dezembro de 1935, resalvada no art. 2.' do de- 
creto n. 532, de 24 do mesmo mez é anno. 

“() estado de guerra importa na suspen- 
são das garantias constitucionaes não man- 


| tidas expressamente no decreto que acaba de ser 


publicado. Tal suspensão, entretanto, sómente 
produz effeito, de accordo com o art. 161 da Con- 
stituição, naquillo que directa ou indirectamente 
possa prejudicar a segurança nacional. Dentro 
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assegurar ou restabelecer a or- 
dem publica. Com este fim, po- 
de designar o local onde a re- 
união se deve realizar, comtanto 
que Isso não & impossibllite ou 
frustre., 


24 de Março de 1936 








no o Ministro da 
tica Interpreta o 
reto Instituindo 
o Estado de Cu 





&r, Vicente Rão 


| Anno IX —- Numero 2.356 
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tre 


desse limite, o governo agirá cem a maior ener- 
gia, alheio a quaesquer contemplações que não 
sejam as attinentes á necessidade fundamental de 





iciges 


12) E' garantida a liberdade de 
associação pare fins licitos, Nen- 
huma asscciação será compul- 
sorlamente dissolvida senão por 
sentença judiciaria, 

14) Em tempo de paz, salvas 

(Continúa na 9º pag.) 
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gramma, 


exemplo de democracia que 0/9 partido situacionista 


Uma grande lição democratica — Restabelecendo 
a verdade dos factos — Como falou ao DIARIO 
CARIOCA o deputado Pauio Nogueira Filho 


pleito paulista velu dar & Na- 

As eleições municipaes de São | cão, &. Paulo teve eleições tão 
Paulo têm despertado a atten-| livres que pódem servir de pa- 
ção publica em todo o paiz, Isso | radigma a qualquer peiz civili- 


+ acontece não sómente pela im-| zado, Por tudo isso, os resulta- 


portancia do grande Estado brê- | dos do pleito constituem a maior 
sileiro, como sobretudo pelo! victoria que poderia conquistar 

pois o 
é | governo paulista deu todas ns 
garantias aos adversarios, fa- 
zendo questão de que os mes- 
mos participassem dos benefi- 
clos da nova ordem de colsas 
Instituida no Brasil, Em face 
do amblente de liberdade asse. 
gurado a todos os partidos, o 
P.R.P. compareceu ár urnas, 
mobilizando todos os seus recur- 
sos, Em vista dessa situação, 
têm sido feitos commentarios e 
previsões divergentes sobre Os 
resultados do pleito paulista, 
procurando mascarar a reall- 
dade dos factos, No interesse 
de restabelecer a verdade, o 
DIARIO CARIOCA ouviu hon- 
tem, & noite, o sr. Paulo No- 
gueira Filho, deputado federal 
e membro da Commissão Ex-. 
ecutiva do P, O, que ha tres 
dias se encontra no Rlo, O re- 
presentante peceista foi, além 
do mais, o director da campa- 
nha eleitoral! do seu partido, de 
modo que é a pessôa mais au- 
torizada para falar sobre o as- 


£L 


o 


FALA O SR, PAULO NO- 
GUEIRA FILHO 


Interrogado sobre a marcha 
da apuração, disse o deputado 
Paulo Nogueira Filho: 





; “A SÃO PAULO” Companhia 
; Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N,* 131 — 1º ANDAR 
Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. 3. O. DE MACEDO SOARES 


POLPIDDIDOLILIDIDDDSDIILLLDLLODPLRPLSOS PICA L LAGE SS OA 


(Continúa na 9º pag) 
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As Eleições de São Paulo 


Sr. Armando de Salles OI!- 
veira 


— Continuo a ter diariamente 
noticias detalhadas sobre a apu-= 
ração do pleito paulista. Devo 
dizer que os prognosticos que 
formulâmos vão sendo confir- 


mados pela realidade dos fa- 
ctos. E nesta altura dos traba- 
lhos de apuração, já não resta 
duvida de que elegemos mais 
de duzentos prefeitos munici- 


paes, 
NA CAPITAL 


— Na capital — proseguiu o 
procer constitucionalista — fa- 
remos a maioria absoluta dos 

(Continia na 9º pag.) 
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2 NOTICIARIO 





Departamento Nacio- 
--- nal do Trabalho --- 





REASSUMIU O CARGO DE DIRECTOR GERAL, , 


O SR. AFFONSO BANDEIRA DE MELLO 





Sr. Affonso Bandeira de 
; Mello 


U dr. Affonso Bandeira de 
Mello reussumiu. hontem, ás 11 
boras da manhã, as suas fun- 
tções de director geral do De- 
purtamento Nacional do Traba- 
lho, de onde se achava afasta- 
du ha cerca de 10 mezes, no 
desempenho de outras missões 
decorrentes do seu cargo, na 
Europa e na America, 

Os funceionarios daquelle De- 
purtumento lhe promoveram, 
por esse motivo, uma signifi- 
valiva manifestação de regosijo 
por vêl-o de novo á frente do 
Departamento que fundara e 
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peeevoripnçes : 
Musica 


GRANDE CONCERTO DO CON- 
SAGRADO BARYTONO  ERM- 
NESTO DEMARCO 


Será realizado no proximo 
subbudo 28 do corrente, no Sa- 
to Nobre do Instituto Nacio- 
vul de Musica, o grande con- 
certo promovido pelo consa- 
nciulo barytono Ernesto De- 
marco (do Theatro Municipal), 
vom O concurso valloso da ll- 
lustra cantora soprano Dulce 
snpiensa, o haixo Mario Tou- 
nisso e ao piano a applaudida 
professora Delzleth 'Tindó, 

ty esperado concerto obedece- 
vi ao seguinte programma: 


1» PARTE; 

1 — Glordano — Andréa Che- 
inter — Nemico della patria — 
Lrumurco, » 

“ — Verdi — Simon Bocane- 
sta — Prega Maria per mé -— 
Fourasse. 

t+ — Karseukoff — Ls Roussl- 
gnul — Dulce Sapienza, 

4 — Meyerbesr Africana 
— Bullata — Demarco, 

à — Meyerbeer — Roberto Il 
Ditavolo — Tourasse, 

 — Verdi — Ballo in mas- 
elera — Eritu' — Demarco, 

7 — Rossini — Barblere di! 
Sivicia — Duetto do 2º acto 


— Iulce Saplenza e Demarco, 
Ledicado à musica theatral 


“+ PARTE: 

| — Quaranta — E! morta — 
Ramansa — Demarco, 

*— Guy D'Auberval — Canto 
tosturno — Dulce Saplenga. 

4 — Buldino — Visão — De- 
muros, 

1 — Beethoven . In quella 
Luriba oscgura — Tourasse, 

b — Leoneavallo — Chatter- 
bom, In audição — Demarco, 

b — Auber — L'Eclat de Rire 
— bLulce Suplenga, 

T+ — Mignone — Quando na 
Fuci anoltece — Nemarco, 

Dedicado á musica de Ca- 
Mera. 


PARTE: 


O brilhante literato Ary Gul- 
nunes falará sobre Carlos Go- 
ines e sobre os artistas lyricos 
brasileiros, 

| — Carlos Gomes — Schlavo 
— Aria de Tberê — Demarco, 


Y — Cartloé Gomes — Addlo 
— HRomanza — Demarca, 

Ut — Carlos Gomes — Lo 
Sehlavo — Come seronamente 1] 
Bur — Dulce Saplenza, 


f — Carlos Gomes — Guars- 
nv — Canção do Aventureiro 
-- hemarno, 

(lissa parte & dedicada á 
memoria do nosso glorlogo Car 
Ins Gomes que completa seu 
centenário no corrente anno 
(ua6), 

Os acompanhamentos ao pia- 
ho serão feltos pela professora 
Erulzluth Tindó, 


O dia 11 de junho da 
União Geral dos Fun- 
ccronarios Civis do 
Brasil 


Communicam-nos: 

“Continua intensa a campa- 
uha de propostas de novos so- 
"tios nesta importante associa- 
vão de classe. para solennizar 





' seu quarto anniversario de 
fundação. 

Tem despertudo tambem 
grande inleresse a “Hora de 


Arte” eque se deve realizar no 
din 24 do corrente, terça-feira, 
és 20.80 horas, ma séde social, 
à rua da Cartoca n. 45-2º an- 
dar com irradiação pela Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro.” 










cípios de Campos e 8. João da 


cujos trabalhos vem dirigindo 
desde a criação do Ministerio 
do Trabalho, 

Essa manifestução teve louar 
ag gabinete da Directoria Ge- 
ral. 

Falou, em nome dos funcclo- 
narios, o dr, Luiz Franco, ins- 
pector chefe do Serviço de Fis- 
calização, que saudando o dr. 
Affonso Bandeira de Mello, poz 
em destaque a sua actuação na 
Conferencia de Santiago, onde 
soube dignificar o nome do 
Brasil. : 

O director geral do Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
agradeceu u manifestação, di- 
zendo, de início, que se sentia 
Sutisfeito de voltar ao convivio 
dos funccionarios, dos quaes 
estnva afastado ha cerca de dez 
mezes. O dr. Bandeira de Mello 
disse que sempre poude contar 
com O espirito de cooperação 
dos seus nuxiliares e espera 
continuar a ter essa confiança, 
pois “o exito de qualquer ad- 
ministração não depende tão 
sômente da acertada orientação 
do director geral, mas tambem 
do bom entendimento e da es- 
trelta collaboração que deve 
existir entre o chefe e seus 
auxiliares.” 

A manifestação decorreu num 
amblente de sympathia e cor- 
dialidade. 

Estiveram no gabinete do di- 
rector geral, para cumprimen- 
tal-o por haver reassumido 
suas funcções os deputados Vi- 
cente Gallez, secretario geral 
da Confederação dos  Indus- 
triaes do Brasil, e Antonio Ciy- 
sostomo de Oliveira, ex-presi- 
dente da Federação do Trabalho 
do Districto Federal. 





Regressou domingo, 
de sua excursão ao 
interior fluminense, 
o almirante Protoge- 
nes Guimarães 


Em comboio especial da Leo- 
poldina Railway chegou domin.. 
go a Nictheroy, de regresso de 
sua longa excursão sos munl- 


Barra, o almirante Protogenes 
Guimarães, governador do Es- 
tado do Rio. Integrando a sua 
comitiva vigjaram os deputados 
Cesar Nascentes Tinoco, Luiz 
Guarino, Nilo Alvarenga e ou- 
tros, sr. Fidelis Sigmaringa Sei- 
xas, secretario do Trabalho; sr, 
Porto da Silveira, jornalista e 
secretario particular do gover- 
dor; capitão-tenente William 
Cunditt, ajudante de ordens do 
almirante; commandante Alva- 
ro Miguelotte Vianna, chefe de 
policia: sr. AdYemar Alegria, do 
Departamento de Publicidade r 
Estatistica;  radiotelegraphista 
Geneciano Luz, professor Faridr 
Chacar e outras pessoas, 

Na gare de São Lourenço 
aguardavam o governador, para 
dar-lhe as bôas vindas, secre- 
tarios do Estado, deputados Te; 
deraes e estaduaes, represenian- 
tes de syndicatos de classe r 
outros pessoas gradas, 


Atendido um pedido 
da A. B. |. na Acade- 
mia de Gommercio 





UM AGRADECIMENTO AO 
PROF, CANDIDO MENDES DE 
ALMEIDA 


Tendo p Associação Brasilel- 
ra de Imprensa solicitado uno 
director da Academia de Com- 
mercio a concessão de uma ma- 
trículo gratuita para a srnha. 
Clomara Dias Perelra, sobrinha 
do seu associado sr, José Dias, 
o seu presidente vem de receber 
do prof, Cundido Mendes de 
Almeida a communicação de 
que foi attendido o pedido, 

Agradecendo a gentileza da 
participação, o presidente da A. 
B. 1. manifestou ao director da 
Academia de Commercio as ex- 
pressões do reconhecimento da 
Casa dos Jornalistas. 


Syndicato dos Em- 

nregados em Agen- 

cias Cinematogra- 
pricas 


ASSEMBLE'A GERAL 


——— 


(1,*º convocação) 

De ordem do ar, presidente, 
são convidados os socios deste 
Syndicato para a assembléa ge- 
ral, que se realizará na séde & 
rua Alvaro Alvim, 37, 6º andar, 
sala 617, no dia 27 do corren- 
te, às 17 horas, de accordo com 
o artigo 11 do capitulo 3º dos 
Estatutos, afim de serem pres- 
tadas as contas da actual com- 
missão executiva. — Oswaldo 
o Santos Figueira, 1º secre- 
ario. 











thermia. Ultra Vinietas 


"CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Er. Samuel Kanitz 


Membro da Snciedade de Urologia da Allemanha, ex- 
tssintento dos professores Lichtemherg, Lewin, Joseph. de 
Rertim e Haslinger. de Vienna. Especialistas em doenças dos 
tims Bexiga Prostata Urethra, Doenças de Senkaroc ua 
Consultorio : 4 de 
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+ Sob. das 13 ás 17 horas Phone Mia 


ec ear 










DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 


1936 


A Viagem do Governador 


iomenagens prestadas p 


| 
| 
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MACAHE!, 23 (Do correspon- 
dente) — Domingo ultimo Ma- 
cahe recebeu o &r, almirante 
Protogenes Guimarães, gover- 
nador do Estado, com excepcio- 
naes homenagens, Enorme mas 
sa popular aguardou na estação 
a chegada de s. ex, tocando as 
bandas Lyra dos Conspiradores, 
Nova Aurora e União Quissa- 
maense. Recebeu o governador 
os cumprimentos do preteito sr. 
Ivair Nogueira Itagiba, do ca- 
pitão Costa Lima, commandan- 
te do Forte Marechal Hermes, 
e de toda a oífticialidade, do 
juiz de direito sr, Ulysses de 
Medeiros Corrêa e de innume- 
ras pessoas gradas. Em nome 
do preieito e do municipio falou 
o antigo e prestigioso politicô 
sr. Jovino Vianna; em nome ua 
mulher macahéense, a professo- 
ra Giselda de Carvalho Porto; 
um operario da usina de Quis- 























"luminense aoInterior doEstado 








elo povo de Macahé ao almirante Protogenes e ao 


seu prefeito dr. Ivayr Nogueira Itagiba 


é de experiencia feita. Ha de 
Ser o illustre governador, com 
a sua politica realista como di- 
ria Nitti, o guia Lopes dos flu- 
minenses, grande orientador ue 
seus derinos, o aproveltrãor da 
vitalidade de nossa terra, das 
formidaveis forças de nossa na- 
tureza. 

Av sr, governador não sobe- 
jou tempo para visitar os dis- 
trictos de nosso rico municipio, 
Cumpre-me, por isso, posto que 
em ligeiro escorço, em largas 
pinceladas, pintar com pobreza 
de expressão o emaldurar com 
Singeleza de phrase o painel de 
nossas reses necessidades, Tres 
grandes districtos — Cachoei- 
rot, Frade e Sanna — têm as 
suas ubertosas terras recober- 
tas da mais linda vegetação, 
com accentuada predominancia 
da ouro verde' do Brasil. Os 
cafézaes, já, Infelizmente, com 
ilguma decadência, mercê e 


governo na excussão das pe- 
gueninas propriedudes, que ud- 
quiriram depois de tantos annos 
de labor, e à custa — só elles o 
sabem! — dos mais Ingentes sa- 
criflcios. Quantas e quantas ve- 
zes amigos têm-se soccorrido de 
meus parcos recursos para pa- 
gar impostos, multas e custas 
carissimas, resultantes de pro- 
vessos executivos, afim de obs- 
tarem a que seus bens passem 
à mãos extranhas, no roldão das 
hastas publicas movidas pela 
Fazenda Estadual. “O municipio 
a esse respeito deseja que v. ex. 
expeça um Decreto, mandando 
cuncellar as dividas que recáem 
sobre as propriedades agricolas 
e fazer uma revisão geral no 
quadro das averbações. 

Penso, sr, governador, que não 
serei importuno, rogando em no- 
me do povo de Maczhé, ao go-. 
verno de v, ex., sempre atten- 
to aos mais supremos interesses 





saman, e o sr. Benedicto Pti- 
xoto, Respondeu em. brilhante 
discurso o sr. almirante Proto- 
genes, Fizeram parte da comi- 
tiva do governador os srs, depu- 
tados Cesar Tinoco e Nilo Al- 
varenga, o secretario do Tra- 
balho, sr. Sigmaringa Seixas, O 
chefe de policia, commandante 
Miguelotte Vianna, srs, Costa 
Nunes e Porto da Silveira, aju- 
dantes de ordens do sr. gover- 
nador, professora Dalila Quitete 
e muitas outras pessõas. O go- 
vernador 'em companhia do pre- 
feito e ajudantes de ordens, per- 
correu & cidade de carro, se- 
guido de innumeros automoveis, 
depois de ter recebido a con- 
tinencia do Forte Marechal 
Hermes, visitando os seus pon- 
tos mais pittorescos, Visitou 5. 
ex. o Forte Merechal Hermes, 
onde lhe foi offerecida uma taça 
de champagne, falando o com- 
mandante, capitão Costa Lima, 
tendo respondido o sr. almiran- 
te. Visitou a Casa de Carida- 
de, tendo sido saudado pelo dr, 
Jorge Caldas, illustre medico 
neste municipio e actual presi- 
dente do Conselho Consultivo, 
respondendo o sr, governador. 
Visitou o Tennis Club e, em se- 
guida, no Palace-Hotel, lhe toi 
offerecido um almoço de 200 ta- 
lheres, Ao se levantar, o sr. Ivair 
Nogueira Itagiba para proferir 
o seu discurso de offerecimen- 
to, os componentes do. banque- 
te, pessoas que o assistiam € 
populares que se achavam em 
frente no grande hotel, prorom- 
peram em applausos, peimas 
vivas go prefeito por mais de 
10 minutos. Todo o discurso do 
gr. Ivayr, que -abaixo transcre- 
vemos, foi interrompido - con- 
stantemente por delirantes ap 
plausos. Falou brilhantement- 


o gr. governador do Estado, que 


recebeu as mais vibrantes ova- 
ções. Discursaram com inexce- 


divel brilho e eloquencia os SIS. 
Cesar Tinoco, Sigmaringa Sei- 


xas e Porto da Silveira, que 
exaltaram a personalidade do 
prefeito tão querido do povo. 
Falaram ainda o capitão Carlos 
Arthur e O gr. Nilo Alvarenga, 
que levantou o brinde de hon- 
ra ao sr. presidente da Republi. 
ca. Visitou em seguida. a Pre- 
feitura, cujas dependencias per- 
correu, o Grupo Escolar e o La- 
ctarlo Infantil, destinado á pro- 
tecção da criança pobre, que O 
prefeito inaugurou naquelle mo- 
mento. A's 18 horas 5, ex. e sua 
comtiva partiram com destino 
a Nictheroy. Eis o discurso do 
prefeito Ivair Nogueira Itagiba: 

Exmo, sr. almirante Proto- 
genes Gulmarães — Orgãos da 
Justiça, usineiros e lavradores, 
commerciantes e Industrines, 
meticos e advogados, pharma- 
ceuticos e operarios, funcciona- 
rios e syndicalos, representan- 
tes, em summa, de todas us 
ciusses socines, de todas as en- 
tidades religiosas, reunem-se, 
hoje, neste almoço, para .ste- 
munhar & V. ex. a sua sympã- 
thia e solidariedade, A visita, 
com que v. ex. Nos honra, re- 
percute mui ugradavelmente nos 
quatro angulos do nosso muni- 
ciplo, que conflu nos beneticios 
de seu governo de coordenação 
a de trabalho, 

O sr. Oliveira Viunna que é, 
sem favor, sem nenhuma com- 
placencia, um de nossos mais 
ilustres pensadores, conta em 
um de seus grandes livros, cuja 
lesura constitue delicioso pra- 
ger espiritual, o que lui a Te- 
tirada de Laguna, O exercito 
nacional, que se compunha de 
dois mil homens, ficou quasi 
completamente dizimado. Mes- 
tres de engenharia militar, car- 
tas gevgraphicas e bussolas pa- 
ra nada serviram naquelle 
tranze doloroso. A expedição 
brasileira movia-se pum mutn- 
do ignoto. Eram-lhe estranhuz 
as condições ambienciaes, e 


“desconhecida a natureza que a 


cirgundava.  Escasseou-lhe a 
alimentação; prendeu-a q des- 
animo; dominou-a a indiscipli- 
na. Eis senão quando surgiu o 
guia de nome Lopes que, sem 
ajuda da sciencia e sem au- 
x lio de apparelhos, mas conhe- 
cendo palmo a nalmo o terreno 
em que pisava, conseguiu pôr 
o remanescente da infeliz ex- 
pedição fóra das vistas dos par 
raguayos Inimigos. A salvação 
du restante do exercito brasi- 
leiro — conclue o brilhante so- 
clologo — não dependeu dos 
livros e da sciencia, resuliou 
unica e exclusivamente da ob- 
servação e da experiencia, 

O sr, almirante Protogenes 
não governa insulado no pala- 
cio do Ingá, desconhecendo as 
nossas necessidades, a realida- 
de objectiva fluminense. Pe; 
corre, ao contrario, todos os 
recantos do territorio do Esta- 
dr Vê. olserva, aualysa é €s- 
vuta, A sma administração é 
de observação, 8 & lem governo 


grande parte da crise canicular 
que de chelo - tinglu a quast 
toda a producção nacional, se 
Fesabrocham, todos os annous 
em flores que engrinaldam é 
perfumam aquellas luxuriantes 
encostas, e se desabotoam em 
frutos que dão recursos aos la- 
vradores, Essas extensas areas 
de terra vivem sem ligações ro» 
doviarias com a séde. Faltam 
estradas que cortem os grandes 
districtos, pelas quaes possa 
escoar o producto de suas Ti- 
cas lavouras, Para se galgar, 
por exemplo, o Sanna, onde aq 
Macahéense corajoso abriu in- 
numeras fazendas, é preciso ter 
ridrcia, A viagem se faz por 
caminhos iânvios, entre. pcirz- 
gulh.: e matagaes, quer na 
fralda, quer na vertente da 
grande serra que se limita com 
Friburgo. Essas zonas vêm-se 
despovoando, Porque o ugricul- 
lor já desanimado, descrente 
dos poderes publicos, emigra, 
procurando outras paragere, 
onde lhe não altem vias de 
communicação, e cnde a sorte 
lhe seja menos cruel. E' urgen- 
te em lLaes districtos a const 
cção de estradas, de alta fina- 
lidade economica e social, Quis- 
samã, Carapebus e Conceição de 
Macabu" outros districtos 
nossos, — possuem grandes usi- 
nas de assucar e alcool, e uma 
ilimitada cultura de canna. ÁS 
estradas, que se sulcam, não 
têm recebido a conveniente 
cunserva, Inda agora, coin as 
grandes chuvas, apresentam-se 
de onde em onde reduzidas a 
tijuco, difficultando o transito, 
Suas pontes -c pontilhões, con- 
struidos em regra geral de ma- 
deira branca, se em. pouco não 
apodrecem, deixium-se levar de 
vencida pelas enchentes des- 
L. ldoras. 

Neves, Barreto e  Paciencia, 
onde demoram os grandes cria- 
dores de gado, necessitam de 
saneamento e a exlincção das 
endemias ruraes, como a an- 
chylostomose ec a malaria, que 
degradam o homem, tornando 
a terra improductiva, 

Em Conceição de  Macabu', 
cuja séde é a maior do muni- 
cipio depois de nossa cidade, 
um problema ha que pede so- 
lução immediata. E' o concer- 
nente à agua, Aquella popula- 
ção, que orça em tres mil e qui- 
nhentas almas, se serve de 
ugua má, que nas épocas dus 
grandes seccas se reduz de tal 
maneira que se torna insulfici- 
ente para cum terço dos que 
della se abastecem. No logar a 
que chamam Monte Christo, 
não muito longe do povondo, 
uma farta fonte existe, Capla- 
da e canalizada a agua até à 
séde do  Districto, ter-se-ia 
realizado um grande bem 
áquella terra, e resolvido a sua 
maior necessidade, 


No que toca à nossa cidade, 
temos luz magnifica e abun- 
dante, um dos multos benefi- 
clos aqui realizados pelo gover- 
no do sr. Feliciano Sodré, De 
quando em quando, surpreen- 
de-nos a falta de nossa ener- 
gia electrica, E' que parte da 
linha de transmissão, os appa- 
relhos distribuidores e trans- 
formadores estão em condições 
de imprestabilidade a exigir 
reforma immediata. Lembrava, 
sr. governador, uma, duação da 
energia electrica ao municipio, 
ou uma venda modica facilita- 
das as condições de pagamento, 
A Prefeitura teria sua renda 
nugmentada, e possibilitado O 
fornecimento de energia por 
preço barato 4s industrias, que 
aqui se quizessem estabelecer. 

O Gymnasio Municipal Maca- 
hense, instituto de ensino nor- 
mal e secundario, vive, ha doze 
aunos, a braços com as muijores 
difficuldades, O meu governo 
subvencionou com dezoito con- 
tos annuaes, assegurando-lhe o 
funccionamento, Porém isso não 
é bastante. Porque obtenha in- 
specção permanente, que até ho- 
je é temporaria, ha-se mistér 
dar-lhe um predio para sua in- 
stallação e appurelhumento de 
physica e sclencias naluraes, 
cujas acquisições ultrapassam as 
forças do orçamento municipal. 
Esta cidade empenha-se forte- 
mente por que este estabeleci- 
mento, unico nestas redonilezas. 
continue q dar à educação us iu- 
estimaveis serviços que a ella 
prestou até hoje, 


O lançamento do imposto ter- 
ritorial não obedeceu o criterio 
da justiça. Fazendas e sitios 
acham-se averbados por valores 
arbitrarios. O que vale um, ou 
dois contos está lançado por cin- 
co, oito, dez, e até or vinte 
contos, como ha nouco se verifi- 
cou em certo processo, entregue 
aos meus cuidados prolissionues. 
Todos os aunos innumeros la- 
vradores, desprotegidos da sorte, 
sem recursos e sem credito, as- 
sistem, lagrimas nos olhos, & 
absios ds indignação, contra o 


fluminenses, a abertura de um 
credito para que sejam satisfei- 
tas as nossas necessidades, 

A” testa da Prefeitura vou re- 
solvendo os demais problemas, 
com economia é certo, para as- 
segurar o equilibrio da despesa 
com a receita orçamentaria, Mi- 
nha administração realiza em to- 
dos os districtos as obras de 
maior urgencia, Compreendo 
que & ignorancia popular é, no 
dizer do insigne Ruy, a chave 
mysteriosa das desgraças que nos 
atormenta, mãe da servilidade e 
da miserla; compreendo que a 
educação é o estelo da existen- 
cia do nosso regime, e que della 
depende o nosso progresso mo- 
ral e material, entendo legitimos 
todos os sacrifícios que venho 
fazendo em favor da instrucção. 
Agradeceriamos qa v. ex. se, sa- 
tisfazendo os nossos anseios, au- 
gmentasse o n” nero de nossas 
escolas estaduães na zona ru- 
ral, onde urge modernizar a or- 
ganização do trabalho agrario. 

Nesta hora de gravidade em 
que os proprios destinos da Pa- 
tria estiveram em perigo, mere- 
ce louvores a attitude do sr. al- 
mirante Protogenes que, emn- 
tro do Estado do Rio trabalha 
para criar uma unidade de 
ideaes, fortulecendo a democra- 
cia, na qual se consubstanciam O 
cerebro e o coração dos brasilei- 
ros, Bryce, assignala que nen- 
huma nação do universo logrou 
alcançar um regime ideal e per- 
feito. Mas convenhamos em que 
nem mesmo naarte se altinge 
à perfeição, A democracia, com 
os seus defeitos, é a paz, o tra-, 
balho, o respeito à lei; só ella 
se affciçõo à nossa cultura, á 
nossa índole, á nossa raça, O 
que é preciso fazer para presti- 
giar o regime, é organizar o go- 
verno modelado na força cons- 
tructora das boas idéas, com o 
aproveltamento dos justos an- 
seios sociaes e economicos, com 
respeito integral da opinião pu- 
blica, E' assim que procede o 
sr. governador do Estado, cujo 
pensamento está voltado para o 
futuro e para o bem collectivo., 


Sr. almirante Protogenes: — 
Os macahenses, cujos destinos 
municipaes dirijo neste momen- 
to, estão satisfeitos com o go- 
verno de v. ex., e honrados com 
a sun visila a esta terra, Sãa, 
em todos os recantos do muni- 
cípio em sua honra uma torren- 
te de applausos, Levanto a mi- 
nha taça, behendo pela felicida- 
de pessoal de v. ex., pela feli- 
cidade de sua brilhante comiti- 
va, fazendo os melhores votos 
para que Deus guarde e abençõe 
o seu honrado Governo”. 





A Italcable manterá os 
seus serviços, depen- 
dendo da approvação 

da Camara dos 
Deputados 


Tendo a “Italcable Compagnia 
Italiana dei Cavi Telegrafiei Sot- 
tomarini”, solicitado, em reque- 
rimentos ao Ministerio da Via- 
ção de fevereiro p, passado e 
março corrente, permissão para 
“iniciar os serviços constantes 
do sey contrato, celebrado em 
face dos decretos ns, 8, 99, 19% 
e 326, respectivamente de 4 de 
janeiro, 22 de março, 10 de maio 
e 5 de setembro do anno proxi- 
mo passado”, mos termos ali es- 
pecificados, mas a titulo nrern- 
rio, até o pronunciamento defi- 
mitivo da Camara dos Deputados 
ficando entendido e declarado 
que a obrigação do luneamenta 
do cabo só se tornará effectiva 
denois de definitivamente appro- 
vado o contrato, communicou 
aquelle Ministerio a» Denartin- 
mento dos Correlos e Telegra- 
phos que o sr. ministro profe- 
riu, a respeito, o seguinte «des- 
pacho: “Junte-se ao processado. 
Tendo em vista os documentos 
ora apresentados e a Identinda 
de siluações dn requerente e da 
“AN America Cables”, defiro q 
seu requerimento, com as resal- 
vas e roestricções estatuldas da 
referencia ao desta ultima em- 
presa”, 

As resalvas e restricções Indi- 
vadas constam do despacho «- 
do pelo sr. ministro, em 8 do 
mez corrente, a um requerimen- 
to da “AN America Cables”. e dn 
seguinte -communicado, na mes- 
ma data, aos Correlos e Teje- 
graphos: “Autorizado, sem res- 
ponsabilidade do Governo, por 
intermedio deste Ministerio, pela 
manutenção do serviço, a qual 
ficará dependendo do definitivo 
pronunciamento da Camara dos 
Deputudos sobre o parecer nu- 


mero 60, de dezembro de 1935 
da sum Comissão de Tomadi 
de Contas”, 


“"“ROSALINA 


PARA COQUELSCHE 
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Que destino deram 
ao dinheiro dos 
orphãos ? 


Da secretaria da Santa Casa 
revebemos q seguinte carta: 

“Rio do Janelro, 21 de março 
de 1938 — Nlmo. Sr, Redactor 
do DIARIO CARIOCA, — Pode 
v. s, classificar como quizer os 
factos que leva para as colum- 
nas desse jorngl, O que não de- 
ve, porém, affirmar é que elles 
provocam sensação no espirita 
publico, porque esse mesmo pu= 
blico- tem lido, Innumeras vezes, 
as contradictas que sou obriga- 
do à oppôr continundamente às 
reedicções dessas | mesmas  ne- 
cusações em alguns outros dia- 
rios, 


O caso do Bemfeltor Babo cs-, 


tã entregue pelos reclamantes ao 
poder judiciario, sem que, até 
hoje, essas crinturas, criadas 
com o maior carinho pela Mi- 
sericordia, onde receberam regu- 
lar eduenção e ninda um dote ao 
casarem-se, tenham conseguido 
qualquer solução, 

Quanto ao segundo assumpto 
— legado Barbosa Brito — está 
explicada a, parte que se refere 
à Amelia Dantas Azevedo, e, em 
relação a Argentina da Silva 
Maia, transcrevo O que se pas- 
son na Mesa e Junta, de 20 de 
agosto de 1884: 


.. .. a. a. uu... .. .. .. 


“Lendo o limão Provedor o | 


contrato social da supplicante 
com d. Florisbelia Edwiges Al- 
ves da Fonseca. para formarem 
entre si uma sociedade destina- 
da ao ensino primario e secun- 
darlo, soh as condições que do 
mesmo constavam — expoz | 
Provedor justamente suas duvi- 
das a resveito, pelo que a Mesa 
resnlveu indefirir, ginda uma 
vez, a pretenção da supplican- 
te” e a Mesa se compunha do 
Provedor, Barão de Cotegipe: 
Antonin Pedro da Costa Pinto, 
Conselheiros Antonlo José Mo- 
reira Filho e Antonlo da Costa 
Chaves Faria; Conselheiro dr. 
Luiz Antonio Pereira Franco, 
Senadores Francisco do BRebn 
Barros Barreto e Domingos José 
Nogueira Jaguarvbe, Barões de 
Arauto Ferraz e Quartim e ou- 
tras figuras notaveis, coma fe- 
ligmente têm sido todas as de- 
mais que se vêm suceedendo nã 
ala administração da Santa Ca- 
sa da Misericordia, até os nos- 
sos dias, 


Ha, finnlmente, o ponto rela- 
tivo ao Hospital São Zacharias, 
cuja photographia podia ilus- 
trar as columnas do seu fornal 
para testemunho da imponencia 
do novo estabelecimento, ora em 
construcção à Avenida Carlos 
Peixoto, 124, antiga Ladeira do 
Leme, quasi concluido, e que 
custará só a edificacão a impor- 
tancia de 711:0118000. 

Grato pela acolhida que dér 
a estas linhas, sulscrevo-me. 
De v. s. amgº, atlº, e nhrgº', — 
Joãa José da Silva, director”, 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo. vi. 
ando pelo avesso, * “em com 
certa e reforma -«uyna faz ter- 
to de casemira, feitin SOS e de 


brim 405. Rua Ledo, 66, antica 
Sãn Jorce. 


Sr. Alcebiades Velloso 


Regressa hoje para Belém do 
Pará o dr, Alcebiades de Castro 
Velloso, director regional dos 
Correios e Telegraphos do Esta- 
do do Pará, Vinja o sr, Velloso 
pelo avião da carreira da Panair, 





Casa do Sargento 


Pede-nos a Secretaria 
instituição a 
guinte: 

Conferencia — Realiza-se no 
proximo sabbudo, 28, às 18 ho- 
ras, sendo franca a entrada, uma 
conferencia sobre educação ser 
xual, feita pelo dr. José de 
Albuquerque, mentor da cruza- 
da que, nesse sentido, se pro- 
cede no Brasil. Os senhores as- 
sociados e familias devem com- 
parecer a essa sessão educacio- 
nal, dentro dos princípios de- 
magogicos moderios, Reunião 
de directoria — Estão convoca- 
dos os senhores directores pa- 
ra -a segunda reunião desse or= 
gão administrativo, a se rea» 
lizar no dia 25 do corrente, ás 
17.90, quinta-feira. Circular — 
Foram distribuidas por esta 
Secretaria duas circulares aos 
senhores delegalarios,  Cartel-' 
ras Socines — A directoria es- 
tabeleceu o prazo de 60 dias 
para os associados da capital e 
Nictheroy se munirem das car- 
teiras sociaes, sem uv que não 
ingressarão nos bailes, 


Secretaria, 23 de março de 
1946 — Dardeou de Albuquer- 
que — 1º secretario, 


) dessa 
publicação do se- 





Não é mais preposto de 
despachante municipal 


O prefeito do Districto Federal 
assignou portaria exonerando o 
cidadão Irineu da Silveira Duar- 
te do cargo de preposto de des- 
pachante municipal Jouquin 
Eduardo de Oliveira. 





Consorcio Profissional 
Cooperativo dos Opera- 


rios em Pedreiras 


Pedem-nos a publicação do 
Seguinte; “De ordem do sr, pre- 
sidente convido tndos Os asso- 
ciados & se reunirem em assem- 
hblég na proxima dº-feira, dig 
26 do corrente, às 20 horas, com 
a do ordem do dia: 

a) Leitura da acta e expedlen- 
te; b) Eleição pata rasNanIE 
mento de cargos vagos no Con- 
selho Administrativo: ce) Assuim- 
ptos gernes, 

Prevenimos a tndos os com- 
panheiros para que não faltem, 
afim de podermos realizar a 
eleição, pois eue esta é q 9a con- 
vocação”, 





Respondida a consulta 
da Associação Commer- 
cial do Amazonas 


- Ao presidente da, Associação 
Commercial do Estado do Ama- 
zonas, o Ministerio da Viação 
communicou que a taxa denomi- 
tata “Utilização do Porto”, ti- 
& essa mesma denominaci 
quando fazia parte ia Carta apo 
provada pela portaria de 27 de 
Março de 19540 Correspondente a 
80053 por kilogramimo, ou ASI) 
por onclada, ae mercadoria 
carregada, descarregado em bal- 


deada no porto do Marãos 


DR. JOSÉ DE 
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DE ALBUQUERQ 
“CLINICA ANDROLO: GITA ds 


Affecções venereas e não vanere 
do homem Perturbações inecia 
masculina — Diagnostico causal q 


| IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


| RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — 
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“mue Bella Coisa é Essa Que Nos À 


pítular emos Deante 


Sempre Bem Presente !” — (Palavras de 


Servico Telegranhico Ultra- Rapid 


PARA S. PAULO E SANTOS É 


Telegrammas ordinarios 400 Rs. 


Telegrammas de Imprensa 100 Rs. POR PALAVRA 


Via ITALCABLE 


COMPAGNIA ITALIANA DEI CAVI TELEGRAFICI SOTTOMARINI 


» RUA BUENOS AIRES, 44 --- TELEPHONE 23-19 --- RIO DE JANEIRO 
O TT SE, 


ão Disc 


da 


À FrançaRN 
Contrar 





roDO 


Fa AllemanhaTerá de Aceitar as Propostas em Blóco ou 


NOTICIA-SE, NA HOLLANDA, QUE 0S ALLEMÃES INICIARAM AS OBRAS DE FORTIFICAÇÕES DA 
AM 0S OFFICIAES DA RESERVA 


RHENANIA E CONVOCAR 











DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 1936 


— Cartas Telegraphicas Nocturnas (CTN) 200 Rs. 





NOTICIARIO 3 


a 


meaça Pelo Símples Facto de Exer- 
zermos a Soberania Ilimitada Sobre O 


de Taes Conceitos e 


Nosso Territorio? Nós Não ca 
Peço ao Mundo Que Tenha Isso 
Hitler Hontem em Breslau.) ------------ 






TTARDE MOVIMENTADA NO! 46 
) [GABINETE DA GUERRA f 


ALÉM DO CHEFE DE POLICIA, VARIOS OFFI- 
CIAES-GENERAES ESTIVERAM EM LONGA 
CONFERENCIA COM O MINISTRO DA GUERRA 


O gabinete do ministro da | gabinete, os generaes Paes de 
Guerra esteve hontem, & tarde, | Andrade, chefe do E. M. E.; 
bastante movimentado, com a Eurico Dutra, commandante da 
presença de chefes militares e/1º R. M.; Meira de Vasconcel- 
de altas patentes, todos pro- los, sub-chefe do E. M. E.; 
curando falar ao respectivo ti- | Coelho Netto, director da Avia- 
tular, sem mais demora. ção; Castro Junior, director do 
Material Bellico e presidente 
de varios inqueritos sobre a re- 
pressão ao communismo; Silva 
Junior, commandante da 2 
Brigada de Infantaria, e Ray- 
mundo Barbosa, chefe do De- 
partamento do Pessoal do Ex- 
ercito; e os coroneis Basilio 
Taborda e JIsauro Reguera, 
commandantes das Escolas Te- 
chnica e do Estado Maior do 
Exercito, respectivamente. 

'Todos esses militares, & pro- 
porção que chegavam, davam 
entrada no gabinete, immedia- 
tamente. 

Essa conferencia revestlu-se 
da maior importancia, segundo 
nos foi dado saber, 








A atvura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 


Uma das primeiras pessoas & 
chegar no gabinete foi o ca- 
pitão Filinto Muller, chefe de 
policia, que immediatamente 
passou. a conferenciar reserva- 
damente, 

A seguir, deram entrada no | 


utirá 
stas'! 
Regeital-as 






ICREME DENTAL 
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Dispensada de uma 
commissão na 


Prefeitura 
- O prefelto do Districto Federal 
resolveu dispensar p professora 
Haydée Coutinho da Costa, da 
commissão que vinha exercendo 
interinamente, no Departamento 
de Educação da Municipalidade. 


a O O O O q > e o a am 


A Posse do Dr. Affonso Penna Junior 
na Reitoria da Universidade do Distri- 





Senador Velloso Borges 


Pelo hydro-avião da carreira 
da Panair, regressa hoje a Ca- 
bedello o senador Manoel Vel- 
loso Borges. 


pe 
O EMBAIXADOR BRITANNICO EM BERLIM PROCURA CONVENCER O GOVERNO DO REICH A UMA ATTITUDE 1N- a : 
TRANSIGENTE — A RESPOSTA DE HITLER E” AGUARDADA HOJE, EM LONDRES cto Federal Será na Sexta-Feira 
PARA NEGOCIAR apt ci pa nha a em pa a As sancções prejudican- Communicam-nos do Gabinete do Secretario 
CONTRA-PROPOSTAS | rãos, declara-se nos cir- eme da pena desmsi | do o andamento das ne. | Geral de Educação e Cultura: | 
FLANDIN NEM VOL- | culos autorizados que o g9- litarizada. O gr. Phipps te- gociações — Mussolini A pos do sr. Affonso Penna Junior, no alto 
TARA' À LONDRES | | verno francez entende, de ria accentuado especialmen-| irreductível sobre esse posto de reitor da Universidade do Districto Fe- 











































sua parte, que de modo al. 
gum se deve voltar a dis- 
cutir o accordo realizado 
entre as quatro potencias 
fiéis a Locarno. 

O sr. Flandin continua & 
considerar como constituin- 
do um todo as propostas 
feitas à Allemanha e juiga 
que devem ser aceitas em 
blóco ou rejeitadas, 


PARIS, 23 (Havas) 
Segundo se informa no3 
meios competentes, O St. 
Flandin está decidido a 
não voltar a Londres 
para negociar as contra: 
propostas do Reich, ca- 
so este as faça. 

Aliás, o ministro dos 
negocios estr angeiros 
deixará amanhã á tarde 
esta capital afim de pa 
sar alguns dias na sua 
oircumecripção por mo- 
tivo da proximidade das 
eleições, não poderá, 
portanto, Ir a Lonéres 
nestes dias mais proxi- 
mos. 

Por outro lado, Paris 
felicita-se pelos resulta: 
dos ohiidos pelo sr. Paul 
Bonzour perante o Lo- 
Mité dos Treze. 

Salienta-se que à mis- 

são confiada pelo comi- 
té dos srs. Madariaga e 
Avenc! para se poreni 
em cuntacto com os 
«ornos italiano e ethiope 
afim de promover a naz 
entre os belligerantes, 
não comporta nenhuma 
restricção, O ame se con: 
sinera como devendo ta- 
cilitar a obra de conci- 
Kação. 


de do Reich. 


com reservas. 


Neurath 
tropp. 


e 


A zesposta do Reich 
será conhecida hoje 


LONDRES, 23 (Havas) 
— A resposta da Allema- 
nha ao memorandum das 
potencias signatarias do pa- 
cto de Locarno chegará 
amanhã a esta capital. 


Reune-se hoje o Conse- 


lho da Liga das Nações 
LONDRES, 23 (Havas) 
— OQ Conselho da Socieda- 
de das Nações reunir-se-á 
amanhã ás 16 horas. 


O embaixador inglez 
tenta um entendimento 
com a Allemanha 


BERLIM, 23 (Havas) — 
Annuncia-se que O embai- 
xador da Grã Bretanha sir 
Eric Phipps fez hontem [ 
noite uma demarche junto 
ao ministro dos Negocios 
Estrangeiros sr. Von Neu- 
rath no sentido de levar à 
Allemanha a aceitar os ter- 
mos do memorandum das 
potencias de Locarno . 

Consta que o SF. Von 
Neurath fez as mais ex- 
pressas reservas. 


Nada resolvido ainda 
BERLIM, 23 (Havas) — 
O ministro dos Negocios 
Estrangeiros sr. Von Neu- 
rath e o embaixador da In- 
glaterra nesta capital sir 
Eric Phipps conferenciaram 
demoradamente hontem ás 
20 horas pelo telephone. 
Ainda nada se sabe offi- 
cialmente sobre os  assum- 
ptos abordados. 
Assegura-se no emtanto 


a e Ig 
so PARA HOMENS 
<avato em vagueta preta ou marron, Sola pnen. 
mento & mutelos novos 158000, Fabrica Rua Senador 
esg, Visconde da Guved. Pedidos âmerga Soler. 

te 98H... 


informações, que 


Von Ribbentrop, embaixador 
da Allemanha às negocia- 
ções de Londres 


que o embaixador britanni- | vas conferencias 
co insistiu junto ao sr. Von chanceller e seus 
Neurath para que a Allema dores. 












A Franca Tão dascera 2 
discutir O accordo das 
euaira potencias 


PARIS, 23 (Havas) — 
Em conssonencia das de- 
clarações feitas pelo sr. 
Eden na Gomara dos Com- 


puims, saentando à possi- 


O melhor acaba- 
Pompeu 169. 
Pelo Correio 






Uma 


te que a proposta não era 
de maneira nenhuma in- 
compativel com à dignida- 
O sr. Von 
Neurath teria respondido 


Logo depois realizou-se 
demorada conferencia 
que tomaram parte O chan- 
celler Hitler e os sTS. Von 
von  Riben. 


Parece, até mais precisas 


tler mantém o seu ponto de 
vista segundo o qual o me- 
morandum, na sua fórma 
actual, seria inaceitavel. 
Não foi, entretanto, tomada 
nenhuma decisão. 

Tanto hontem á noite co- 
mo esta manhã houve no- 


sob Um Terrivel Bombardeio 


Praticamente destruida a cidade de D 
bardeio, commandados pelo proprio 


esquadrilha italiana de bombardeio. em exercicio de conjunto. 


deral, ao contrario do que foi noticiado não terá 
logar amanhã, mas, na proxima sexta-feira. O 
acto será realizado no gabinete do sr. Francisca 
Campos, às 17 horas. 


O (| a 1 < S | 


tisfação pela cordeal acolhida má fé dos que o haviam Jul- 
dispensada em Paris e Londres | gado contrario ao pagamento 
é delegação hespanhola e elo das dividas russas € lembrou 

glou os srs. Salvador de Mada- | que sempre defendera perante 
ringa e Lopez Olivan, represen- | à Camara dos Deputados & 
tartes da Hespanha junto à So- respeito aos“contratos, quer fos- 
ciedades das Nações, sem vantajosos, quer onerosos 


e . á França. Expl 
Observações de Herriot ança. Explicou em seguida 


Dra gad au observára em 

“ - verso 1 

sobre a situação s nísterlos, a partir 
européa 


de 6 de fevereiro de 1934 e de. 

clarou notadamente que deixára 
LYON, 23 (H) — O sr, Her- 

riot prestou contas do seu man- 


o gabinete Laval quando ata- 
dato perante o comité radical- 


ques injuriosos de jomaes € 
deputados que pretendiam per- 

socialista da primeira circum- 

seripção de Lyon. O ex-presi- 


tencer à união nacional lhe ti= 
dento do Conselho alludiu à 


nham tornado impossivel a col. 
laboração com aquelle ministe- 
quéda do seu gabinete por mo 
tivo da questão das dividas 


ponto 


LONDRES, 23 (H) e 
“Daily Telegraph" é de opinião 
que as principaes difficuldades 
às proximas negociações virão 
do lado da Ttalia e isso porque 
o Duce procuraria entravar a 
obra do Conselho da Sociedade 
das Nações, até que ficasse Cel- 
to de que seriam abandonadas 
as sancções. “E”, no entanto, 
de crer — accrescenta o jornal 
— que O embaixador Dino Gran- 
di terla certamente recusado 
transmittir as propostas de Lon- 
dres ao governo de Roma, se os 
governos interessados não tives- 
sem dado sobre esse 
necessarias garantias.” 


















em 


ponto as 


o sr. Hi 


O governo hespanhol sa: 
tisfeito com a actuação 


dos seus delegados 


MADRID, 23 (H) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros 
sr. Augusto Garcia visitou O 
chefe do governo, Sr. Manuel 


rio. O sr. Herrlot abordou, en- 
tão os problemas da política ex= 
terlor e accentuou que o Reich 
commettera duas violações de 


Azana, a quem deu conta dos americanas e declarou que era | tratados: em primeiro logar, re» 
entre O |debates do Conselho da Socie- | mais do que nunca fiel  con- | occupando a Rhenania, violando 
collabora- dades das Nações em Londres. | vicção de que & França devia | assim os artigos 42 e 43 do 


O ministro exprimiu aos repre- | reconhecer as mesmas dividas. 
sentantes da imprensa à sua sa- Protestou & proposito contra & 


a ce e gr cr o 


Tratado de Versalhes; e depois 
infringindo o Tratado de Lo- 
caro. Logo depois o orador 
mostrou como os argumentos do 
Reich contra o pacto franco- 
spvietico não resistiam ao exar 
me. Lembrou, effectivamente, 
ue: 1º — O pretexto invocado 
pelo Reich foi afastado unani- 
memente pelo Conselho da Sne 
ciedde das Nações; 2º — O se 
nhor Laval consultára os signa- 
tarios de Locarno por occasião 
da assignatura do pacto, a 2 
de maio de 1935, tendo a Ingla- 
terra e a Ttalia respondido que 
não viam objecções e tendo O 
Relch apresentado objecções a 
que a França respondera pela 
nota de 25 de junho que não te- 
cebera nenhuma refutação; 4º 
— Foi inserto no protocollo 
franco-sovietico o artigo 2. prlo 
qual a França subordina o Novo 
pacto ao respeito aos compro- 
missos anteriores por ella a-su- 
midos; 4º — A França propor 
que a contestação fosse julgada 
pela Córte de Haya; 5 — 

Franca propoz e ainda propôs 
& Allemanha que entre no par 
cto de léste, que é puramente 
defensivo, de conformidade com 
o typo Drevisto pela Sociedad? 


liga por vinte e sete aviões de bom- 
chefe da aviação italiana 


das Nações. 
“A these do Reich — acereês- 
centou o orador — importa em 


declarar: não quero assienar O 
pacto de léste comvosco € vos 
prohibo de favel-o sem mim.” 
O sr. Herrlot lembrou, em 6” 
Ingar. que & Allemanha não H- 
nha submettido à Franca 1 m 
o Tratado de Rapallo, de 1922. 
nem o Tratado de Berlim. de 
1928, que renovou o de Rona'lo, 
vem o pacto cermano-polonPz 
O orador terminou vesumindo 
as conclusões de Londres e mos- 
trando aue estas levavam á sr- 
euínte Opção: ou à anemanha 
ronsentirá nos neNcessas VENNDE- 
tos e 05 seus pedidos serão exa- 


(Continãa va 4º negiva) 


CABDUUS CARDO 


:“ONICO DO COM AO 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 1936 





Pela Paz na Africa 


0 Comité dos Treze, por intermedio de Madariaga, seu presidente, envidará 
novos esforços para cessarem as hostilidades 


A ATTITUDE DA ITALIA, REINICIANDO AS ACTIVIDADES MILITARES DIFFICULTA A REA- 





REUNIDO COM A AUSENCIA 
DO EQUADOR, APENAS 
LONDRES, 23 (Havas) — O 
Comité dos Treze reuniu-se às 
Hi horas e 45 minutos no palu- 

cio Saint James, 


Estão presentes todos os, 
membros do' comité, com ex- 


vepção do representante do 
Equador. 

SALVADOR DE MADARIAGA 
SERA" O NEGOCIADOR 
LONDRES, 23 (Havas) — Nos 
corredores do palacio Saint 


James, onde se acha reunido O 
Comité dos Treze, predomina a 
impressão de que a falta da 
resposta da Italia á communi- 
vação das potencias locarnea- 
nas torne difficilimos os tra- 
lalhos do referido comité. 

O Comité dos Treze cogitou 
de encarregar o sr, Salvador de 
Madariaga de submelter 05 re- 
tatorlos ás duas partes afim 
de serem encaradas as possibi- 
tidlades de negociações de paz. 
Mas agora o projecto parece de 
difficil realização devido ao 
reinício da actividade militar 
italiana ne Ethiopia e á ultima 
vonimunicação ethiope dirigida 


ao (Conselho da Sociedade das 


Nações, 

Nessas condições, não se vê 
actualmente sobre que argu- 
mentos seria baseado & sup- 
pressão eventual das sancções 
upplicadas á Italia, Considera- 
se evidente o desejo da Ialia 
de estabelecer relação diploma- 
lica entre a suppressão das 
sancções e a rallficação do ac- 
vordo locarneano. 


Novos esforços para 
obtenção da paz na 


Ethiopia 


LONDRES, 23 (Havas) 
— O Comité dos Treze no 
meou o sr. Salvador de 
Madariaga para as fun- 
cções de presidente e o 
sr. José Avenol para as de 
secretario geral, 

O Comité vae esforçar-se 
por obter da Italia e da 
Ethiopia a cessação das hos- 
tilidades de conformidade 
com o espirito do pacto du 
Sociedade das Nações. 


A REUNIÃO DUROU DUAS 
HORAS E MEIA 


LONDRES, 23 (Havas) — A 
reunião do Comité dos Treze, 
iniciada às 10 horas e 45 minu- 
tus no palacio Saint James, ter- 
minou às 13 horas. 


ESTEVE PRESENTE O MINIS- 
VYRO DA ABYSSINIA EM LON- 
DRES 


LONDRES, 28 (Havas) — O 
ministro da Ethiopia nesta ca- 


vital, dr, Martin, deixou &0 
meio dia o palacio Salnt James, 
vindo estiveram reunidos os 


membros do Comité dos Treze, 

Acredita-se que o represen- 
tunte ethlope tenha sido cha- 
mado à séde das deliberações 
do Comité devido à eventuali- 
dade de serem julgadas neces- 
súrlus explicações pelos delega- 
dos durante a reunião privada, 

O ministro conservou-se num 
suliv contiguo à sala das ses 
Shes. 


U TEXTO DA RESOLUÇÃO 
APPROVADA PELO COMITE' 
DOS TREZE 


LONDRES, 23 (Havas) — O 
Cumité dos Treze votou — esta 
manhã u seguinte resolução: 

“() Comité dos Treze consi- 
gua us respostas das duas par- 
tes em conflicto ao appello que 
thes foi dirigido a 3 do corren- 
te. Confia au presidente e ao 
secretario geral a tarefa de se 
informarem junto a ambas as 
purles e Lomavem todas as me- 
didas uteis afim de que o Co- 
mité dos Treze possa approxi- 
mar o mais cedo possivel as 
portes, Jevando-as, no ambito 
dy Sucledade das Nações e no 
espirito do Pacto, à premptu 
cessação das hostilidades e ao 
restabelecimento definitivo de 
par” 

US SHS. AVENOL E MADA- 

RIAGA JA! INICIARAM OS 

ENTENDIMENTOS 


LONDRES, 23 (Havas) — A 
discussão desta manhã do Co- 
mitó dos Treze versou essenci- 
alimente sobre o projecto da 
ud du de que acabava de se 
encarregaro seu presidente, sr. 
Salvador de Maduriaga, asslsti- 
do do st. Avenol. 

oO sr. Madarkiga  pergunton 
aus demueis membros de Cothl- 
te quaes eram as condicões ami- 
ninias que lhes pareciam de de- 
cjur para o restabelecimento 
da paz. Foi-lhe em gera tos= 
ponilido que os trabalhos unte- 
riores da Sociedade das INaguco 
a respeito do assumpto e par- 
ficulormente o relatorio do Co- 
mito dos Cinco poderiam ser- 


vir-lhe de directriz na execução 
de suga tarefa, O sr. Litvinofl 
abservou que cabla antes de 


tudo às duas partes em confli- 
elo precisar us suas condições 
do pis, 15º por isso que Ja hoje 
à lnrde us srb. Maduriaga  & 
Avenol se avistarão suvcessiria- 
nICute com OS SES. Grandi e 
volde Mariam. representintes 
da Molia e da Elhiopia, Pespe- 
tiratmente, ; . . 

ú ministro dos Negocios Vs- 
Lrimeçiros de Portugal, st. Ar 











| 


WO 


&r, Salvador de 


mindo Monteiro, insistiu para 
que fossem activadas as nego- 
ciações. 

Durante a reunião não se fa- 
lou ps applicação de sancções. 


MAIS LEGIONARIOS PARA A 
AFRICA » 


ROMA, 23 (A. B.) — Parli- 
ram de Napoles para a Africa 
tres navios transportando a 
bordo 4.000 leglonarios. 


A ETHIOPIA PROTESTA JUN- 
TO AOS DIPLOMATAS EM 
ADDIS ABEBA CONTRA OS 
BOMBARDEIOS DE GAZ 


ADDIS ABEBA, 23 (Huvas) — 
O governo da Ethiopia dirigiu 
a lodos os representantes de 
potencias estrangeiras o se- 
guinte protesto: “Protestamos 
energicamente, como parte con- 
tratante da convenção de Hayu 
de 18 de outubro de 1907, con- 
tra o emprego de gaz que con- 
stitue flagrante vlolação do 
urt. 23 da referida convenção. 
Os ataques italianos causam 
victimas na população civil de 
cidades abertas e violam o art, 
25. Em vista de tues violações, 
o governo da Ethiopia pede 
aos diversos governos signuta- 


rios da convenção que tomem 
rrovidencias pura fazer cessar 
este delicto, — Heruy, iminis- 


tro dos Negocios Estrangeiros.” 


DJIJIGA REDUZIDA A ES- 
COMBROS 


ADDIS ABEBA, 23 (Havas) — 
A cidade de Diljiga ficou pra- 


—— LIZAÇÃO DO PROJECTO DE PAZ —— 








—u os ds 


Madariaga 


ticamente destruida em conse- 
quencia dum novo bombardeio 
f ..o por dezesete aviões ila- 
lianos, durante a manhã de 
hoje. O bombardeamento du- 
rou uma hora e vinte minutos, 
As habitações européas e indi- 
genas foram arrazadas e quel- 
madas, havendo cumerosas vi- 
ctimas. Consta que foram 
equalmente destruídos os hos» 
pilues egypcio e ethiope, 
Para preservar dos bombar- 
deumentos, o mercado indigena 
da centro desta cupilal vae ser 
siluado tóra da cidade. 


DINIGA BOMBARDEADA POR 
VINTE E SETE AVIÕES 


ROMA, 23 (Havas) Na 
bumburdeio de Diijiga tamaram 
parte vinte sete aviões ialla- 
Ou. 

A operação durou uma hora 
e foi dirigida pelo proprio com- 
mandante da aviação, 

COMMUNICADO 162 DO GE- 

NERAL BADOGLIO 


ROMA, 33 (Havas). — Com- 
municado numero 162 do Minis- 
terio de Impreusa e Propagan- 
da: 

“O marechal Budogho lele- 
grapha: Um dos nossos appar:- 
lhos Joculizou a 21 do corrente 
um avião ethyope typo “Fokker” 
no acampamento de Debat, avião 
que foi atacado e destruido, Em 
quatro dias foram, ussim, des- 
truidos quatro aviões Inimigos. 

Vinte e dois dos nossos appa- 
relhos hbombardearam e destro- 
caram em Dabat dois hangurs 








transformados. num deposito de 
munições, 

A organização dos territorios 
oCuupitus prosegue sem cesc9r 
até ás linhas avançadas, Sobre 
o rlo Tacasse foi ultimada uma 
ponte de 110 metros de compri- 
mento, ; 

Chefes notaveis e membros do 
clero de 53 aldeias da região rle 
Teellemti apresentaram-se ao 
commando militar afim de se 
submetterem a entregar as snas 
armas. 

A aviação effectuou bombar- 
delos sobre Diljlga. Foram des- 
truídos depositos e Installações 
logísticas”, 


ATTINGIDO O HOSPITAL DA 
CRUZ VERMELHA FIN- 
LANDEZA 


LONDRES, 23 (Havas), — Se- 
gundo Informações recehidas de 
Harrar pela Agencia Reuter o 
hospital da Cruz Vermelha Fin- 
landeza teria sido destruido pelo 
bombardeio dos aviões italianos 
que atacaram Diljiga, 

Durante o bombardeio teria 
sido morto um enfermo, 

ONZE BOMBAS ATIRADAS SO- 

BRE UMA AMBULANCIA 

INGLEZA 

LONDRES, 23 (Havas). — Te- 
legramma de Khartum (Sudão) 
para o “Times” dá curso à ver- 
são segundo a qual um avião 
italiano teria bombardeado a 
ambulancla britannica do dr. 
Kelly, installada em Chilgu, per- 
to de Gondar. 

A ambulancia, que era & uni- 
dade numero 2 da Crur Verme- 
lha Ingleza na Ethiopia, teria 
recebido onze bombas, duas das 
quaes teriam rebentado sem» fa- 
zer victimas. 


Alliança dos Opera- 
rios na Industria da 
Construcção Givil 


Da secretaria desta Alliança 
pedem-nos publicar a seguinte 
nota: 

“De ordem do &r. presidente 
communico a todos os. traha- 
lhadores em  construcção civil 
que a assembléa geral extraor- 
dinarla para tratar do sala- 
rlo minimo. realizar-se-á sext?- 
feira dia 27 do corrente ás 19 
horas e não a 26, conforme por 
engano de data sahiu no mani- 
festo lançado à corporação, 

Confiamos que os trabnlhado- 
res em construcção civil, sahe- 
rão corresponder aos desejos 
dos dirigentes da Aliança dan- 
do todo o apoio moral no sen- 
tido de esturem fortes e unidos 
para poderem conquistar um 
pedaço de pão para os vossos 
entes queridos. 

Trabalhadores em constru- 
ução civil comparecel em massa 
a ussembléa geral do dia 27 às 
19 horas. — Sehastião R. Plu- 
to, 1º secretario”, 








Não é mais immediato 
da Base de Aviação 


Naval, de Florianopolis 


O ministro da Merinha resol- 
veu dispensar das Ffuncções de 
immediato da Base da Aviação 
Naval, em Florianopolis, no Js- 
tado de Santa Catharina, o ca- 
pilão tenente avindor Carlos 
Alberto Huet de Oliveira, 


TOSSES? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 


FC a 1 | a O O 117 


VIAGEM DA SRA. 


de 





asda Dra 


GETULIO VARGAS 


A estação de passageiros do acroporto da Panalr em Miami. vendo-se atracado um dos 
“elippers” dessa empresa 

vas da manhã, a grande sero- 
núáve amerissou em Sam Juan, ua 
ilha de Porto Rico, às 15.26 ho= 
ras, hora local, depois de rapidas 
escalas em «diversas ilhas ingle- 


O bydro-avião “Trinidad Clip- 
per”, du Pan American Airways, 


em que viajam para os Esta- 
dos Unidos a esma, sra, d, Dar- 
ex Sarmanho Vargus e seu filho 
Getulio Vinuas Junior, tem Leito 
excellente viagem. 

Partindo de Port ol Spuln, na 
ilha Trinidad, huntem. às 8 ho- 


zas, Trancezas e hollandezas do 
percurso. 

Hoje, partindo pela manhã, de 
San Juan, o “Trinidad Clipper” 
deverá amerissar à turde em 


Miami, no aeroporto terminal da 
Pan American Airways, a malor 
estação aerovisria internacional 
das tres Americas, 

Os telegrammas já anmuncia- 


ram a ida do embaixador Os- 
wo Aranha, de Washington 
paro Miami, afim de ali aguor- 


dar a chegada da esposa do pre- 
sidente da Repullica, 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


O BR, ISMAR TAVARES NÃO 
ROMPEU COM O GOVERNO — 
O SR. SOARES FILHO FALARA" 
HOJE, NO LEGISLATIVO 
FLUMINENSE 

Fol movimentada a hora do 
expediente na sessão de hontem, 
na Assembléa Fluminense. 

De início, a lista de presença 
accusouy 22 deputados, sob à pre- 
sidencia do sr. Armaldo Tavares. 

Lida e upprovada & acta da re- 
união, teve Ingar o expediente. 

De ínicio, foram lidos dois te- 
legrammas dos srs. Klotz e José 
Watlzl, justificando suas ausen- 
cias. 

Em seguida, o sr. Collet foi á 
tribuna, lendo uma carta do sr. 
Ismar Tavares, em que o mes- 
mo declara se achar em desac- 
córdo com o discurso lido pelo 
sr, Paulo Araujo, rompendo com 
o Governo, 


Succede-lhe na tribuna o sr. 
Nelson Pinheiro, Sua oração im- 
plica no pedido de ser restau- 
rada u Comarca de São Sebas- 
tião do Alto. 

O sr. Romão Junior verberou 
o attentado de que fol victima 
o sr, Eduardo Douvivier. 

O sr, Przewodowsky, tambem 
inscripto, lmita-se a ler um te- 
legramma da Federação de Pro- 
fessores do Estado do Rio de 
Janeiro, hypothecando solidarie- 
dade a attilude por si assumida 
no “caso” das Interinas. Ter- 
minou ventilando a restauração 
da Comarca de São Schaslião do 
alto, 

A” Mesa fot enviado um reque- 
rimento, de autoria do sr. Paulo 
Arunjo e ontros, pedindo a nf- 
ficiallznção do Conservatoria Li- 
vre de Musica de Nirthernv. 

A materia da ordem do dia 
foi adiada, por falta de numero. 


O SE. SOARES FILHO VAE 
FALAR 
O sr. José Monteiro Soares Fl- 
lho, secretario do Interior e Jus- 
tiça, irá hoje à Assembléa, onde 
prestará as informações que lhe 
foram solicitadas, 








Pianos e Radios 


novos, dom melhores fabrican 

tes. 4 LONGO PRAZO, Este 

mez grandes descontos para 

vendas à vintn A MATHIAS 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIR 


123, Avenida Rio Branco, 123 


Outro avanço das 
tropas revolucio- 
narias chinezas 


PERIM, 23 (Havas), — Cor- 
rem rumores de um novo avanço 
das tropas rebaldes de Shan-Si 
na direcção de Tai Ynan, Um 
avião japonez vôou sobre a reê- 
gião, afim de reconhecer as po- 
sições, 

O governador de Honan, sr. 
Chang-Chen partiu para inspe- 
ecionar as tropas governamen- 
tnes que combatem os rebeldes 
ae fronteira entre Honan e Shan 
i. 

Informações de fonte chinesa 
annunciam concentrações de tro- 
pas mandchus na fronteira entre 
Hopei e o Mandehukno, 


Descobertos. no 
Cairo, dois precio- 
sissimos manus- 
crintos do Alcorão 


CAIRO. 23 (Havas) — O “Tij- 
mes” unnuncia que num esta- 
belecimento de um negociante 
de livros velhos foram encon- 
trados dois manuseriptos anti- 
gos do Alcorão de grande va- 
lor, roubados hn cinco annos 
em Jerusalem. 

A policia da Palestina pro- 
eurou activamente os dois do- 
cumentos por todo o Proximo 
Oriente. 


Seguirão para 
Brindisi 08 despo- 
jos de Venizelios 


PARIS, 23 (Havas) — O cor- 
po do sr, Venizelos, deposto 
na crypta da egreja grega após 
a cerimonia religiosa, foi (rans- 
portado para a estação de Lyon, 
d onde seguirá para Brindisi. 

De Brindisi os despojos do 
antigo presidente vo Conselho 
serão repatriados por um eru- 
zador da marinha grega. 











Conferenciaram com o 


sr. ministro da Viação. 


O sr. ministro da Viação re- 
cehey hontem em seu gabinete 
o dr. Nereu Ramos, governador 
do Estudo de Santa Catharina. 

Recebeu ainda s. ex, as se- 
guintes pessoas: senador Arthur 
Costa, dr. Hugo Ramos, depu- 
tado Prado Kelly, senhorinha 
Glorita Cabral e sr, Vicente de 
Souza Ribeiro, 

— Foram recebidas em audi- 
encia nelo professor Licínio de 
Almeida, secretario geral do Mi- 
nisterio dy Viação, às seguintes 
pessoas: senador Pires Rebello, 
deputado Homero Pires. dr. (e- 
sar Grilo, dr. Arthur Castilho 
dr. Alexandre Gutllerrez, coro- 
nel Mendonça Lima, dr, Archi- 
medes Pires, deputado Manoel 
Novaes e dr. Mario Pires, 








CHE-THERTRO 


Syvbilh 
Schmitz 


A FRANÇA NÃO DISCUTIRA! — 
 CONTRA-PROPOSTA ! 


(Continuação da 3º pag.) 
minados num espirito sincera» 
mente pacifico; ou recusarã e 
então ter-se-á de estudar o pro- 
cesso a seguir. O sr. Herrioi 
insistiu, no fim do discurso, em 
que continuava fiel à doutrina 
de egualdade de direitos dentro 
da segurança geral, 


Eden resalta que fez 


somente propostas 

LONDRES, 23 (Havas), — O 
sr. Anthony Eden fez as seguinr 
tes declarações ua Camara dos 
Communs: 

“Durante as conversações que 
tive com o sr, von Bibbentrop, 
salicntei que o conteúdo dos do- 
cumentos que lhe eram commu- 
nicados não representava senão 
propostas. Insisti sobre o favto 
de que o gabinete de Londres 
esperava que o governo allemão 
estaria em condições de as acei- 
tar ou, pelo menos, de facilitar- 
lhe a tarefa com uma contribui- 
são constructiva afim de melho- 
rar a situação. 

De accórdo com minhas ins- 
trucções, o embaixador da Grã- 
Bretanha em Berlim fez decla- 
rações analogas ma entrevista 
que teve com q ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros do Reich, 
Até hoje, comtudo, nenhuma res- 

osta obtivemos do governo al- 
emão”, 


À reserva do exercito 
belga em manobras 


activas 


BRUXELLAS, 28 (Havas), 
Foi constituida no campo de Be- 
verloo a 9º divisão da reserva, 
que vae effectuar um periodo de 
Liro e manobras até 4 de abril 
proximo,: 

à organização das divisões de 
reserva obvdece go volo do pur- 
lamento de dezembro ultimo, em 
virtude do qual São reunidas 
numa só chamada de 15 dias as 
duas chamadas de 8 dius fixa- 
das pela actual lei da milicia. 

À nova divisão é formada de 
milicianos das classes de 1931 e 
1992, aos quaes se juntarão a 29 
do corrente os da classe de 1930. 

A primeira experiencia effe- 
cluou-se em perfeita ordem. 
Ferminadas us manobras, q rei 
Leopoldo falará às Iropas. 


Está em Londres o addi- 
do de imprensa da 


Allemanha 


LONDRES, “23 (Havas), 
Chegou ao neroporto de Croy- 
don, procedente de Berlim, o st, 
Hans Staengel, addido de im- 
prensa do Reich, 

O sr. Staengel declarou que 
sua visita à Inglaterra er de 
caracter estrictamente privado e 
que de maneira alguma se re- 
lacionava-. com us acluags nego- 
ciações, 


Observa-se, no emtanto, que o 
sr. Staengel hospedou-se no 
mesmo hotel em que estão alo- 
Jados os representantes do go- 
verno allemão, 


Adiada, afinal, a 
reunião do Conselho 


marcada para hoje 


LONDRES, 23 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas), — Q 
Conselho da Sociedade das Na- 
vões devia reunir-se às 16 ho- 
ras e meia para iniciar o deha- 
te apresentado pelos quatro si- 
gnutarios de Lozarno em conclu- 
são à discussão Sobre o pedido 
franco-belga, 


Certos membros do Conselho 
propuzeram que durante a ses- 
são fixada para a tarde fosse 
feita uma exposição das poten- 
cias locarneanas sobre o alcan- 
te e o objectivo das suis pro- 
postas, O representante da Fran- 
va, sr, Paul Boncour declinou 
do convite por julgar o debate 
sem finalidade antes que o Con- 
selho se tenha pronunciado so- 
bre a aceltação ou rejeição do 
processo proposto. E como a de- 
legação alemã não deverá dar 
hoje a conhecer o seu ponto de 
vista sobre o conjunto das ne- 
gociações que culminaram nas 
recommendações dos quatro, a 
sessão desta larde foi conside- 
rada inutil, Somente se realiza- 
ra amanhã, às 16 horas, 


Apparclhos allemães 
voaram sobre Stras- 


burgo 
-. STRASBURGO, 23 (Ha. 
vas) — Hoje ás 11 oras 


dois aviões allemães voa- 





ram sobre os arrabaldes da 
cidade a uma altura de 50 
metros. 

Apurou-se que se tratar 


va de apparelhos militares 
cujos numeros foram anno- 


tados. Visivelmente esses 
apparelhos vieram tirar 
photographias. 


Soube-se por outro lado 
que um monoplano allemão 
voou sobre a aldeia de Di- 
nhoff &s 17 horas e 20 mi- 
nutos. 


Não foi notada nenhuma 
aterrissagem nos aerodro- 


mos da região, 


Possiveis resultados de 
uma recusa da Álle- 


manha 


PARIS, 23 (Havas) — O 
“Temps” analysando a attitu- 
de actual da Allemanha, que 
consiste, afim de evital inter- 
romper abruptamente qualquer 
discussão, dá a impressão de 
que considera as decisões de 
Londres como simples bases de 
discussão, escreve: 

“Se a Allemanha se recusar 
a subscrever as condições de 
Londres, sabe-se que desde en- 
tão a cooperação alglo-franco- 
belga-ltaliana torna-se auto- 
maticamente uma  realidada 
certa. E' nessa realidade que o 
governo allemão deve reflectir 
antes de pronunciar um não 
categorico. ” 

E accrescenta; “O texto das 
“disposições” — e não “pro- 
posto” — redigidas em Londres 
pelos representantes da Grã- 
Bretanha, França, Italia e Bel- 
gica, não ha uma palavra que 
autorize semelhante Interpreta- 
ção, ” 


A imprensa allemã 
aconselha a Inglaterra 


contra a França 


BERLIM, 23 (Havas! — Num 
esforço para mobilizar a opi- 
nião ingleza contra o memo- 
randum dos locarneanos, a im- 
prensa allemã conjura a In- 
glaterra a não concluir uma, al- 
liança franco-ingleza e não calr 
novamente na “politica de Ver- 
salhes”. 

Todos os jornaes publicam 
longas citações da imprensa jn- 
gleza, esforcando-se por fazer 
crer que à maioria da opinião 
britannica está, agora “Indigna- 
da contra o.memorandum”. 

No “Berliner Tageblatt”, Paul 
Scheff escreve que espera que 
a Inglaterra não commetterá 

o erro” de se aliar com a 
França, visto que “em razão do 
pacta franco-russo uma tal ul- 
Munça comprometteria a poli- 
tica britanhica nas questões 
que interessam a Europa Orl- 
ental , A Tnelaterra lançar-se- 
ia num turbilhão mais perigoso 
do que nunca.” 

o “Deutsche Allgeneine Zei- 
tung”, julga que o chanceler 
Hitler responder em Breslau ao 
memorandum dos lIncarneanos 
declarando que a Allemanha, 
não cavultularia perante as idéss 
que melle estão axpressas, 


Von Ribbentrop voltará 


hoie à Londres 
“RERLIM, B%: (A BD.) ==Nnc 
ads ente nfficiosa infor- 
1 embaixador von - 
hentsonp partirá udp Eds 
Londres afim de vurticipar Ja 
sessão de Conselho da Liga em 
fue será discutido e memorasi= 

dum das qualra potencias, 


té * . 
Renova-se 0 esnirito 
de odio de Versalhes” 
9 de Versalhes 

— diz a imnrensa 


allema 
BERLIM, 28 64. B,) — 
“Berliner Lokalanzelger" 
creve que as propostas das pea- 
teneias de Locarnn foram ela- 
Boradas no velho espírito de odio 
ue prevalece desde ns elas 
ersilhes e que desna  ain- 
ta a política da Europa. “A Al 
lemanha, porém, só poderá Te- 
ver em conta uma proposta 
«jue faça justiça à honra Vau 
& attenda aos interesses vi- 
faces do povo Hermanico., 


(Continúa- na 92 pag.) 
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REFORMAS 


A Assembléa das Corpo 
rações — Mussolini 
occupou toda a sessão 


com o seu discurso 

RUMA, 23 (Havas) — A as- 
sembléa nacional das corpora- 
cues. que se reuniu às 1L ho- 
ras nu sala Julio Cesar do Ca- 
pilollo, compreendia os mem- 
bros de 22 corporações de ca- 
tegoria, representantes do par- 
tido fascista, Academia de Ita- 
lin, Côrte de Cassação, exerci- 
to, marinha e aviação, todos 
em uniforme fascista. 

A sessão foi exclusivamente 
occupuda pelo discurso da sr. 
Mussolini que & sua entrada, na 
sua saida e em cada passagem 
importante do discurso, foi alvo 
de vibrantes applausos. 


Será abolida a Camara 
dos Deputados 


ROMA, 23 (Havas) — O sr. 
Mussolini annunciou esta mar 
nhã a abolição em futuro pro- 
xlno da Camara dos Deputados, 

Aquella casa do parlamento 
será substituida pela Camara 
dos Fasclos e Corporações, 


Mais intenso o controle 
pelo Estado 


noMa, 28 (Havas) — O sr. 
Mussolini pronunciou, esta mã- 
nha, no Capltolio, perante a as- 
sembléa geral das corporações, 
um, discurso no qual annunciou 
que, na organização corporati- 
va, a sgrande industria seria 
mais frequentemente collocada 
sob o controle do Estado, se 
bem que essa regra não fosse 
geral, 


A successão do throno 


continuarã... 


ROMA, 23 (Havas) — Os clr- 
culos bem informados desmen- 
tem a noticia propalada no €5- 
trangeiro de que uma reforma 
relutiva á successão ao throno 
serla associada á reforma con- 
stituclonal representada pela 
desapparição da Camara dos 
Deputados. 


Mussolini fala ao pov? 


ROMA, 23 (Havas) — Lógo 
depois da reunião da assembléa 
das corporações O &r. Mussolini 
voltou ao Palacio de Veneza, 
emquanto enorme multidão se 
“agglomerava na praça fronteira, 

A! frente da multidão colio- 
caram-se &5 organizações fas- 
cistas da capital, convocadas 
esta manhã. 

O Diuce appareceu à sacada 
do palacio e declarou: “Ha cer- 
ca de 17 anuos um pugilo de 
homens que regressavam das 
trincheiras reuniram-se em Mi- 
lão com a intenção de libertar 
a Halla de todas as escorias 
que a maculavam. O que dese- 
jumos com tenacidade é hoje 
à vontade indomavel de todo o 
puvo italiano, Pouco importa 
se o céo não é hoje sereno. 
Declaro-vos que o bom tempo 
não pode tardar e não tarda- 
o. ” 


0 discurso do Duce na 
Assembléa das Corpo- 


rações 

ROMA, 23 (Havas) — Na 
presença de todos us membros 
de 22 corporações, dos altos di- 
guatarios do Estado e numa 
athmosphera de ardente en- 
thusiasmo, 0 sr. Mussolini pre- 
sidiu a Assembléa Nacional dus 
Corporações, pronunciando um 
discurso que fol frequentemente 
interrompido por culorosos ap- 
plausos e coroado por intermi- 
navel acclamação. 

Depois de salientar a impor- 
tancia da presente reunião, tor- 
nada mais solenne pelo mo- 
mento em que se realiza e pelo 
cerco economico em que & Tta- 
lia está envolvida, “cerco dese- 
jado por um unico Estado que 
queria collocar sob um mesmo 
pé a Italia, mãe da civilização, 
e um paiz que é um amalgama 
de raças barbaras”, O sr. Mus- 
soini declara que no quinto 
mez desse cerco “que ficará na 
historia da Europa como uma 
marca de infamia, & Italia não 
sómente não foi dominada mas 
é levada a repetir que o cerco 
não a dominará jámais."” 


Autonomia economica 


para a Italia 


O chefe do governo dirige a 
ssudação da revolução aos 
combatentes victoriosos da Ita- 
ja Fascista ne Africa Oriental 
e diz: “O sitio economico foi 
decretado contando-se com & 
mudestia da nossa potencia in- 
dustrial, questão esta que le- 
vantou uma numerosa série de 
problemas que se resumem no 
principio da autonomia política, 
Esta ultima não é concebível 
sem a correspondente capncida- 
de de autonomia economica. 
Esta lição jámais será esque- 
cida. Os que pensam que de- 
pois do sitio se voltará á situa- 
ção de 17 de novembro iludem- 
se enormemente. A data de 18 
de novembro marca O início de 
uma nova phase da historia 
italiana dominado por este pos 
tulado: realizar o mais depres- 
sa o maximo possivel de auto- 
nomia na vida economica do 
nação. O sector mais Impor- 
tante dessa autonomia é o da 
defesa nacional, sem O qual to 
da a possibilidade de defesa se 
acha compromettida e a guer- 
ra invisivel] inavourada em Ge- 
nebra contra a Ttalla acabaria 
poi vencer mesmo um povo de 
heroes. Afim de ver em que li- 
mites a Italia pode realizar sua 
gutonomia economica no se 
ctor da defesa nacional, é mis- 
ter pruceder ao inventario dos 
nOss05 recursos € estabelecer O 
«ye pode ser dado pela techni 
ca e pela sciencia. ficando en- 
tendido que em caso de guerra 
nm romsumo civil geve ser par- 
monto ou totalmente sacri- 
Houdo,” 

































































ccenta por cento o carvão es- 


ma dos mineraes o chefe do go 


posta em seus termos verdadei- 


ção exacta que nos deixa con- 


para os tempos de paz e sobre- 


ee. a 


DO FASCI 


norações. As modalidades du 
formação da nove assemblca le- 
gislaliva e representul seu 
funccionamento, suas altribui- 
ções 6 prerogativas, seu cara- 
cter, os problemas de otdem 
doutrinaria e mesmo technica 
de que ella terá de tratar se- 
rão examinados pele organismo 
supremo do regime, que é O 
Grande Conselho. Esta asseimm- 
bléa será absolutamente polili- 
ca porque quasi todos os pro- 
blemas da economia só podem 
ser resolvidos num quadro po- 
lítico. A data desta transforina- 
ção constitucional não está dis- 
tante e se achu ligada ao epilo- 
go victorioso da guerra africa- 
na é gos acontecimentos da po- 
tica européa. Pelas transfor- 
mações economicas acima clta- 
da- e pala innovação politico- 
constitucional a revolução fas- 
cista realiza plenamente seus 
postulados fundamentaes, pro- 
clamados ba 17 annos.” 


Um caminho aberto 


para a Italia 


O sr, Mussolinj chega à ve 
roração do seu discurso e te- 
clara: “Seguro ns suas frou- 
teiras graçus aos seus arima- 
mentos é ao espirito dos seus 
combatentes, apparelhudo de 
instrumentos politicos e sociurs 
que correspondem cada vez 
mais às condições da sua vida 
e á evolução dos Lempos, e lá 
vanguarda de todos us puizes 
do mundo, o povo itallano de- 
vido ao fascismo encontra-se 
hoje deante do caminho aberto 
ao seu derio que é sempre 
maior. cerco societario de- 
monstrou a tempera da ruçu €, 
mais do que nunca, & unidade 
das almas, O sacrifício do  pova 
italiano na Africa constitue 
immenso serviço prestado à vs- 
vilização e à paz do mundo, do 
mesmo modo que às velhas pu- 
tencias coloniaes que commel- 
teram o erro incrivel e hislo- 
rico de nos entravar. A Lung 
conquista Dna Africa territorios 
para lNbertar populações que 
desde uma época millenur — se 
acham á mercê de alguns che- 
fes sanguinarios €& rapaces. q 
impeto vital do povo ialiano 
jamais foi detido por questiun- 
vulas de methodo de um pucto 
que em vez da paz leva a hu- 
manidade a perspectivas de 
guerras sempre mais vastas: 
frinta seculos de historia e 
que historial à vontade indu- 
mavel de gerações que Se ser 
guem € mostram a muis alta 
capacidade de sacrificio, 0 sit- 
orifício do sangue demonstrado 
tres vezes meste primeiro pe- 
riodo do seculo. Eis ahi Este- 
mentos sufficientes para uti= 
mentar nossa fé e nos abrir as 
estradas do futuro.” à 

Uma acelamação immensa € 
interminavel corôa o fim du 
Mussolini, To- 





3erá abolida a Camara dos Deputados 
e criada uma assembléa nacional 
das corporações 






















































































Sr, Benito Mussolini 


accionistas, será constituida em 
grandes unidades corresponden- 
do às que são chamadas de in- 
dustrias-chaves e terá caracter 
especial no quadro do Estado. 
Essa operação é facilitada pelo 
facto de que o Instituto Nncio- 
nal de Reconstrucção Industrial 
já possue fortes participações 
nessas industrias. A Intervenção 
do Estado — prosegue o Duce — 
poderá ser em certos vamns, de 
administração divecta, em ou- 
tros, de administração indirecta; 


O problema do petroles 


e dos mineraes 


O “Duce” allude ás medidas 
tomadas e aos estudos em an- 
ciamento para fazer face & fal- 
ta de petroleo. Refere que 25 
pesquisas realizadas até agora 
nesse sentido não deram resul- 
tados apreciaveis. No que con- 
cerne ao carvão, cuja producção 
augmenta, declara: “Nossos Te- 
cursos e o regime de eleetrifi- 





























cação das estradas de ferro em outros emfim de controle ef- discurso do Er. 

TA ) ambi rorpora- 
ermittira n ficiente. Poderá haver assim ad- dos os met bros das corpo 
perm o dentro em breve ções reunem-se em torno, do 


ministrações mixtas do Estado e 
do capital, E' logico que nos Es- 
tados fascistas esses grupos de 
industrias cessam de ter mesmo 
de jure physinnomia de empre- 
sas de caracter privado que de 
aa; já perderam desde 1930- 


No fascismo a economia 
deve ser dirigida pelas 
corporações 


O sr, Mussolini acorescenta: 
“tssas Induslrias sáem das H- 
miles da economia privada, da- 
do o seu caracter, o seu volume, 
a sua importancia para fins de 
guerra, para entrar na economia 
do Estado. Sua producção tem 
um unico comprador, o Estado, 
e caminhamos para uma época 
em que ellas deverão trabalhar 
quast que exclusivamente para 
as forças armadas da nação, Ha 
tambem uma razão moral ins- 
pirando essas considerações: é 
impedir o enriquecimento de In- 
dlviduos e de sociedades em con- 
sequencia de um acontecimento 
que impõe á nação os mais nº- 
nosos sacrifícios, Essa transfor- 
macão constitucional num vasto 
e importante sector da nossa 
economia será feita sem preci- 
pitação, com a calma e a deci- 
«ão fascista, O fascismo jamais 
cogitou de transformar tnda a 
economia de nação em monopo- 
Jio do Estado. A economia é 
disciplinada pelas corporações e 
resumida pelo Estado somente 
no sector que interessa & sua 
defesa, isto é. a existencia e a 
segurança da patria, Nessa eco- 
nomia ns trabalhadores se tor- 
nam, com os mesmos direitos e 
deveres, collabnradores da em- 
presa nas mesmas condições dos 
fornecedores de capátal ou dos 
dirigentes technicos, Nos tempos 
fascistas o trabalho constitue 
wma medida de utllidade socinl 
e nacional dos individuos e dos 


substituir de quarenta a cin chefe do governo numa emo- 


cionante demonstração de de- 
votamento e de solidariedade. 
EO fp Tato 


———— 


Reduzidos à bar- 
ra de ouro OS trQ- 
phéos da Brigada 
Militar Paraense 


BELE'M, 23 (A. B.). — A 
proposito do desapparecimento 


trangeiro. ” 
Passando a abordar o proble- 


verno affirmou nue a Ttalia 
possue ferro sufficiente para as 
suas necessidades de paz e de 
guerra e salientou a existencia 
de abundantes quantidades de 
bauxite, leucite. zinco, chumbo, 
mercurio, sulphur, estanho e 
outros.  Annunciou que não 
tardará que a Italia disponha 
de celjulose e accrescentou que 
este anno o paiz vae reiniciar 
a cultura do algodão. 


Falou em seguida das expe 
rienclas satisfatorias que estão 
sendo feitas para a prodiucção 
de lã de fibras texteis emquan- 
to se espera obter a lá synthe- 
tica, Assegurou que os italia- 
nos disporão sempre de tecidos 
sufficientes para se cobrir. E 
acerescentou: “A questão das 
materias primas deve pois ser 


do Estado a “Folha do Norte” 
escreve que 
reduzidos 

barras de ouro 
preço miseravel de 
Foi essa a sorte — 
aquelle jornal — que 


e vendidos pelo 
dois contos. 


ros, isto é, a Italia não possue 
certas materias primas e isso 
constitue uma das razões fun- 
damentaes das suas exigencias 
coloniaes, Certas outras mate- 
rias primas, a Italia as possue 
em quantidade sufficlente. e é 
rica de outras. Esta é a posl- 


inquerito, 


Carvalho 


vencidos de que a Italia pode e grande valor 


deve attingir o nível maximo 


util de autonomia economica panha de Canutos. 


O jornal esclarece que 
lino Carvalho era 


tudo para os tempos de guerre Brigada 


Dessa suprema necessidade de- 
perco o futuro do povo ita- 
ano,” 


Prevendo a eventualida- 
de da guerra 


O plano da economia ttaliana 
para o futuro proximo é doml- 
nado por uma premissa: a fata- 
lidade inelutavel de que a nação 
seja chamada um dia á prova- 


chefe de 
pragmentar os objectos e 
zil-os & barra de ouro, 


ROOSEVELT FO! 
Pescal 





cão da guerra. Ninguem pode di- | grupos. Semelhante economia car 
zer nero quando nem como, mas | deve poder garantir a tranquil- od add 
a roda do destino corre depres- | lidade, o bem estar, a elevação | costa, onde embarcará para um 


moral e mnterial das massas in- 
numeraveis que compõem a na- 
cão c que demonstraram nestes 
tempos um tão alto grão de con- 


sa, Se não fosse assim como se 
poderia explicar a politica de 
armamentos formidanveis inaugu- 
rada por todas as nações? Esta 


cruzeiro de pesca que deve du- 
rar duas semanas, o presidente 
Roosevelt fez aqui uma curta 
-nrada, durante a qual lhe foi 


cventualidade dramatica deve | seieneia nacional, e sua pelhesão : 

: 8 f E sã R o 
guiar toda a nossa acção. No | tntalitarta ao regime. Na eco- ponta de a alo 
periodo historico actual o facto nomia fascista será realizada , 


esta mais alta justiça social aue Rollins College. 


hn seculos era & aspiração das 
multidões em luta aspera e quo- 
tidlang, com as necessidades mais 
elementares da vida”, 


da guerra é como a doutrina do 
fascismo o elemento determ)- 
nante da posição do Estado em 
face da economia das nações, U 
regime fascista quer controlar € 
disciplinar a economia nacional 
através das corporações que não 
são somente orgãos burocralicos 
do Estado, 


O sr, Mussolin! analysa os 
diffeventes ramos da economia. 
Diz que a agricultura não com- 
porta transformações notaveis € 
que a economia agricola conti- 
nua a ser feita na base parti- 
cular, disciplinada e ajudado 
pelo Estado afim de augmentas 
sempre c enda vez mais a me- 
dia do seu rendimento, O domi- 
mia do commercio continus con- 
fiado 4 actividade individual, a 
grupos ou corporações. Quanto 
an sector do credito, medidas re- 
centemente adoptadas volloca- 
vam-no sabiamente sob o con- 
trole directo do Estado. Quanto 
à grande industria com OS 5ev” 


Um scientista po- 
lonez fará confe- 
rencias no Rio 


A Camara dos Depu- 
tados desapparecera 


O Duce refere-se então ao fu- 
turo da assembléa das corpora- 
cvões, Confirma sua declaração 
de 14 de novembro de 1933 e 
qnnuncia: “A Camara dos 
Deputados será substituida pela 
àssemblén Nacional] das Corpo- 
rações, a qual será constituida 
em Camara dos Fascios € das 
Corporações E resultará no seu 
inicio do conjunto das 22 ecor- 


Rio de Janeiro. 
O professor 


cões polonezas do Brasil. 


ie É um alimento comple, 


dos trophéos da Brigada Militar 


os mesmos foram 
bandalhicamente 8 


prosegue 
tiveram os 
trophéos que perpetuavam à bra- 
vura dos Soldados paraenses. o 
que terminou com a 
prisão preventiva de Marcolino 
elucida que os objectos 
furtados haviam sido em 1910 
avaliados em 90 contos, valendo 
hoje algumas centenas, além do 
historico que têm, 
pois são reminiscencias da cam- 


Marco- 
thesoureiro da 
Policial e confessou que 
se prevaleceu da negligencia do 
Policia da época para 
redu- 


VARSOVIA, 23 (Havas). — O 
dr. Antonio Jurasz, professor da 
Faculdade de Medicina de Poz- 
man, fará brevemente uma serie 
de conferências no Brasil a con- 
vite da Academia de Medicina do 
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— Jurasz visitará. | 
por essa qecasião, as agglomera- 


UM SUPPOSTO DESCONTEN- 
TAMENTO DAS CLASSES AR- 





tes ultimos dias têm corrido in- 
sistentes boatos de que lavra 


ral pe: 


dos das esporas, o arrastar das 


jam verdadeiros ou falsos, im=- 
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COMPRE A MELHOR 
QUALIDADE... 


Ao escolher um pneuma- 
tico, o seu primeiro cuidado 
deve ser: comprar um pro- 
ducto de alta qualidade. 


Os pneus Brasil são de 
qualidade insuperavel; fa- 
bricados de borracha brasi- 
leira, a melhor borracha do 
mundo; a fabrica de pneus 
Brasil é uma das mais mo- 
dernas e mais perfeitas da 
actualidade; os technicos 
que dirigem a fabricação 
são da Seiberling Rubber 
Company, de Akron, Ohio, 
fabricantes de pneus ha 
mais de 38 annos. 


w 





E os pneus Brasil, porque 
fabricados aqui, custam me= 
nos dinheiro, impondo-se i 
por mais essa razão á sua 
preferencia, Peça o pneu 


Brasil ao seu fornecedor. 


INDUSTRIA BRASILEIRA 
BORSACHA DO BRASK 








“NEUMATICOS E CAMARAS DE AR PARA AUTOMOVEIS, CAMINHÕES E OMNIBUS 





“OMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA 


Sob a direcção technica de 
SEIBERLING RUBBER COMPANY, de Akron, Ohio 











NA HESPANHA [TERMINA RAM OS 
TRABALHOS DA CON- 
FERENCIA NAVAL 


LONDRES, 23 (Havas) — An- 
nuncia-se que estão terminados 
os trabalhos da Conferencia 
Naval. ; 

O novo tratado de limitação 
dos armamentos será assignado 
no dia 25 do corrente. 


o QUE SE CONSEGUIU E U 
QUE FRACASSOU 


LONDRES, 23 (Havas), — Es- 
tão terminados os trabalhos da 
Conferencia Neval. O novo tra- 
tado sobre a limitação dos ar- 
mamentos será assignado a 26 
do corrente. As delegações que 
se decidiram à assignar, depois 
de amanhã, o documento, são 
menos numerosas do que se es- 
perava go serem iniciados os tra- 
balhos. A delegação japoneza re- 
tirou-se em 15 de janeiro e, em 
Y7 de fevereiro os representan-= 
tes italianos declararam que não. 
somente devido á actual silua- 
ção politica como a certas dis- 
posições Lechnicas previstas pelo 
accórdo, vinm-se obrigados a 
adiar gq assignatura. Espera-se, 
comtudo, que antes do tim do 
anno, o governo de Roma esteja 
em condições de acceder à con- 
venção, 


Do lado dos dominios britan- 
unicos, houve egualmente certas 
abstenções. A Irlanda observou 
que não possuia marinha e que 
embora tosse signataria de pa- 
ctos navaes anteriores, não jul- 
gava util tornar-se parte da fu- 
tura convenção; a áfrica do Sul 
assignará sem duvida, mãs com 
algumas reservas relativas à tor- 
ma do documento que, ao que 
parece, não coincide com sua in- 
terpretação particular do estatu- 
to de Westminster, 


Incompleto quanto ás partes 
contratantes, o tratado é egual- 
mente em suas disposições. No- 
tn-se, nelle, a falta de disposi- 
ções quantitativas que taziam 
parte dos mais importantes tra- 
tados navaes anteriores. la- 
du Irancez, de resto, felicita-se 
com a ausencia de clausulas des- 
sa natureza e prefere sem du- 
vida o systema de previo aviso 
e de troca de Informações sobre 
as construcções navaes. 


De ora em deante as poten- 
cias signatarias serão obrigadas 
4 tornar conhecidas durante os 
quatro primeiros mezes de cada 
aino suas Intenções de constru- 
cção para O proximo exercício 
vrçamentario, 

Nenhuma construcção poderá 
ser iniciada antes do prazo de 
quatro mezes depois dessa no- 





Às ameaças militaristas 
pertencem ao passado ! 















VIOLENTO EDITORIAL DE 


“BEL LIBERAL” ACERCA DE No caso em que o Japão não 


notificasse estar de accôrdo com 
o calibre precedente antes de 1 
de abril-de 1937, o calibre pode= 
ria ser elevado ao numero até 
agora admittido de 406 m.m, 
(16 pollegadas). 


Porta-aviões: 23 mil toneladas 
e canhões de 155 mm. (6 polle- 
gadas e um). Cruzedores: sus- 
pensão de construcção, durante 
seis annos dos cruzadores de 
mais de 8.000 toneladas ou ar- 
mados de canhões de 155 mam, 
(seis pollegadas e um), 


Além disso será criada uma 
zona de não-construcção para 
os navios de linha cuja tonela- 
gem oscille entre 8.000 e 17.h00. 
Os gutores do tratado quizeram 
dessa maneira tornar impossivel 
o apparecimento de Super-cru- 
zadores e couraçados, o que fa= 
tin com que fosse inefflcaz a li- 
mitação precedente. Submarinoss 
2,000 toneladas q canhões de 155 
m.m, 


As delegações italiana e fran- 
ceza insistitam para que fossem 
reduzidos esses algarismos, mof- 
mente os que tocam aos “capi- 
tal ships”, mas suas suggeslões 
foram abandonadas. Prevê-se, 
no emtanto, que os signatarios 
se reunirão novamente em 1940 
nfim de reduzirem, se possivel, 
mais substancinlmente, a lome- 
Ingem e os armamentos dos na- 
vios de linha qne serão cons= 
truídos posteriormente g essa 
data. Sobre esse ponto, de res- 
to, ha dois protocollos annexos 
no tratado, O primeiro estahe- 
lece que o systema de aviso pré- 
vio e de troca de informações 
poderá sobreviver ao proprio 
fentado valido por dez annos; o 
outro reporta-se ao nperindo 
Ixansltorio que se estenderá en- 
tre a assignatura, que será reali- 
zada depois de amanhã, e & en- 
trada em vigor da convenção. 
Os signntarios desde já se obri- 
gam -n respeitar o espirito fu- 
turo do tratado e a se consul- 
tar mutuamente no caso em que 
outra notencia viésse q inicinr, 
nos dois proximos mezes, cons- 
trucções não em conformidade 
com esse espirito, 


O aceôrdo não contêm nenhum 
dispositivo concernente à condi- 
eta dos submnrinos no caso de 
guerra, questão essa que, não 
ohstante, foi mativo de declnra- 
ches unanimes de todas as dele- 
gações na sessão inaugural, 


Todos estão de accórdo sobre 


MADAS 


Sr. Indalecio Prieto, director 
do “El Liberal”, de Bilbão 


MADRID, 23 (Havas) — Nes- 


grande descontentamento entre 
os militares. 

A este respeito o “El Libe- 
de Bilbão, orgão do sr. 
Indalecio Prieto, escreve: “dá 
se foi o tempo em que os rui- 


espadas de todos os generaes 
enchiam a historia politica da 
Hespanha. Quer os boalos se- 
põe-se a necessidade imperiosa 
de evitar que a preoccupação, 
que já pertence ao passado, con- 
tinue & pesar sobre a vida pu- 
blica, 

O SR, MARTINEZ APRESENTA 

SENSIVEIS MELHORAS 
MADRID, 23 (Havas) — 
sub-secretario do Interior de- 
clarou que o estado do sr. Al- 
fredo Martinez, victima bontem 
de uma aggressão em Oviedo, 
apresenta sensiveis melhoras. 
Acerescentou que a policia está 
na pista dos ageressores. 
DESORDEM DE ESTUDANTES 
EM MADRID 

MADRID, 23 (Havas) — Ve- 
rlficou-se uma desordem dean- 
te da Faculdade de Medicina 
entre um grupo de estudantes e 
transeuntes, em consequencia 
dum discurso político. Dois 
desordeiros ficaram feridos com 


tificação, a qual deverá conter esse ponto e promptos q, rent - 

a o a do "piiernátia informações detalhadas sobre as asoar os principios para harmo- 
voritisaram ode outros incidentes futuras unidades. As potencias pre E isto A ada Ne 
r occnsião da entrada dos signatarias contam, dessa M&-| ta nateria da parte 4º do 
POR o neira, eliminar nos annos vin- ratado de Londres, Por moti- 


estudantes. Foram quebrados 
vidros das jamellas dos edifi- 
cios. 

Foram suspensas as aulas. 


DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 


RINS, FIGADO, INTESTINO 
CLINICA GERAL 
Cons. : OURIVES, 3-3.º, às ter 
cas, quintas e sabbados, de 1 às 

3. — Tel.; 22-0163 
Arnaldo Quintella, 106-A 
— Tel: 26-3937 


vas technizos o futuro trataas 
não comportará nenhuma dispo- 
sição dessa nrdem, ÀS cinco no- 
tencias, entre as quaes está a 
França, signalarias do aceórdo 
de Londres, convidarão todas as 
outras pofenclas marikgmas a 
adherir às disposic&es estahele- 
cidas a esse respeito em 1930 e 
que desde então deviam nerma- 
necer em vigor por tempo illi- 
mitado, 


douros qualquer surpresa DO do- 
minio das construcções navues € 
contribuir sobretudo para resta- 
belecer a confiança reciproca en- 
tre as nações maritimas, facto 
que, cerlumente, contribuirá cl- 
ficazmente para impossibilitar 
uma nova corrida armamentista 

O tratado, que vigorará até os 
tins de 1942, contém egualmen- 
te disposições de ordem qualita- 
tiva concernentes às caructeris- 
ticas maximas permittidas para 
os differentes typos de vasos de 
guerra, Eis um resumo: navios 
de linha: 35 mil toneladas e ca- 
nhões de 356 m. (14 pollegadas). 


— SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 


Res : 


6 EDITORIAL 


DIARIO CARIOCA 


EXPEDIENTE 
Propriedade da SB. A, DIARIO CARIOCA 








DIRECTORES ; 
Horacio de Carvalho Junior 
4. B. Martins Guimarães 
ES CAS SE Ti SE Ae, 
CREFE DA REDAÇÃO: 
Danton Jobim 


Endereço telegraphico: DIARIO CAKIOCA 

— Telephones: Direcção, 22-3035 — Admi- 

nistração. 223023 — Redacção, 22-1559 e 

22-22? — Otficinas, 22-0824 — Assignatu- 
ras. 22-83 — Gravura, 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 


| 


ASSIGNATURAS 
Para o Brasil: Para o exterior : 
Anno . . . - 50$000| Anno. . .. BNSO0O 
Semestre . . 30$000 | Semestre . . 455000 





Venda avulsa: Capital, $200; interior, $300: 
Aos domingos, $200 — Interior, $3U0 





Bio cobradores autorizados os srs; Lou- 
renço Amaral e v. 'T. de Carvalho. 





E. Espirito Santo (Succursal) — Dire- 
ctor: Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro, 81, 1.º — Victoria. 





CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 

0 O SO DO O a ie 
O CONSELHO GERAL DA PREFEITURA 

Em entrevista, hontem, concedida á 
“Noite”, falou o sr. Nilton de Souza Carva- 
lho, presidente do Conselho Geral do Dis- 
tricto Federal, sobre a importante funeção 
que compete a esses orgãos technicos, nos 
dias actuaes. 

Accentuou com muita justeza o digno ho- 
mem de commercio que, com o desenvolvi- 
mento moderno, o poder executivo já não 
póde ser impessoal e que, nem com olhos 
de lynce, seu chefe poderia visionar o extenso 
panorama dos negocios sob sua responsabi- 
lidade. 

O Conselho Geral da Prefeitura, ora 
criado, vem, assim preencher uma lacuna, 
que de ha muito se fazia sentir, entre nos. 
Elle irá estudar todos os problemas de admi- 
nistração, suggerir planos de organização, 
responder a todas as consultas que lhe fo- 
rem dirigidas e os seus pareceres unanimes 
serão revestidos de força obrigatoria para o 
governo municipal, 

Homem affeito ao trabalho e de espirito 
claro e objectivo, o sr. Nilton de Souza Car- 
valho não tem duvidas em manifestar sua fé 
no futuro do Conselho, que, ao seu vêr, irá 
prestar os mais relevantes serviços ao Dis- 
tricto Federal 


Ae << | + | | | 1 + O 11 | (| o O OD (> am 
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Comp: vo de Lomens de bôa vontade e de 
inteligencia e constituindo um orgkou te- 
chnico de real importancia e de ulilidade 
comprovada lanto na America do Norte como 
na Europa, só se póde esperar, na realidade, 
que delle advenham os melhores resultados 
para a cidade. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Temperatu- 
ra: elevada, Ventos: varlaveis e frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo; ins- 
tavel com chuvas e trovoadas, salvo a Jéste 
onde será bom & principio. Temperatura: ele- 
vada. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo. das 18 horas, 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

«+. Tempo: instavel com chuvas e lrovoadas. 
Temperatura: elevada, Ventos: variaveis e 
frescos. 





Decretos Assignados na Pasta das 


Relações Exteriores 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou decretos na pasta das Re- 
lações Exteriores, aposentando, nos termos da 
letra “b”, do art. 47 do-decreto n. 24.239, 
de 15 de maio de 1934, os consules geraes João 
Baptista Lopes e José Pinto da Fonseca Gui- 
marães; promovendo a consul geral, por me- 
recimento, os consules de 1º classe Edgardo 
Barbedo e Victor Ferreira da Cunha; a con- 
sul de primeira classe, por antiguidade, o de 
segunda Pedro Nunes de Sá; e a consul de 
segunda classe, os de terceira Aguinaldo Bou- 
litreau Fragoso, por merecimento, e Pituguar 
Fieury de Amorim, por antiguidade, «bem 
como nomeando consul de terceira classe 
Frank de Mendonça Moscoso e o auxiliar de 
consulado Antonio José de Paula Fonseca Fi- 
lho; e effectivando, no cargo de dactylogra- 
pho da secretaria de Estado, a dactylogra- 
pha contratada Tlka Barroso Lintz. 


Escola Superior de Agricultura 
do Estado do Rio de Janeiro 


Candidatos approvados em exame ves- 
tibular: Helio da Costa Valle, Fausto Mas- 
sariol, Julio von Borel du Vernay. Sylvio 
José Ferreira da Fonseca Lima Waldir Vi- 
eitas, Jairo de Azevedo Mattos, Arnaldo 
Cardoso de Figueiredo, Valdivino Cervalho, 
Domingos Valente Junior, Isalas Gomes do 
Carmo Sethmann Hollweg de Alcantara. Zei 
Oliveira Valentin, Virginio Fernandes, Ed- 
mur Vianna Cazes, Elcio de Souza Crysos- 
tomo Newton Guimarães Alves, José Rodri- 
gues Louretro, Julio Fraga de Campos, Vi- 
cente Antão de Carvalho, Hardman Arau- 
jo Torres, Edson Juracy Borges Miguel, Cid 
Martins Tavares, Flavio Monnerat, Demos- 
thenes Bittencourt Moscoso de Jesus, Alci- 
des Leoni, Paulo Bittencourt, João Bredero- 
des Coutinho, Ney Vidal, Accacio Dias Fur- 
tado e Norival Macedo da Silva. 

Deverão comparecer com urgencia á Se- 
cretaria da Escola, afim de regularisarem as 
suas provas de exame vestibular, os srs. 
Henry Gaspar Lahmeyer e Armínio de Mou- 
ra Paschoal, 


As matriculas do 1.º e do 2.º annos esta- 
rão abertas até o dia 31 do corrente, deven- 
do as aulas se relniciarem no dia 2 de abril 
proximo. 





al 


A MATANÇA DE GADO EM BELLO HORIZONTE 


O Boletim de Informações Economicas do findo o seu movimento de matança de gado 


Estado de Minas divulga o seguinte: 


para o consumo, com um total de 49.574 ani- 


O Matadouro Municipal de Bello Hori-maes. pesando 8.130.243 kilos assim distri- 
zonte encerrou em 31 de dezembro do annopildos : 


Bovinos adultos .. 
Vitellos ,. 
EMEB (oa ga Bulda Ea dO Cacos 
Caprinos . 
Lanigeros 


punir vv. um eu e. 


0. 00 0. no ul du vêm cu 


0 0... um um 0 du eu ee 


TOTAL .. . e. ne min ca “. “a 
Destes , destinaram-se á venda nos açou- 
gues 


30.313 bovinos adultos, com 6.175.182 kilos 





19t vitellos ,, .. .. com 11.317 Kilos 
9.485 suinos ,. .. .. com 1.024.291 kilos 
17 caprinos,, .. .. com 244 kilos 
223 lanigeros .. .. com 2.829 kilos 
— ou 
40.229 animaes .. ,. com 7.213.863 kilos 


e à transformação industrial 
218 bovinos adultos, com 
e 9.197 suinos 


44.974 kilos 
+ «e «e COM 871,406 kilos 








ou 9.345 animnes., ., .. com 916.380 kilos 

Nota-se, em relação ao movimento do an- 
no anterior, um sensivel augmento na ma- 
tança de gado na capital, de 1.887 bovinos, 
6.418 suinos e 28 caprinos e lanigeros, corres- 
pondendo, quanto ao peso respectivamente a 
495.214, 572.488 e 156 kilos, no total de .... 


1.067.868 kilos equivalentes ainda a 14,4% so- 
bre o peso total do anno de 1934, Essa taxa 


de augmento é uma das malores verificadas 
nos ultimos annos, só tendo sido excedida 
pela de 1932 a 1933, que foi de 20,1%, contra 
12% de 1933 à 1934, 13,2% de 1931 a 1932 e 
46% de 1990 a 1931. De 1928 a 1930 verifi- 
caram-se suecessivos decrescimos nesse movi- 
mento, os quaes ter-se-iam extendido tam- 
bem a 1931, se não fóra a matança de suínos, 
que se mostrou, nesse anno, bem superior á 
de 1930, quando a de bovinos ainda descia. 

Um outro aspecto interessante da matan- 
ca de gado em Bello Horizonte é o que se 
volere à parte destinada à transformação in- 
dustrial. E esta alnda bem diminuta, pois 
attfigiu apenas, no anno findo, a 11,3% do 
total. para isso concorrendo os suinos com 
td e os bovinos com 16%. 

Os pesos medios da carne dos animaes 
abatidos vegularam os seguintes, por cabeça! 
bovinos 203 ks, vitellos, 59 ks, suinos 101 ks., 
caprinos 15 ks. e lanigeros 12 ks. 











N.º de 
cabeças Kilos Valor 
30,591 6.220.156 10,574:2658200 
191 11,317 19:2385000 
13.612 1.895.697 5.497:5218300 
W 244 3085400 
233 2.829 8:204$100 
49.574 8.130,243 16.099:5375000 


Sendo a quasi totalidade da carne pro- 
duzida destinada ao consumo immediato da 
população de Bello Horizonte, visto como a 
parte industrializada, da qual uma certa quan- 
tidade deve ser exportada, é ainda diminuta, 
póde-se tomar como índice do consumo “per 
capita”, de carne, em Bello Horizonte, o quo- 
ciente do peso total — 8.130.243 kilos por 
anno, numero superior gos verificados de 
1930 para cá, mas Inferior aos de 1928 e 1929, 
que foram respectivamente de 51,652 e 46,777 
kilos. 

Embora esses numeros estejam sujeitos a 
modificações para mais, resultantes do con- 
sumo de carne de outras procedencias (xar- 
que, carnes em gonserva, peixes, aves, etc,), 
mesmo assim deve ser tido como pequeno o 


consumo verificado no anno findo, apezar de 
ascendente a partir de 1930, pela simples ve- 


rificação de egual taxa apurada em 1928, a 


qual foi mais alta que ado ultimo anno 6,563 
Kilos, 


A matança de gado em Bello Horizonte 
obedece a um rithmo mais ou menos cons- 
tante, dando em média 2,544 cabeças por mez, 
no anno findo, Os mezes de maior matança, 
revelando assim o maior consumo de carne 
pela população, foram os de agosto, com 2.850 
cabeças, julho com 2,784, outubro com 2/7176 
e maio com 2.711; os de menor matança fo- 
ram — abril com 2.105, fevereiro com 2.281, 
março com 2.284 e janeiro com 2.392, 

Foram os seguintes os diversos preços 
médios desse producto, no anno findo: 

Dos invernistas para os marchantes, por 
arroba, came de bovino 158000, de suino 
298000. Dos marchantes para os açougueiros, 
por kilo, carnes de bovinos 18200, de suinos 
25400. Dos açougueiros para o consummidor, 
por kllo, carne de vacca, com osso. 18700, 
sem osso 2$100; de vitelio, com osso 28900; 
de suino, com osso 25900, sem osso 58000; de 
carneiro ou cabrito, com osso 2$900, 
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NUTICIAS DO ITAMADATI 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, em resposta ás 
communicações que endereçou aos EIVerna- 
dores do Pará, Rio Grande do Norte e Ma- 
ranhão, da partida da senhora Getulio Var- 
gas, recebeu os seguintes telegrammas: 

« “agradecendo a gentileza da communi- 
cação da partida da exma, sra. Darcy Var- 
gas, dignissima esposa do sr. presidente da 
Republica, acompanhada de seu ilustre filho 
Getulio, tenho a honra de participar a v. ex. 
que eu, minha familia, e destacados elemen- 
tos da sociedade paraense recebemos no han- 
gar da Panair os distinctos viajantes, que se 
dignaram aceitar hospedagem em minha re- 
sidencia, A sra. Darcy e seu filho prosegui- 
ram viagem, hoje, ás sete horas da menhã. 
Attenciosas saudações, — (a) José Malcher, 
governador do Estado Pará”, 

“Agradecendo a attenciosa communica- 
ção de v. ex., tenho a satisfação de commu- 
nicar que a sra, Darcy Vargas 'e seu filho 
acabam de partir, fazendo até aqui optima 
viagem. Estive com minha mulher e demais 
autoridades a bordo do fluctuante cumpri- 
mentando e prestando nossa homenagem & 
tão nobre e prendada brasileira, Saudações 
attenciosas. — (a) Raphael Fernandes, gover- 
nador do Estado do Rio Grande do Norte”. 

“Tenho a honra de communicar a v. ex. 
que passou hoje por esta capital o avião 
“Trinidad Clipper” no qual viaja a exma. 
sra. Darcy Barmanho Vargas, esposa do sr. 
presidente da Republica, acompanhada de seu 
filho Getulio Vargas Filho, Levei as home- 
nagens do governo á Íllustre senhora, que foi 
cumprimentada. tambem, pela senhora do 
governador Achilles Lisboa, Maria Candida 
Lisboa, official de gabinete do governador, 
outras senhoras e senhorinhas, que lhe affe- 
receram muitas flores, e representantes da 
imprensa, Attenciosas saudações. — (a) Ma- 
ximo Ferreira, secretario geral”, 

—— Recebeu ainda o ministro das Rela- 
ções Exteriores do consul do Brasil em Port 
of Spain, a seguinte communicação, datada 
de hontem:; 

“Ss, ex. a senhora Getulio Vargas e seu 
filho partiram esta manhã, fazendo excellen- 
te viagem. Ambos estão bem. — (a) Ernesto 
Gomes”. 

—— O sr. José Carlos de Macedo Soares. 
recebeu, hontem, o general João Gomes Ri- 
beiro Filho, ministro da Guerra, 

—— Uma delegação da “Pan-Americana 
Society”, cheflada pelo seu presidente John 
L. Merrill, Irá hoje, ás 16 horas, a Petropolis, 
onde fará, no palacio Rio Negro, a entrega ao 
sr. Getulio Vargas, presidente da Republica, 
da insignia de honra da mesma Sociedade. 
Assistirá á cerimonia o sr, José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterio- 
res, . 

—— Por decreto de 20 de março corrente, 
na pasta das Relações Exteriores foi designa- 
do o sr, João de Barros Barreto, director ge- 
ral da Directoria Nacional de Saude e Assis- 
ten e Medico Social, para representar o 
Brasil na III Conferencia Pan-Americana de 
Directores de Saude Publica, em Washineton, 

— Por portarias de 21 do corrente, o 
ministro das Relações Exteriores foi remo- 
vido o primeiro secretario Adriano de Souza 
Quartin, de legação na Allemanha para & se- 
cretaria de Estado; foram designados: o con- 
sul de segunda classe Marlo de Lima Bar- 
bosa para exercer as suas funcções na secre- 
taria de Estado; e o segundo secretario 
Francisco d'Alamo Lousada para exercer as 
suas funcções na embaixada Argentina: e fo- 
ram concedidos tres mezes de licença, para 
tratamento de saude, de accôrdo com o art 8º 
do decreto n. 14.663, de 1º de fevereiro de 
1921, a partir de 25 de fevereiro ultimo, ao 
ministro plenipotenciario de segunda classa 
Antonio José do Amaral Peixoto. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
conferencia com o sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterlo- 
res, o deputado Renato Barbosa, presidente 
da Commissão de Diplomacia da Camara dos 
Deputados, : 

— Em visita ao ministro des Relações 
Exteriores, esteve, hontem, no Itamaraty, o 
sr. Nereu Ramos, governador de Santa Ca- 
tharina, acompanhado pelo senador Arthur 
Costa, , 

—— Apresentou-se ao sr. José Carlos de 
Macedo Soares, o capitão Joaquim Vicente 
Rondon, por ter sido dispensado a pedido do 
cargo de Assistente da Commissão Interna- 
clonal Mixta de Leticia. 

—— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
fez-se representar na inauguração das novas 
instalações dos Postos de Salvamento do 
Dispensario de Copacabans, pelo consul A, 
Boulitreau Fragoso, do seu gabinete, 





De Valera Vae a Zurich Tratar 
da Vista 


DUBLIN, 23 (A. B) — O presidente De 
Valera seguirá amanhã para Zurich para se 
tratar de grave enfermidade que lhe atacou 
a vista, Os jornaes affirmam que seu estado 
de saude dá logar a inquietação e informem 
que de Zurich, o sr, De Valera se transpor- 
tará so sul da França, onde ficará em re- 
pouso durante bastante tempo. 





Os Funeraes de Venizellos Causa 
de Violentos Conflictos em 
Athenas 


ATHENAS, 23 (A. B.) — Os circulos mo- 
narchicos da Grecia oppoem-se energicamen- 
te à que O governo custeie o enterro de Ve- 
nizellos, Para manifestar essa opposição os 
monarchistas realizaram nas immediações do 
palacio real uma manifestação de protesto 
que culminou em conflicto com a policia, Fi- 
caram feridas quatro pessoas. 

Ainda como acto de “pposição ostensiva, 
os monarchistas fizeram renlizar nissa em 
suffragio da alma do rei Constantino e dos 
seis ministros da monarchia fuzilados em 
1942 por ordem dos venizellistas. 


a feira, 24 de Março de 1036 





Varios Actos na Guerra 

Foi transferido do O, O. para 0 Q. 8., 0 
capitão José Marinho, dos Santos, por ter sido 
designado instructor de tiro da 1º região mi- 
litar; por ter sido nomeado auxiliar de in- 
strucção da Escola das Armas foi classifica- 
do no Q. S. o capitão Alvaro Alves da Silva 
Braga; o major Firmino Fernando de Mo- 
raes Carneiro, do Q. S. de Engenharia foi de- 
signado pare servir na Fabrica de Cartuchos 
de Infantaria; para a mesma fabrica, foi 
proposto o 1º tenente de administração Ores- 
tes Gomes da Bilva, que actualmente está 
servindo na Fabrica de Polvora sem Fumaça; 
à disposição do prefeito do Districto Federal, 
fol posto o 1º tenente pharmaceutico Alvaro 
Franco Pinto, afim de servir ne secretaria 
geral de Educação e Cultura; foi transferido 
do 25º para o 81º B. C., o capitão Jorge Vi- 
tal Cesar Coutinho. 





A Recepção de Hoje no Palacio 
Rio Negro 

O sr, John Leonard Herril, presidente da 

“Pan-American Society”, irá entrega, ama- 

nhã, ao presidente Getulio Vargas, da sus 


mais elevada distincção, a “Insignia de Ou-, 


ro”, instituída para recompensar & actuação 
dos chefes de Estado na pratica da política 
de bôa vizinhança entre os paizes americanos. 
A honra maxima da Sociedade Pan-Ameri- 
cana foi conferida, até ao presente, RO pre- 
sidente Franklin Roosevelt, dos Estados Unl- 
dos. ' 

O ecto solenne de entrega da medalha 
de ouro está marcada para hoje, ás 15 1/2 
horas, no palacio Rio Negro. As differentes 
phases da expressiva cerimonia de reconhe- 
cimento pelo valor internacional do Brasil 
serão irradiados em serviço organizado pelo 
Departamento de Propaganda em collabora- 
ção com as transmissoras locaes e contará 
com a presença dos representantes e corres- 
pondentes da imprensa brasileira e estran- 
geira. 





Occurrencias Sangrentas em 
Varsovia 


GREVE GERAL EM PERSPECTIVA 


STOCKOLMO, 23 (Havas) — Segundo 
noticias recebidas da Polonia, sangrentas de- 
sordens, em que houve oito mortos e cerca de 
cinccenta feridos, assignalaram a jornada da 
gréve proclamada pelos syndicatos operarios 
de Cracovia em consequencia dos incidentes 
produzidos sabbado quando uma força de po- 
licia evacuou uma fabrica de artefactos de 
borracha que contava 300 operarios, 

A' saida de uma reunião de protesto, ef- 
fectuada hoje de manhã, varios milheres de 
operarios dirigiram-se á prefeitura, que es- 
tava guardada pela policia, sendo nessa 0c- 
casião trocados alguns tiros que causaram as 
primeiras victimas, . 

Os operarios viraram um bonde electrico 
e quebraram diversas vitrines o que motivou o 
fechamento das casas commerciaes, 

A policia tomou então a embocadura de 
varias ruas, onde installou metralhadoras. 

Pelos ultimos dados que acabam de che- 
gar, tinham sido recolhidos oito mortos e 
nos hospitaes havia uns cincoenta feridos, al- 
guns em estado grave. - 

Os jornaes que relataram os incidentes 
foram appreendidos. 

Os syndicatos proclamaram de manhã a 
gréve geral, 





A Marinha e as Importações de 
Gasolina 


O director geral da Fazenda Nacional, 
respondeu a uma consulta feita pelo Minis- 
terio de Marinha, sobre a possibilidade de 
ser concedida isenção de direitos para acqui- 
sição de gasolina feita directamente ao pro- 
ductor da marca especialmente adoptada pela 
Aviação Naval, & que será entregue por par- 
tes pela companhia a que fôr concedido o 
fornecimento, — respondeu-lhe que as mer- 
cadorlas importadas directamente pelo go- 
verno federal estão isentas de qualquer im- 
posto, e que o regime de fiscalização é o 
commum de importações de tal natureza. de- 
vendo a Alfandega desembaraçar cada par- 
tida de mercadoria mediante despacho livre, 
devidamente processado. 





“Amôr” Representado em 
Portugal 


CALOROSAMENTE APPLAUDIDOS OS IN- 
TERPRETES E O AUTOR 


LISBOA, 23 (Havas) — (Por via aerea) 
— O theatro Trindade levou á scena no dia 
13 do corrente a peça: “Amor”, do escriptor 
theatral brasileiro Oduvaldo Vianna. A co- 
media satyrica do conhecido escriptor era es- 
perada pelo publico portuguez com com- 
preensivel curiosidade e, póde-se dizer, que 
correspondeu perfeitamente á expectativa, 

Os artistas Irene Lindoro, Maria Sam- 
paio e. Clemente Pinto foram muito applau- 
didos. 

Os scenarios, assaés complicados devido 
ao palco, de conformidade com a peça, estar 
dividido em seis compartimentos, eram de 
grande sobriedade de linhas que iam bem 
com o caracter satyrico e, às vezes, mesmo 
caricatural, do assumpto. 


O publico applaudio calorosamente in- 
terpretes e autor. 





Uma Comais do de Alumnos da 
Faculdade de Urreito de 'S. Paulo 


em Visita ao Ministro da Marinha 

Esteve, hontem, á tarde, no gabinete do 
ministro da Marinha, uma commissão de 
alumnos da Faculdade de Direito de São 
Paulo, em visita ao almirante Aristides Gui- 
lhem, acompanhados de alumnos do Curso 
Superior da Escola Naval, 


COLLABORAÇÃO 


CHRONICA DA ÉPOCA 


AMERICO PALHA 


OJE, a Europa está sobre um 

vulcão. Os homens de 1936 não 
se lembram mais da lição amarga de 
1914. Nesses 22 annos que nos sepa- 
ram da terrivel hecatombe, que tão pro- 
fundamente transformou a face do 
mundo, o fogo dos odios e dos ranco- 
res nunca cessou de crepitar, sob os 
escombros que restaram da confla- 
gração. A Europa ficou com o gosto 


de sangue na boca e a raiva latente 
no coração. A paz de Versailles foi 
apenas um analgesico: a guerra con- 
tinuou a arder debaixo das folhas dos 
tratados que acabariam queimadas. 
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| NUTIL, foi o esforço generoso de 
Wilson, de Briand e de outros par 
ladinos da paz. À paz foi palavra ris- 
cada dos diccionarios europeus: Tem: 
havido tréguas para refazer as ener- 
gias exhaustas, para o preparo de ou- 
tras gerações de soldados, para a 
acquisição de novos armamentos. A 
Liga das Nações — fruto do idealismo 
de Wilson — tornou-se uma entidade 
platonica. Instituição méramente de- 
corativa. O seculo não a compcrta, 
porque o seculo é de ferocidades. As 
nações procuram se anniquilar, olhan- 
do para o desconheçido, sem compre- 
endel-o. E o abysmo permanece aber- 
to deante dos homens,, 


E ad 

TE ODA a Europa está debruçada 

sobre este abysmo. E com ella, 
tambem, todas as conquistas da ceivili- 
zação humana. Atrás, o chãos, a mal- 
dição, os fantasmas das victimas de 
1914, Dois vultos clamam: um pela 
paz, outro pela luta — Wilson e Cle- 
menceau. As nações se olham, dentes 
e mostra canhões assestados, todas as 
machinas de destruição promptas pa- 
ra a carnificina hedionda, A Europa, 
C. pé, aguarda a hora de sangueira. 
De outro continente partem as impre 
cações de vingança contra os brancos 
escravagistas. A Africa acorrentada 
faz ecoar aquelle grito angustioso que 
Castro Alves erystallizou nos seus 


versos immortaes. 
A 
LES internacionaes, pactos e tra- 
tados são farrapos de papel. Na- 
da valem. Para destruil-os, as pontas 
das bayonetas: Para substituil-os, o 
direito da força. Os paizes pequenos, 
que confiavam nesses tratados, não 
podem esperar respeito á sua sobera” 
nia. A Belgica, violada, martyrizada, 
sacrificada, o seu grante rei soffren- 
do com o seu povo, nas horas aluci- 
nantes de 1914, foi um exemplo mar 
cante na historia do seculo, As suas 
ungustias deixaram um traço de eter- 
nidade na vida universal. O exilado 
de Dorn caido do seu fastigio, insolen- 
te, encarna o principio do despotismo 
anniquilado. Mas a humanidade, não 
vê esses quadros. Ella marcha para o 
desconhecido, arrastada pelo fatalis- 
mo historico que nenhum espirito bom 
poderá deter. 
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CINCO paizes decidem, nesta ho- 

ra, os destinos do Velho Conti- 
rente. Inglaterra, França, Russia, Al- 
lemanha, Italia, Promptos para a san- 
gueira, mas nenhum com a coragem 
de dar o primeiro brado de guerra. 
Todos os povos da terra têm sobre 
elies os olhos fixos, O mundo suppor 
ta a vigilia tremenda que vae termi- 
nar ou com a espantosa realidade da 
guerra ou com o prolongamento da 
trégoa. Porque na Europa não have- 
rá paz. Atrás das fronteiras de cada 
paiz, persistirão a ameaça, o desafio, 
a arrogancia, o odio. Braços assassi- 
nos aguardam o momepto da loneura. 
Cerebros cheios de rancoses vibrarão 
no tumulto de sentimentos desordena- 


“dos. A fornalha continuará ardendo. 
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NGEM as quatro bestas do Apo- 

calypse ansiosas pela arrancada 
fatal, Espumam na encruzilhada dos 
destinos humanos: A Providencia, sere- 
na, justa, inflexivel nos seus designios 
entrega os homens ao seu livre arbi- 
trio. O grito do Sinai gravado nas ta- 
hoas da Lei, já se perden na 
lheira dos tempos. Arraston-o a verti 
gem da civilização. A humanidade 
no seculo do radio, do avião, das ma- 
ravilhas scientifeas, embrutece-se, 
À Os seus destinos serão cumpridos. 
[E assim o mundo vae rolando, rolan- 


flo pela montanha «ue o levará á rui- 
na definitiva. ç 


cordi- 
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Uma dentadura | 
sem pressão 


ou que niio satisfaça A 
esthetica da bocca e da 
face, não é um CASO 
PERDIDO. 
Peça informações — 
Phone: 23-2570. 


DR. SA” REGO 


especialista em  DEN- 

TES ARTIFICIAES, 

Rua Carmo, 71, esq. 
Ouvidor. ) 
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Os que chegam de avião 

Procedente de Fortaleza e es- 
calus, chegou domingo à tarde 
o hydro-avião de carreira da 
Panulr, trazendo os seguintes 
passageiros, que desembarcaram 
no aeroporto da Ponta do Ca- 
JibOuço: de Fortaleza, Valen- 
tim Virgilis; de Natal, Hans 
Pardon; de (Cabedello, Kurt 
Appel; da Bahia, James Swan, 
Americo Vivarelll. e sra, Ra- 
phaela Vivarelli; e de Curavel- 
las, commandante Francisco 
Feixeira, 

Vindo de Miami, chegou hon- 
tem, às 168 horus, ao aeroporto 
da Panair, o hydro-avião nor- 
te-americano “Puerto  Rican 
Clipper” da Pan American Alr- 
ways. Viajurum nesse appare- 
|, emtre outros, os seguin- 
tes passageiros: prcedente de 
Miami, George Schaetter e dr. 
Aunibal Villas; de Port of 
Spaln, na ilha de Trinidad, Rr- 
nest de Grandmont; de Belém 
do Pará, Amaro da Silveira e 
P. de Kuzmik; do Recife, Ben- 
jumin Slundon e Emygdio Pe- 
veira; da Bahia, Howard 'T. 
Sands e Richard H, Tenwcey; e 
de Victoria, Nicolau von Schil- 
gen e deputado Moacyr B, Sou- 
res. 

Tambem chegaram no “Puer- 
to Ricun Clipper”, de regresso 
de sua visgem aos Estados 
Unidos, o dr. João A, de Mat- 
tos Pimenta, sua exma, espor,, 
d. Sylvia de Mattos Pimenta, 
senhorinha Wanda de M, Pi- 
menta e senhorinha Thereza G. 
da Cunha. Os .lustres vinjan- 
tes partiram do Ri | ha poucas 
semanas, para Miami, tambem 
num dos “elippers” da Panair. 

A aeronive “Puerto Rican 
Glipper” prosegue hoje, ás 5.90 
horas da manhã, a sua viagem 
para o Rio da Prata, Viajun 
no grande apparelho da Pan 
American Alrways, entre outros 
passageiros, Os Seguintes: para 
Santos, Jusé de Souza Queiroz 
Fllho, sra. Cecllia de Souza 
Queiroz, senhorinha Helena Ma- 
ria Queiroz, Essau Silveira, Ca- 
uuto Waldemar Nogueira Orllz 
csva, Ma N, Ortiz; para Porto 
Alegre, Kurt Appel e Maurice 
Rincgko; e para Nuenos Aires, 
dr. Annibal Villas. Manuel 
Dobludo, Nicola Santfilippo, 
Edward P. Critchley e Phil. 
M. Blotner, 

Com destino nos portos do 
Norte, até Belém do Pará, par- 
te hoje, às 6 horas da manhã, 
outro hydro-avião da Panair, 
vot luzindo os segulutes passa- 
galros: para Victoria, Rober! 
A. Ducrocq; para Caravelas, 
Alvaro Prates; ara Bahia, 
Mamerto Zaneli; para Maceló, 
Vergnnnd. Paul Pierre; para 
Cuhedello, senador Manoel Vel- 
Inso Borges; pura Natal, dr. 
Raymundo Xavier Fernantes, 
sa. Vescia Fornandes Maia e 
senhorinha Maria das Neves 
Fernandes Maira; e com destino 
a Belém do Pará. dr. Alcebia- 
des de Castro Velloso € Almir 
Rodrigues Dantas. ' 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 

Sociedade de Medi- 

cina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro 


Realiza-se terça-feira, 24, as 
94 e 30 horas, na Sociedade de 
Meilicina e Cirurgia, em sua 
séde. à avenida Mem de Sá mn. 
197, uma conferencia da série 
do curso de férias, do profes- 
«or Antonio Austregésilo, sobre 
o thema: “As nenromiclites 
enidemicas,” 


- GONORRHEA 


Cura radical e ranida, por 
processo proprio. nos dois sexos, 
Molestias e operações do appa- 
relho genito urinario. 

Dr. GO'ES FILHO, com 25 
annos de pratica, professor de 
operações e chefe de serviço ci- 
rurgico, 

PRAÇA FLORIANO, 55-6.º an- 
dar — 5 horas 


Não será mais extendido 
á ilha de Villegaignon o 


aeroporto do Rio 

O se. ministro da Viação de- 
clacou, em officio ao seu col- 
lega da Marinha, não mais the 
interessar a ampliação, até à 
ilha de Willeguignon, da úrca a 
ser conquistada so mar. na Pon- 
ta do Calabouço, para à coms= 
trucção do aeroporto do Riy de 
Junciro, uma vez que, pelo pro- 
jecto definitivo. fica, entre O 





um— 


aeroporto e aquelta Uha, um ca- 
nal com cerca de sessenta me- 
tros, 


— — 
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Noticiasdo Estado do Rioli 


Actos do governo — Tribunal de Contas — Secretaria do Interior e Jus- 


policias do Estado co.) MN America Gables, Inc 


a Se OD jtem a honra de com- 
municar aos seus dis-| 














ACTOS DO GOVERNO 

Por decreto de hontem do 
governador do Estado foi pro- 
rogado até 31 do corrente mez 


O discurso do dr. Soares Fi- 
lho está sendo ansiosamente 
aguardado. Será irradiado pela 
pnadio Sociedade Fluminense. 





de janeiro ultimo, 
—— Tomada de contas — 
Collectoria de S&S. Sebastião do 














































o prazo para pagamento, sem 
multa, do imposto de vehiculos 
automoveis a que se refere q 
decreto mn. 2.857, de 3 de Ja- 
neiro de 1933. 

—— Foram despachados os 
seguintes requerimentos: 

Octavio Lontra — Selle devi- 
damente a petição, 

Raul de Figuelredo Meirelles 
— “Como requer, Faça-se a 
juntada. E 

Alonso Araujo da Velga Ca- 
bral — Indeferido por falta de 
fundamento legal. 

TRIBUNAL DE CONTAS 

Sob a presidencia do miínis- 


tro Antonio Avelino de Andra-, 


de, reuniu-se 'o Tribunal de 
Contas do Estado, sendo profe- 
riãos os seguintes julgamentos: 
- Fiança — Approvam o termo 
de reforço de liança em garan- 
tia da responsabilidade do col- 
lector em Valença, Argovante 
Machado. - 

—— Contagem de tempo — 
Julgam o engenheiro Stephane 
Vannier, com direito à conta- 
gem de 3 annos, 10 mezes e 21 
aias, em que serviu como enge- 
úheiro interino, para todos os 
etfeitos legaes. 

—— Impetrante, Aureo Ma- 
chado Portella, inspector de 
pharmácia dá  Directoria de 
saude Publica julga improce- 
dente o pedido, uma vez que 
não foi provado ser funcciuna- 
rio civil do Estado por occasião 
da lei de n, 1.881, de 1924, 

— Julgam o 24º tenente da 
Força Mihtar, Milton de Britto 
Rodrigues, com direito ao ac- 
crescimo de b mezes na sua an- 
tiguidade, de accordo com o ar- 
tigo 66 do Regulamento que 
baixou com o decreto n. 3.178, 
de 29 de dezembro de "1934. 
— Fixação de vencimentos 
— Julgam a professora Elina 
America de Rezende Chaves, 
com direito aos vencimentos 
annuaes de 4:680$000, a partir 
de 6 de novembro de 1934, 

—— Tomada de contas — 
Delegacia Fiscal, posto fiscal de 
Santa Rita de Jacutinga, exer- 
cício de 1931 — Responsavel, 
Antonio de Oliveira Paranhos, 
ex-agente fiscal — Approvam 
as contas e mandam que se lhe 
passe immediata quitação, re- 
salvando-se o seu direito a re- 
ceber muis 9S800 de saldo de 
percentagens, 

(Relator, 
nes), 

— Fiança — Afiançado, Jo- 
sê Francisco de Oliveira, colle- 
ctor em São Sebastião do Alto 
— Fol adiado a requerimento 
do sr. ministro Raul Quares- 
ma. 

—— Contagem. de tempo — 

Julgam o engenheiro Lino Bar- 
cellos Collet, com direito a con- 
tagem do periodo de 6 annos, 
7 mezes e 9 dias em que serviu 
como auxiliar technico e en- 
genheiro interino, para os devi- 
dos effíeitos. 
Julgam o 1º tenente da 
Força Militar, Osorio Moreira 
da Costa, com direito a contar 
o tempo addicional de 12 mezes 
para os cífeitos do art. 66 do 
regulamento que baixou com o 
decreto n. 3.179, de 29 de de- 
zembro de 1934; 

—— Impetrante, José Evaris- 
to de Miranda, capitão da For- 
ça Militar — O Tribunal resol- 
ve fazer baixar o processo para 
que seja esclarecida a diver- 
gencia entre a certidão dos 
assentamentos e a informa- 
ção de folhas tres verso so- 
bre a licença de 30 dias. Foi 
voto vencido o relator que ne- 
gava direito go pedido. 

Fixação de vencimentos — 
Julgam a professora Alayde Sá 
da Costa Tibáu, com direito aos 
rir ça pages de réis 
2 + & partir de 
do LOM6. p 21 de junho 

—— Gratificação addicional 
— vdJulgam a professora Maria- 
na de Vasconcellos Cruz com 
direito a egual á metade da, or- 
dinaria a partir de 11 de agos- 
alias Pra ios termos do de- 
n. 2, : 2 
de TOGO: de 21 de junho 

— dJulgam o aspirante da 
Força Militar, Martyrlo ee 
viano de Oliveira, com direito 
a 10 % sobre os seus vencl- 
mentos annuaes de 6:6005000, a 
partir de 15 de outubro de 1934. 

—— Reforma — Impetrante, 
Carlos Cardinal Pereira, anrpe- 
cada da Força Mililar — O Tri- 
bunal vesolve fazer baixar o pro- 
cesso para que devidamente en- 
caminhado seja esclarecido so- 
bre a designação do medico ci- 
vil, isto é. para que conste qual 
a autoridade que o designou 
para a junta de folhas 4, Foi 
voto vencido o relator, que nega 
approvação ao laudo medico, 

(Relator o sr. ministro Raul 
Quaresma), 

—— Piança — Approvam o 
termo de reforço e substituição 
de parte de fiança e caução em 
garantia da responsabilidade do 
escrivão da Collectoria de Re- 
zende, Adilio Monteiro Filho, 

— Approvam o termo de ra: 
tificação de fiança em garantia 
da rvesponsabilidade de José de 
Almeida, collector de Cambucy, 

—— Gratificação addicional 
— Julgam o 2º sargento da 
Força Militar, Francisco. de 
Paula Pereira com direito á 
gratificação de melo soldo ou 
sejam 1:20058000 annuaes, a par- 
tir de 2 de junho de 1935. 

— Reforma — Impetrante, 
Sebastião de França Cortopas- 
se, cabo de esquadra da Força 
Militar — O Tribunal resolve 
aixar o processo em diligen- 
“ia ao Departamento de Smide 
aublica, afim de que a junta 

nedica que inspeccionou o Te= 
“erido cabo declare se a moles: 
tina de que o mesmo é portadrr 
está incluída no paragrapha 3º 


o ministro Antu- 






























































Alto, exercicio de 1934 — Jul- 
gam bôas taes contas e man- 
dam que ao collector José Fren- 
cisco de Oliveira se passe qui- 
tação, depols de recolher acs 
cofres do Estado, dentro do 
prazo de 30 dias, a quantia de 
3928200, por que ficou Trespon- 
savel, sendo 2358600 com os res. 
pectivos juros da móra, resal- 
vado o seu direito á quantia de 
1018935 de percentagens que a 
menos retirou, e o agente fiscal 
José Nelva de Queiroz « da 
685803, que a menos recebeu de 
percentagens, 
DECISÕES 

O 'Tribunal resolveu devolver 
à Secretaria do Interior e Jus- 
tiça a ordem n. 1.901, do pa- 
gamento de 1:204$000, por ser- 
viços de automoveis, na Bearra 
do Pirahy, por se tratar de des- 
pesas relativas ao exercicio de 
1934 e está empenhada pelo or- 
camento de 1935. 

—— O 'Tribunal resolve de- 
volver. para esclarecimentos re- 
lativamente &s duvidas levanta- 
das pela secção, as ordens Nnu- 
meros 2.990, da Secretaria da 
Producção, hoje de Obras Pu- 
blicas. de pagamento de réis 
1:688$500 a Emir Porto e a Ofr- 
dem n. 3.042, da mesme ori- 
gem, de 605000 pelo artigo 5º, 
paragrapho 125 do orçamento 
de 1935, contra o voto do ST. 
ministro Antunes, o qual negou 
registo à 2º, em face das infor 
mações, 

NA SECRETARIA DO INTE- 
RIOR E JUSTIÇA 


O secretario do Interior e 
Justiça assignou os seguintes 
actos: 

Transferindo em commissão 
para o municipio de Nictheroy, 
a professora da escola mixta de 
Prodígio, em Araruama, Djani- 
ra Antunes, nos termos do de- 
creto n. 8, de 20 de novembro 
de 1935, 

rransferindo para o municl- 
pio de Nictheroy a cathedratica 
effectiva da escola de Cassori- 
tiba, em Maricá, d. Francisca 
Gomes de Mattos, nos termos 
do artigo 1º do decreto n. 8, de 
20 de novembro de 1935, 

—— Foram despachados 05 Sê- 
guintes reuerimentos: | 

Dinorah Nobre ( Commissão 
em Petropolis) — Deferido, nos 
termos das informações, 

Paulo de Miranda Sá Barroso, 
Lygia Duque Estrada, Appari- 
cio Moreira (certidão) — Cer- 
tifique-se em termos, 

Yaldina Barros (nomeação) — 
Indeferido, á vista das infor- 

ações, 
ia Pereira dos Santos (at= 
testados relativos ao pedido de 
férias) — Deferido, nos termos 

s Informações. 
ros & Costa, Luiz Pocha- 
czevsky (pagamento) — Pague 

termos. 
pts ep O sécretario assignou 
is o seguinte acto: 
ne aciaÃo dois mezes de ll- 
cença-premio, com todos os gu 
cimentos, & partir de 19 de raça 

o do corrente anno, á adia 
effectiva desta cidade d. Lucilia 
Maria Bezerra, EE 

STRUCÇÕES AOS a 
CORES REGIONAES DO EN- 

er i do De 

director technico do - 

A er de Educação baixou 

a seguinte circular nos, jnspe- 
ciores regionues do Ensino: 

“Chamo & vossu attenção pa- 
ta os artigos JUO € 320 do Re- 
gulumento que baixou com O 
doc. 2.389, de 20 de janeiro de 
1929, que regula as litenças, 

U professor não pode entrar 
no gozo da licença premio, sem 
que O guveino julgue de su. 

rtunidade. Ê 
rolessor substituto não tem 
licença. Não podeis abonar 
faltas e sim justifical-as, até 
duas, em cada  mez, mencio- 
nando-as, assim justificadas 
no uttestado. Estas faltas só- 
mente serão rr por 

vo de molestia. . 
densa conceder licença até 
oito dias, no auno, ao profes- 
sor, expedindo O respectivo tl- 
tulo é cummunicando a esta 

storia, 
en EGEEs immediatamente, 
substituto para todo professor 
uusente ou impedido. n. 17, do 
art, 40 do dec. v.385, de 28 
de junelro de 1929. 

vrocurareis fazer recair a 
pomeação em professor diplo- 
mudo, registado no | Departa- 
mento da Educação, sômente us 
falta, revurrereis a pessoa ido- 
VEL, 


RANSFERENCIA DE UMA 
e ESCOLA 
Por edital estampado hoje, 


no orgão official do Estado toi 
A ENAARAD o proprietario do 
predio da rua Dr. Celestino n. 
136, nesta cidade, & ir receber, 
na repartição competente, às 
chaves do immovel em questão, 
ora desoccupado pela transfe- 
rencia do lustituto de ensino 
que ali funccionava, para ou- 
tro local, ficando o Estado exo- 
nerado do aluguer, a partir da 
publicação do alludido edital. 
O SR, SOARES FILHO FA- 
LARA", HOJE, NA ASSEM- 
BLÉA LEGISLATIVA 

O sr. Soares Filho, secreta- 
rio do Interior do Estado do 
Rio, comparecerá à sessão de 
hoje da Assembléa Legislativa, 
iniciando assim a pratica de 
um dispositivo da Constituição 
recentemente promulgada. 

Prestará s. excia, unos repre- 
sentantes fluminenses infor- 
mações sobre a situação dos 
funccionarios da Escola do 'Tra- 
balho, aproveitando a opportu- 
nidade para abordar outros as- 
sumptos administrativos de pal- 
pitante interesse, 


NOTICIAS DE MARICA” 


Maricá vaê aos 
guindo alguns me horamentos. 
























tava transbordando, 


tantes sobresaltos. 


nicipio, vae trabalhando em prol 


4º districto, na extensão de 
kilometros, fez alguns reparos 
na estrada de Ponta Negra, 2º 


ponte de cimento armado no Rio 
Caju”, 2º districto deste munici- 
plo, melhoramento este ha mui- 
to pedido pela população desta 
Jocalidade. As tuas da cidade 
estão todas limpas e melhoradas, 
estando em vias de construcção 
a canalização, de cimento arma- 
do, da rua Alvares de Castro, 

Ô typho, que era a preoceupã- 
cão das autoridades sanitarias, 
não só do municipio como as 
do Estado, graças nos esforços 
do dr, Orlando Pimentel, d.d. 
chefe do posto de Snude Pulli- 
cu local, que, com grandes esfor- 
cos, sacrificius e cultura. profis- 
sional conseguiu extinguir. 

Tambem não se pode negar o 
auxilio do dr, Manvel Ferreira, 
d.d. director de Saude Publica 
do Estado do Rio, que muito au- 
xiliou para completa extineção 
do surto que ia tomando gran- 
de incremento em todo o munl- 
cipio. 

Serviço de saneamento da Bai- 
«ada Fluminense 

Está neste municipio, desde os 
primeiros dias do mez de março, 
uma commissão de engenheiros 
em estudos para o serviço da 
Barra da lagõa do municipio em 
Ponta Negra; vem chefiando es- 
ta commissão o dr, Manoel Pa- 
checo; moço muito esforçado, de 
quem os maricaenses muito es- 
peram, 

Este problema de saneamento 
da Baixada Fluminense tudo de- 
ve ao d.d. capitão Celso Apri- 
gio Guimarães, deputado flumi- 
nense, que desde início vem se 
debatendo por este grande me- 
lhoramento. 

Os maricaenses esperam e es- 
tão confinnles em seu represen- 
tante, não só para este melho- 
ramento, como o de agua € luz, 
que é a aspiração dos filhos des- 
te esquecido pedaço de terra tlu- 
minense, 

O d.d. governador do Estado 
prometteu, e esperamos com an= 
siedade o cumprimento desta 
promessa. 


CoM O DEPARTAMENTO DE 
OBRAS PUBLICAS 


Existe proximo á entrada da 
cidade tres provisorios que fi- 
caram no rol dos esquecimentos, 
por isso que detam de quatro 
annos, havendo ocensioes de fi- 
carem em estado de difficil tran- 
sito. (Do correspondente), 


tm 


Na Directoria Regio- 
nal dos Correios e 
Telegraphos 


tommunica-nos O gabluete 
do director regional dos Cor- 
relos e 'Telegraphos do Distri- 
cto Federal: 

“a estação Rio-Radlo (Ar- 
poador) communicou-se hontem 
de 4.30 às 23 horas, entre ou- 
tros com os seguintes vapores: 

Nacional — Aratimb6 — 390 
milhas ao Sul — destino Sul 
































— entre &. Francisco e Para- 
naguá; 

Hollandez — Alwakl — 110 
milhas ao Sul — destino Norté 


— entre Paranaguá e Santos, 
Inglez — “City of Sivvansea” 

— 250 milhas & E S. E, — 

destino Rio — no larga; 

Inglez — “"Bast Wales” — 1400 
milhas ao Sul — destluo sul — 
proximo a P. Bol; 

Allemão — “brankun” — 140 
milhas a 3. W. -— destino “ul 
— entre Ponta do toi « São 
Sebastião,” 

— O úlrector regional vos 
Correios e Telegraphos do Dis- 
tricto Fed.ral, dr. Ruul de 
Avovedo, ilspe-civuncu as Agen- 
cias postaes e tolsgraphivas 
da praça auá, e do Cáses do 
Porto, e » vulto dos corruina 
e telegraphus do editisto dr A 
Noite”. 

— O dr. Eqaul de Azavudo, 
director regional dus (Comelor 
e Velegraphos do Distrinto Fe- 
deral, recebeu em seu gabinete 
a visita do coronel Georgs FP, 
Napler do lxercito do Inglez, 
Trata-se de um dos | maloras 
colleccionadores de selios do 
mundo, tendo uma notabllissi- 
ma colleçção de sellos brasllel- 
ros. 

O cel. George F, Napier tem 
collceção completa dos primel- 
vos sollos do Brasll, denomina- 
dos "Olho de bol”, e a rospel- 
ta publicou um erudito «- Inta- 
ressante livro, em edição de lu- 
xo, com multas gravuras dus 
mesmos eellos., 


MOVIMENTO DAS MALAS 
POSTAES 


Fol o seguinto o movimento 
das malas postaes, hontem ve- 
rificado nas diversas secções do 
Correio e Telegrapho do Dis- 
trleto Nederal: 

Malas com correspondencias, 
expedidas 2.956 — recebidas 
2.784; 

Malas com registados: expe- 
didas, 945; recebidas, 1,044; 
Malas com colis postaux: ex- 


pedidas, 12 — revebidas ,16; 

Malas aecrans: expedidas, 41 
— — recebidas, 154; 

Mulas em transito; expedidas 
via maritima 189; expedidas via 
terrestro AGd. 

Movimento total das males: 
8.576. 


Qucos conse- 


Já está aberta a barra na la- 
gôa do municipio, tranquillizan- 
do a população, pois & lagõa es- 
pondo a 
população ribeirinha em cons- 


O prefeito, de necôrdo com as 
possibilidades dos cofres do mu- 


do bem estar dos seus munici- 


es. 

E Já fez construir uma ponte de 
cimento armado sobre o rio do 
Retiro, 1º distrleto do municipio, 
com 2ms.50, concertou a estre- 
da de Cala-Boca a Cassorotiba, 


districto, c pretende, fazer uma 











itinctos clientes e ao 


publico em 


geral que 


acceita telegrammas 
lentre Rio de Janeiro 
le Santos e entre Rio 
de Janeiroe SãoPaulo. 
Dispondo do mais mo- 


derno 


e aperfeiçoado 


apparelhamento, a 
Companhia solicita e, 


desde 


já, agradece a 


preferencia que espe- 
ra obter neste novo 


serviço. 





À campanha contra 
o analphabetismo 


no Estado de Minas 


Geraes 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação no louvavel objectivo de 
alcançar mais rapidamente pos- 
sivel todos 05 


penetração no Estado de Minas 


onde tem encontrado a melhor 


boa vontade, apoio e sympa- 
thias daquelles a quem se tem 
dirigido, appellando para com 
ella collaborar na: grande cam- 
panha, contra o analphabetis- 
mo, 


Em Cataguszes, no districto 


de Santo Antonio foi ha pouco 
mais de dois mezes inaugura- 
da ume escola nocturna que 
conta com uma frequencia me- 
dia de 48 alumnos, AH foi fel- 
ta intensa propaganda em prol 
do voluntariado. No Districto 
de Sant'Anna o alumno gym- 
nasial Octacilio do Carmo Re- 
zende, aproveita as suas horas 
de folga e de férias para ensi- 
nar a ler e escrever nos empre- 
gados da fazenda de seu pro- 
genitor. 
pela professora Carmelita Gul- 
marães está ensinando aos se- 
guintes trabalhadores da fazen- 
da: Sebastião, Henrique, Anl- 
sio e Waldemar André da Sil- 
va, Darlo da Silva Oliveira, Va- 
lentim e Levindo Miranda e 
Benedicto Marques. As senhori- 
nhas Odette Mendonça e Isabel 
Careiro estão alphabetizando 
a cinco moças, 

Em Passa Tempo, onde já 
existe uma escola da Cruzada, 
patrocinada pelo dr. Raul Lei- 
te — curso nocturno — inau- 
guram-se neste mez mais duas 
escolas praças á operosidade e 
patriotismo do prefeito dr. Ga- 
briel de Andrade e ainda sob 
o patrocinio do dr. Raul Leite 
que vem demonstrando um 
acendrado amor ao seu torrão 
natal e deseja vel-o livre de 
nnalphabetos. Essas duas esco- 
las estão localizadas nos distri- 
ctos de Campo Grande e Vau 
e foram denominadas pelo pre- 
feito “Escola Dr. Raul Leite” 
e “Escola. Dr, Sobral Pinto”, 
dirigidas, respectivamente, telas 
professoras Ascenção Freitas e 
Maria Gonzaga” que antes de 
serem nomeadas foram appro- 
vadas em concurso realizado 
na Prefeitura de Passa Tempo, 
mediante um programma mini- 
mo estabelecido pelo Conselho 
Consultivo local. 

A escola nocturna está sob a 
regencia da professora Maria 
José dos Reis. 

A Cruzada Nacional de Edu- 
cação de preferencia está locali- 
zando as soas escolas na zonas 
ruraes, 





União dos Trabalha- 
dores Metaliurgicos 


Communicam-nos H 

De ordem do companheiro 
presidente, a secretaria está au- 
torizada a prorogar o prazo pa- 
ra revisão de matricula até o 
dia, 31 de março corrente, Avi- 
samos tambem aos delegados e 
associados em geral que todos 
que se achem em atrazo com os 
cofres da União e queiram con- 
tinuar pagando os mezes atra- 
zados, devem communicar à se- 
cretaria dentro do prazo acima 
mencionado, sendo nesta data 
excluidos do quadro social 
aquelles que deverem mais de 
6 mezes € não tiverem feito re- 
visão de matricula. Os socls 
admittidos em 1935 e 1936 não 
predsam fazer revisão. Quan 
vierem fazer revisão, tragam 
as carteiras symiical e profis- 
sional”, 


| 


municipios do 
Brasil iníclou ha pouco a sua 





Este moço, auxiliado 








AS GRANDES FIGURAS D'“0S 
ULTIMOS DIAS DE POMPEIA” 


m |Ceridade. Nos seus andrajos, & 
Wi | boca cheia de sêde, o organis- 
| |mo combalido pela fome, mer- 


gulhada na miseria mais inte- 
gral, tinha, entretanto, a feiti= 
ceira um thesouro immensura- 
vel de saber. Para ella -- não 
dava nada; para os outros, dava 
tudo. E no punhado de cellu- 
loide em que apparece nos con- 
duz o pensamento a uma com- 
paração torturante, vendo na 
cidade do ouro a feiticeira an- 
drajosa que fez realçar todos 
cs paradoxos e contrastes da 
cidade do Luxo e do Pecca.. 
de... E o detalhe, quasi insi- 
snificante de sum existenciy no 
film em que tudo tem propor- 
ções gigantescas. não morre aos 
nossos olhos porque nossos 
olnos se fixam no film, de prin- 
cipio q fim, num crescendo de 
curiosidade e interesse e não 
perdem nenhum dotalhe! Re- 
de rumo do destino de Marcus|p:rem em Ziffie Tilbuvy, a fel. 
(Preston Foster), Ziffie Vilbury, 'ticeira, quando assistirem "Os 
que vive n'“Os ultimos dias Pao dias de “ompela”, aa 





/ 


ZIFFIE TILBURY 


I 
Fugindo da penumbra em que 
adormheceria se não fôra a gran» 
de significação das suas pro 
phecias, prevendo a mudança 


Pompeia”, a figura de uma fei- | Semana Sonto, no Broaavay e 
Liceira, dá-nos um desempenho | no Gloria, simul:anaamente, 
correcto e tocado da maior sin- | amanhã. irank Conroy, 
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A A. B.. faz justiça 
ao chefe do serviço 
de fiscalizçaão de 

papel de imprensa 


O dr. Forjaz Coutinha, chefe 
do Serviço de Isenção e Wiscall- 
zação do Papel para Imprensa, 





Inauguradas as novas 
installações dos Postos 
de Salvamento do Dis- 
pensario de Copacaba- 


ns. 2e6 


O prefeito do Districto Federal 
acompanhado de auxiliares dire- 
elos, vereadores e jornalistas, 
inaugurou, hontem, solennemen- 
acaba de receber o seguinte of- | te, às 17 horas, as novas installa- 
ficio: ções dos Postos de Saneamento 

“A associação Brasileira de| do Dispensârio de Copacabana, 
Imprensa está satisfoita deante | ns, 2€ 6, 


reu, or Ho 
ELO OR bes rá ministro g E Por essa occasião usaram da 
Fazenda, do inspector da Al-| palavra, saudando o governador 
fandega e de v. ex., nas suas | da cidade, o chefe daquelle Dis- 
veementes reclamações contra | nensario, dr. Mauricio Guima- 
md cg ado aAuistonnl dido rães e dr. Carlos de Albuquer- 
ee ter cumprido o sun de- | TUE falando por ultimo, em no- 
ver auemente agora quando | me da imprensa, o nosso collega 
dr, Oswaldo Camargo, 
Aos presentes, o proprietario 


chega ao seu conhecimento que, 
do bar installado no proprio pos- 


em vista do parecer de V, ex., 
o inspectur da Alfandega úucaba 
to offereceu um “cock-tail”, 


de mandar  cancellar as notas 
de revisão extrahidas pela Com- 
missão Revisora contra o “Jor- 
nal do Brasil, “O  Malho” e 
“Brazilian American". IBº mails 
um assignalado serviço que a 
classe ficará devendo a v. ex, 
que, ao par de um grande rl- 
gor na apuração de eventuasa 
irregularidades, sempra revela 
um grande espírito de justica 
para a solução  favoravel dos 


casos cujas reclamações são 
procedentes. Apresentando, pois, 
a v, ox, as expressões do nos- 
so reconhecimento, aproveito o 
ensejo para relterar os protes- 
tos de minha alta estima o dis- 
tincta consideração — Herbert 
Moses, presidente”. 


APOLICES A PRESTAÇÕES 


Seja previdente incluindo na sua despesa mensal uma pe- 
quena verba para a acquisição das 


Consolidadas Mineiras & Paulistas 


Além do seu capital render juros de 5% a. a. habilita V. 8., 
durante 40 annos, aos 
SORTEIOS DE QUINHENTOS E MIL CONTOS DE 
RÉIS que se realizam trimestralmente, — à 


E. T. €. 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD. 


Vende em prestações mensaes 
de 208000 


Ficando o comprador com direito aos premios integracs após 
o pagamento da 1.º prestação, 
PEÇA INFORMAÇÕES 


Rua 1.º de Março, 83 — Tel. 23-6120 


RIO DE JANEIRO 
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COMO SE MANIFESTARAM ACERCA DE “Ali. | perescorenecenenseresreseçes 
PHITRYÃO” VARIAS EXPRESSÕES DA 
INTELLECTUALIDADE atttmddaç 


Willy Fritsch e Kathe Gold 
film da Ufa que o 


Doningo passado, Art-Pilms 
proporciunou no cinema 
Alhambra, aos intellectuaes 
brasileiros, uma sessão especial 
do film que revive, no celluloi- 
de a satyra Immortal de Plau- 
to: “Amphitryão”, 


Entre os presentes contavam- 
se: Clovis Ramalhete, dr. Pe- 
tronio Barcellos, J. Sanz, Ag- 
gripino Grieco, Donatello Grie- 
co, Ary Pavão, Sylvio Peixoto, 
Joaquim Ribeiro, Annibal Pi- 
mentel, Socrates Dinid, Pinhei- 
ro de Lemos, Wagner Caval- 
canti, Celio Monteiro, represen- 
tantes dos directorios da Esco- 
la Militar e Escola Naval e das 
Faculdades de Direito e Medi- 
cina, Associação dos Emprega- 
dos no Commercio, Eduardo Vi- 
ctor Visconti, Aldo Botelho. 
Aydane Botelho, Ubi Bava, Al- 





numa scena do “Amphitrião”, 
Alhambra estã exhibindo 


berto Hersekcher, Diana Torres, 
Padberg Drenkpokl e outros, 

Começamos a publicar hoje, 
ns opiniões que gentilmente 
trasmittiram à Art-Films, quan- 
tos compareceram a “avant- 
primiére”, de “Amphitryão”, 

Eis a de Joaquim Ribeiro, da 
Escola Dramatica Munteipal: 

“A adaptação cinematogra- 
phica de “Amphitryão”, realíi- 
zada pela Ufa está na altura 
das adaptações, theatraes de 
Mollére em França e Camões 
em Portugal, pois, sem fugir ao 
“teit-motiv” é riquissima de 
novos açcidentes, algumas ve- 
zes, admiraveis, inexistentes 
nos modelos classicos, latino e 
helenico, E' uma demonstração 
de que o theatro greco-romano 
é fonte inexgottavel de inspi- 
ração para as realizações artis- 
ticas de nossos dias. ” 





Kay, tentada por Geor- | Em que cinema será lan- 
ge Brent e Ralph For- | cado o melhor film sacro 


bes, em uma comedia de 
erros e risos: “A 
Favorita” 





George Brent, 

Kay Francis em 

rita”, que 9 Odeon nos dará 
segunda-feira 


“Ray Francis volta, já na pro- 
XNIL 


o gnlã de 
“A Favo- 


segumla-feira, em uma 
comedia que adequadamente se 
intitula “A Favorita", porque 
cllu é, na verdade, a predilecta 
de todos os continentes, como 
tambem domina ainda, mesmo 
centre q lastinação de uma 
Clairo Dodl e a clegancia de 


uma Genevieve Tobin. 

Um angulo orviginalissimo é 
a tuzão dos contiícios passin= 
uucs do celluloide; uma encan- 


tadori joven senhora da me- 
lhor sociedade, «que no caso é 
Rax  Praneis, se surpreende, 
quando seu marido apresenta O 
vedido de divorcio contra ella. 


T sua surpresa angmenta quan- 


do. no mesmo dia em que é 
eonsúmmndo o divorcio, o ma- 
vida se casa vom outra precio- 
sa crialurinhy, faceira, sonsa 
como cla só e que vem a ser 
Geoneviove Tobin, 

A ex-esposa não se conforma 
com quo assim lhe roubem o 
hello marido e prometlo a si 
mesma recuperal-o, E as col- 


sas vão correndo mullo bem 
até que surge cutro homem. tm 
solteiro realmente de empolgar 


qualener mulher e. immedlata- 
meme us duas mulheres, que 
se batimm pelo primeiro | ho- 
mem. esquecem-no depressa e 
lutem fenazmente pela conquis- 
ta do segundo. E sabem quem 
é esse segundo  conquistador- 
George Brent! E depois disso 
não é bom dizer quis nada. 
Anepas informamos que “A Fa- 
veria estará no Odeon dia dl 
do corrente, 


da Semana Santa ? 


Divino Milagre”, em home- 
nagem à egreja catholica 
que no proximo mez de 


abril commemora o marty- 
rio do filho de Deus, 


O que, porém, mais inte- 
ressa no publico é saber oq 
cinema onde aquelle film se- 
rá exhibido, em torno do 
qual vem se fazendo um si- 
lencio que enche de curio- 
sidade os fans cariocas, 
Esse detalhe vamos esclaro- 
cer agora, contrariando [os 
propositos dnquella distri- 
buidora, a maior interessnda 
nesse silencio, Antes de tu- 
do, convem advertir que não 
se trata de um alano vulgar 
de propaganda, |jmodalidade 
por demais usada e abnsa- 
da no cinema, 

O facto de ser “O Divino 
Milagre” o melhor film sa- 
cro do anno despertou em 
todos os lançadores da ci- 
nelandia natural interesse 
em  exhibil-o, começando, 
então, uma renhida luta en- 
tre os mesmos para alcan- 
çarem aquelle objectivo. 

De bom alvitre, a Radial 
ficou indifferente assistindo 
o duello dos interessados, na 


Do dd a e essere srares 
expectativa de obter melho- 
res condições para o referi- 


UMA INTERROGAÇÃO QUE 
CONTINUA SUSPENSA 
Durante as cerimonias da 
Semana santu a Radial Films 
apresentará o film sacro, “O 
do film, E só por isso é sa 
vão se sabe ainda em que; 
cinema serã exhibido “O Di- * 
vino Milagre”, em cujo elen- 
co se destaca o trabalho de 
Fritz Alberti, Hertha Thiele 
e Rudolf Rogge, é 





PEQUENA REBELD! 





hirley Temple e Jack Holt, 

numa scena de "Pequena 

Rebelde”, que o Palacio- 

Theatro vac exhibir breve- 
mente 


Para muito breve será dado 
vo publico a immensa satisfa- 
cão de applaudir vivamente 
com bastante enthusinsmo. q 
primeira grandiosa 


1=41 , WTI Es Es 
jatoraral , 
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E Filma em Cartas | em Cartaz 
PALACIO . “Peter Ibbet- 


son (ou Amor vem Nim) Pú- 
rumou! eum Gary Couvper e 
Ann Harding. Horario: 2 — 4 
— U — 5 e. 140 horna, 

— T —- 

ASMHAMBRA eAneplt= 
trrão — Ufa, com Willy 
Fritsch, Kuche Gold e Paul 
Kemp — Horario 7 — 3,40 
— 5.20 — TOO — 8.40 «e 
10.20 horna, 

—. + 4 — 

ODEON — “Sua Alteza q 
Gurçon” —. Fox, com k reu 
eim Lederer e Frances 

Dee — Hocnrios — 
dy — 5,20 — 700 — 5,40 — 
e 10,20 horas, - 

— TO — 

IMPERIO — “Nolva del 

Dois” — Metro, com Hobert 

Young, Bvelyn tennhle e 

Heginald Denuy — Horario: 
: oque 
Ídéis novas ide olive novas de Holly- 

x d . 
wood, a proposito de 
e . 
Coronalo, a praia da 
. E 
Alegria 


— UMO — 50 = TA — 
8.40 e 10.20 horas. 
— [ — 

GLORIA “Gullherme 
Telpt — Internacional jº'lmns 
com Conrad Veldt e uns 
loboçã — Mornrio: E — 5.40 

O — TÃO — 5,40 e 10,20 
Pre, 


— x — 
PATH PALACIO | — 
“Princesa da Fugnrea! —- 
Firnt com Joan Blondeli, 


Huxh Herbert e Glenda Fur- 
reli — bato ih T— id dO — 


20 — TO — 8,40 e 10,20 


horna. 
— x — 
BROADWAY — “Mputo- 
rios de Paris”! — Program- 
mae V. RR. Castro, com Mur- 


celle Genint, Henry Rolan e 
Mueleine Ozerny Ho- 
enrio; 2 — 340 — 520 — 7.do 
— 840 e 10.20 horna, 

— | — 

REX .. “Metronollitan” 
20 th Century-Fox, com Ln- 
wrence  Tibett e Virginia 
Brnee, Hornrior 2 — 40 — 
ma — TOO — BÃO e 10.20 
horas, 


— T — 


RIO —. “Mulher Admiva- 
vel! — Universal com Sally 
Diters; pibisto aid | o— id) mm 
2 TO — 8, ao e 10,20 
horas. 

— TO 

PATHE! —  “Semphonla 
Insenbndia?” — Olne Allian- 
em com Martin Eggerth e 


Hunx Jarnpy, 

— “Mimi — BD. 
— eom Gerírude Lu- 
erros e Dougina Falr- 
baenks Juntor — Horario: 2 
— 4 e E — 8€e 10 horas, 


É JOSE”. 
ET 





Uma scena de 
a Praia da Alegria”, a go- 
sudissima comedia da Para- 
mount que o Gloria vae ex= 
hibir segunda-feira 


"Coronado, 


Hollywood muda de idéas, 
Até ha pouco a convicção geral 
era que nenhum film podia trl- 
umplar sem o attractivo de um 
grande nome, Mas suecessivus 
films demonstraram o contra- 
rio, é as empresas productoras 
que seguiram a idéa nova, de 
que os grandes nomes não são 
absolutamente essencines, veri- 
ficaram com desvanecimento 
quanto é justo esse conceito. 

A Paramount não foi das pri- 
meiras nem das ultimas a alis- 
tar-se sob a bandeira da refor- 
mi, & uma nova experiencia foi 
“eaponcia, a praia da alegria” 
que o Gloria annuncia para & 
PRENDE SEL RT LEIRIA 

Destacamos no “cast” alguns 
nomes conhecidos e consagra- 
dos, — Andy Devine, Leon Er- 
rol, Jack Haley, Alice White, 
etc. — mas as maiores respon- 
sabilidades do film recaem in= 
questionavelmente sobre tres 
estreantes que são justamente 
os pontos altos no magnifico 
espectaculo que “Coronado, a 
praia da alegria” offerece, 

São elles Euddic Duchin e sun 
orchestra, Betly Burgess, uma 
garotn de 18 annos, irresisti- 
velmente dinda, e Johnny 
Downs que a Paramount pri- 
meiro ensaiou em pequenos pa- 
peis em “Escandalo na Acade- 
mia” e “Noivado na Guerra” 

E são ha duvida que a gente 
moça se desobrigou a contento 
uOs seus papeis. 


a O a > 1 DS 1) 


ção de Shirley Temple para 
1936. 
E' uma vibrante satisfação 


revêr a mais adoravel estrelli- 
nha cinematographica dentro do 
mais romantico e dramntico 
desempenho arlistico, na gigan- 
tesca producção «de David But- 


tes para a “2th. Cenlury- 
Fox”, onde o pequenino genio 
brilha ao lado de John Boles, 
Jnck Holt, Karen Morley c o 


famoso supateador negro Bill 
Robinson. 

“Peguena Rebelde” será uma 
das mais sensacionacs estréas 
da “20-th Century-Pox”, em 
breve na téla do Palacio-Thea- 
tro, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collvgtuos c academico: 














O Cinema “Broadway” 
resolveu mostrar aos 
seus frequentadores 
Magda Schneider na 
linda alta-comedia 
“Eva”, da Atriumfilm 





Hans Sochnker, o gulá de 


“Eva”, ao lado de Magda 
Schncider 
“Eva” ecra o nome de uma 


joven e seduclora operaria que, 
desde menina, fôra criuda e 
educada numa fabrica de por- 
cellanas, Não havia mulher 
nem homem que não eslimas- 
Se essa garota e por clln fosse 
capaz dos maiores sacriicios. 
E. é curioso observar, n gra- 
ciosa “Eva”, no encanto «dos 
seus dezesete unnos, nu jovia- 
lidude dos seus sonhos de illu- 
são, possula uma alma candi- 
da, ingenua, incapaz de regis- 
tar a menor maldade do mun- 
do. E assim viveu feliz e des- 
preoccupada. nté o din em que 
Georg, o sobrinho da propric- 
taria da fabrica. entrou pura 
dirigir a empresa. como expli- 
caremos ao leitor em nossa pro- 
xima noticia, 

“Eva” é tambem o ltulo da 


alta-comedia Atriumíilm, cul- 
cada da opereta de Lehar, cujo 
interessante enredo a téla do 
“Broadway” mos contará, se- 


gunda-feira. através as figuras 
de Magda Sclmeider e Hans 
Soehnker no mimoso cartaz do 
Prog. Argus, 





“O Fantasma Camara- 
da”, direcção de Rene 
Clair, marcado para w 


Rex no dia 6 de abril 


O primeiro film de Rene Clair 
para & United Artists, producção 
de Alexander Rorda, será es- 
treado no Rex no dia 6 de abril 
proximo. E' “O Fantasma Ca- 
murada? (The GhosL Gnes Wesh) 
que nos devolve o querido inter- 
prete de “Conde de Monte-Chris- 
to”, Robert Donal, agora tere- 
mos Jean Parker e Bugene Pal- 
lette, ella a quem já vimos em 
tantos papeis deliciosos, como 
“Sequoia”, “A Espiã 13º, “Pre- 
ço da Innocencin” e “Dama por 
um dia”, mas que desta vez te- 
rá trabalho de muito maior re- 
levo, e elle, o comediante deli- 
cioso que dá sempre uma nota 
comica disereti e ainda assim 
hilaridade em qualquer film on- 
de apparece. 

Robert Donat, Jean Parker e 
Eugene Palletle, estarão, portan- 
to, dia 6 de abril, no Res, em “O 
Fantasma Camarada”, producção 
Alexander Korda, dirigida pelo 
Renc Clair e apresentada pela 
United Artists, 





“TEMPESTADE SOBRE OS ANDES” 
O maior trabalho de Jack Holt 


A disputa sobre a possessão do “Gran-Chaco”, motivou 
a encarniçada luta entre a Bolívia e o Paraguay, desencade- 
ando-se entre estas Republicas Sul-Americanas uma guerra 
mederna, muito mais excitante, romantica e ás vezes mais 
terrível que a tristissima guerra Européa, 

Este assumpto magnifico serviu de thema a primeira 
producção de Jack Holt para a Universal sob o titulo acima 
indicado. Durante esse conflicto entre essas nações, leva- 
ram-se a pratica muitos adeantamentos, segundo nos affirma 
o grande correspondente dos jornaes americanos Eliot Gib- 
bons que, como coautor desta obra visitou varias vezes as 
frentes de batalha de ambos os paizes. Elle não vacilla em 


ANTONIO MORENO 


lares, 


“Obcessão” 








MONA BARRIE 


gunda-feira, offerece um ambiente digno do conflicto cria- 
do entre ambos os paizes, resultando um film emocionantlis- 
simo, patriotico, sem rancores, e misturado a obrigação guer- 
reira com o espirito fino e galante que os latinos legaram 
aos seus filhos das Republicas Sul Americanas. Uma guerra 
em grande parte realizada por cavalleiros do ar, no qual a 
tragedia, o heroismo e o sentimento, misturando-se sob uma 
fantastica direcção. Assim contamos entre as scenas deite 
film de grande emosão a explosão de dois grandes depositos 
que mantêm milhares de toneladas de explosivos de grande 
potencia, e lutas areas entre aviões de caça de ambos os pai- 
zes, com um accidente soffrido por Jack Holt que se estraça- 
lha contra um hangar; os aviadores que se lançam no espa- 
ço com seus prraquédas, o ataque e bombardeio de um gran- 
de campo de aviação, durante o qual o celebre “Zorro” ame- 
tralha não sómente os pilotos inimigos, como tambem varre 
a pista do campo, voando sobre este, a poucos metros de al- 

tura, E no meio de todas estas gloriosas scenas, os amores 
romanticos entre Holt e Mona Barrie, a qual elle conheceu 
numa festa organizada pela Cruz Vermelha em beneficio 
ros soldados feridos. As intrepidas scenas de aviação antes 
indicadas, custaram a Universal para cima de 100.000 dol- 


Para a Semana Santo: 


“As Cruzadas” 


Dentro de poucos dias veremos 
na téla do Odeon o film monu- 
mental, “As Cruzadas”, produ- 
cção e direcção de Cecil B. De 
Mille, especialista no tratamento 
cinematographico desses episo- 
dios historicos que no correr dos 
tempos encheram a humanidade 
de illusões e afflicções, no mes- 
mo tempo assignalando uma no- 
va étapa na vida dos povos. 

O assumpto forneceu ao gran- 
de director maior amplitude pa- 
ra apresentar um espectaculo co- 
lossal, pois não se limita elle a 
dois namorados, nem mesmo a 
dois povos, mas sim abarca in- 
numeras nações, inspiradas por 
um fervor relígioso sem limites, 
toda uma época em que a vida 
romantica adquiriu maior brio e 
em que surgirim a par de he- 
rões de uma grandeza Immen- 
sa, idenes que avassalam a to- 
dos. 

Aparte vinte artistas de no- 
me e milhares de figurantes 
Henry Wilcoxon (Ricardo “Co- 
ração de Leão”) e Loretta Young 
(Berenguela de Navarra) appa- 
recem nos papeis principnes des- 
ta luxuosissima epopéa da Pa- 
ramount, que vae ser exhiblda 
simultaneamente em 9 cidades 
do Brasil: no Odeon, do Rio de 
Janeiro; no Broadway, de São 
Paulo: no Parque, de Recife; no 
Imperial, de Porto Alegre: no 
Lyceu, da Bahia; no Imperial o 
Avenida, de Curityba: no Capl- 
Inlin e Petropolis. de Petropolis; 
no Roxy, de Santos e no São 
Carlos, de Campinas, 





Garbo e Frederic March 
A 6 de abril, sim, Greta 


em “ Anna Karenina” 


Está firmemente marcada para 
6 de nbril, no Palacio, a estréa 
de um dos grandes rominces do 
anno: “Anna Karenina”, e pri- 
morosa novella de Leon Tolstoi, 
dirigida por Clarence Brown pa- 
va q Metro com Greta Garbo no 
papel de Anna; Fredric March 
como Vronsky, 0 grande amor 
do Anna, e o pequenn Freddie 
Bartholomew como Sergio, Em 
mutros papeis, “Anna Rarenina” 
apresenta Basil Rafhbone, Mau- 
reen O'Sullivan, Reginald Owen. 
e conjuntos: coraes dirigidos por 
Herbert Stothart, 


Uma producção para 


noradar e encantar 


“Sublime Obcessão” é uma 
produeção para agradar e encan- 
tar a todos os “fans”. 

Não se pode desejar maior de- 
licadeza de sentimentos, sem ple- 
guices enfedonhas, nem direcção 
mais perfeita sem exagecros de 
detalhes ou montagens sumntuo- 
sas, Neste film só vemos Intel- 
ligencia e um grande Inlento ar- 
tístico dirigindo, e agindo com 
habilidade. 

Para os que amam, “Sublime 
falará directamente 
aos seus corações, Paran os aue 
nunca amaram será uma revela- 
cão chela de illusões; e para os 
que amaram e só esperam do 
amor uma renuncia amarga, el- 
le será como um consolo lilaz.. 
através do romance vivido na 
téla por Irene Dunne e Robert 
Taylor verão o seu proprio rto- 
mince e a sua propria renun- 
cia, 

“Sublime Obcessão”, obra = 
prima de John M. Stahl rentt- 
zou para a Universal estreará 
brevemente na cinema Ploza (o 
IRo cinema do carioca elegan- 
te!) 





Dedo dd 


assegurar que muitos ge- 
neraes da Grande Guer- 
ra poderiam ter aprendi- 
do muitos “trucs” enge- 
nhosos no emprego de 
gazes asphyxiantes, gero- 
planos, artilharia, bom- 
bardeios, hospitalização e 
methodos de ataque em 
geral, 

O senhor Gibbons 
considera este film como 
um dos argumentos mais 
convincentes da futilida- 
de da guerra, tanto na 
America do Sul como no 
resto do mundo, asseve- 
rando que muito se em- 
penhou em deimenstrar vs 
horrores dos combates, 
taes como eram em vez 
de os glorificar com u 
paixão propria dos con- 
tendentes, 

Este film da Univer- 
sal que o cinema REX 
lançará na proxima st- 


e Eni 


Não vin “Broadway 
Melody of 1936”? Des- 
canse: À * “champagne” 
das comedias musicaes 
reapparecerá segunda- 


feira no Imperio! 


A semana triumphal marcada 
no Palacio não bastou: “Melo- 
din da Broadway de 1936” preci- 
sava, precisa ter mais uma se- 
mana de exhibições na. Clnelan- 
dia, para que todos possam ver 
o seductor espectaculo que re- 
vela Elcanor Powell, a “estrel- 
la” 100 ef sensacional, Por is- 
so mesmo “Broadway Melody nf 
1936” será o cartaz Metro-Gold- 
wyn-Mayer da proxima segunda- 
feira, no Imperio. Reapparição 
justissima, de todo desejavel.,. 





Wallace Beery e Jackie 
Cooper, amigos insepa- 
raveis, e estarão no Pala- 


rn. 2. feira proxima 


Wally Beery e Jackie Cooper, 
os dois mais inseparaveis ami- 
Eos deste mundo, já viveram. 
juntos, “O Campeão” e “A Tlha 
do Thesouro”, Ha pouco, vive- 
ram um tercelro romance: “De- 
voção de Pare”, sob a direcção de 
Richard Boleslavsky, o que é 
importante, Film absorvente, 
drama que dá ao grande Beery 
onportunidade para vencer mais 
uma vez como grande artista 
dramatico que é, o novo traba- 
lho da Metro-Goldwyn-Mayer se 
destina a consagrar mais uma 
vez nv Admbravel par de bons 
umigos,,. 


JAM aid Dat. qu 0 ES, 
Lawrence Tibbett 


Entrou hontem triumphalmen- 
to em sua 2º semana de exhihi- 
cão, o maravilhoso fllm lyrico 
de Darryl Zanuck — “Metrono- 
litan'! — no qual Lawrence Tib- 
bett consagra-se admiravelmen- 
te como o maior barytono do 
mundo, cantando trechos das 
mais hellas nneras, enmo “Bar- 
beiro de Sevilha”, “Carmen” e 
o prologn de Pagliacet, continu- 
andn assim p encher diariamente 
as lotações do Rex, para com- 
ra sagração do soberbo can- 
or]... 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 


Prof, Vacquez, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 44 
4.º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, ás 3 horas. 

Residencia; — 486, Laraa- 
: jeiras — 25-3822 








Gompareça á à audito- 

ria do Departamento 

do Pessoal do Exer- 
cito 


Ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa foi en- 
dereçado, para divulgação, a se- 
guinte carta: “Achando-se 
em lugar incerto e não sabi- 
do a viuva do 3º sargento asy- 
lado José Raymundo' de Arau- 
jo, d. Haidê Rodrigues de 
Araujo, que tem nesta Audito- 
ria um processo no qual foram 
dispensadas custas, em virtude 
do estado de pobreza da mes- 
ma senhora, solicito, por in- 
termedio de v, excla., a publi- 
cação nos jornaes desta capi- 
tal, do pedido de compareci- 
mento da mesma, na séde desta' 
Auditoria — Edifício do S, T. 
M., à praça da Republica, 123 
— "afim de que se habilite á 
percepção do montepio a que 
tem direito. Aproveito-me des- 
ta opportunidade para apre- 
sentar a v. excla, meus protes- 
tos de agradecimento e de dis- 
tincta consideração — Edgard 
Pinto de Lima, auditor interi- 
no”, 


BOM ATE 


HOJE - 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


BEBAM CAFE" GLOBO 


Semana Santa: | Não via “Broadway | CASA GUIQMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

CA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





ques e finos 


355000 — nãos e finos 


na peliica Mire fosca salto 


Luiz XV, 
O mesmo mo- 


35$000 —— delo em naco 


branco lavavel com lacinho e 


salto preto, art ui 
rd praça igo muito chic, 





Finissimas e imndas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perlor — ns, de 


19 a 26 . 0 cm ce. ua. 
27 ed 32 e 0. qn qa ua 
33 237 


155000 
178000 
205000 





TYPO SPORT 


325000 “— ultra moder- 


nissimos e finos sapatos em na- 

co branco com lindas guarmi- 

sões de pellica envernizada, pro- 
prios para sports e praias 


Remettem-se tis catal 
ilustrados — Porte : int 


Sapatos 2800; Alpercatas 15500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia, 
Av. Passos, 120-Rio-'Tel, 24-4424 


Para funccionamen- 
lo de commercio e 
fabricas! 


Pede-nos a Liga do Commere 
cio lembrarmos aos interessa- 
dos, que terminará no dia 31 do 
corrente o prazo da cobrança, 
na Recehedoria do Districto Fe- 
deral, sem multa, das paten= 
tes de registro para funceio- 


namento do commercio e fa- 
ricas. 


Não haverá prorogação, 
PDDE LDD DIS PDDDDLIDOS DEDE 
Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 





ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da AI. 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066, 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 





“““Fon-Fon” 


Reportagem completa da es- 
tada nesta capital do primeiro 
cardeal argentino.  Aconteci- 
mentos sociaes e sportivos. Re- 
miniscencias do carnaval, A 
reportagem do “Fon-Fon da 
presente semana focaliza, co- 
plosamente, tudo isso, e appa- 
recem ainda bellis.'mas pap'- 
nas literarias assignadas por 
o rua Gustavo Barroso, 

auro de Sncar, Yv - 
tos Portella), e bro 


O MELHOs E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
GR tai Al 
O aa nn 


Casino Copacabana 


O 


- HOJE 


ESTREARA" NO SEU GRILL . ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 


0 GOVERNO DECRETOU AICOMO O MINISTRO DA JUSTIÇA IX- 
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as exigencias de passaportes, 
quanto à entrada de estrnngei- 
ros, e as restricções da lei, qual- 
quer pode entrar no Lerritorin 
nacional, nelle fixer residencia 
ou delle sair. 

16) À cusa é o o inviola- 
vel du individuo. Nella ninguem 
poderá penetrar, de nolte, sem 
consentimento do morador, se- 
não para aceudir a victimas de 
crimes ou desastres, nem de dia, 
senão nos causos e pela forma 
preseriptos na lei, 

21) Ninguem será preso senão 
em [agrante delleto, ou por ot- 
dem escripta da autoridade com- 
petente, nos casos expressos em 
lei, A prisão ou detenção de 
qualquer pessõa será Immediata- 
mente comimunicada no juiz com- 
petente, que a relaxará, se não 
fôr legal, e promnverá sempre 
que de direito, a response hilida- 
de da nutoridade conctora, 

22) Ninguem ficará preso, se 
prestar fiança idonea, nos casos 
por lei estatuidos., : 

23). Dar-se-á “iabeas 
corpus” sempre que alguem 
soffrer, ou se achar amea- 
cado de soffrer violencia ou 
coacção em sua liberdade, 
T r illegalidaú. -.. 
de poder. Nas transcressões 
disciplinares não cabe O 
“habeas-corpus”. 

24) A lei assegurará aos ac- 
cusados ampla defesa, com os 
meios e recursos essenviaes a 
esta, 

25) Não haverá fôro privile- 
giado nem tribunaes de excey- 
ção; ndmillem-se, porém, juizos 
especiaes em razão da natureza 
das causas, 

26) Ninguem será processado, 
nem sentenciado, Senão pela au- 
toridade competente, em virtude 
de lei anterior ao facto, e na 
forma por ella prescripta, 

27) A lei penal só retroagirá 
quando beneficiar o réo, 

29) Não haverá pena de 
banimento, morte, confis- 
co ou de caracter perpetuo, 
resalvadas, quanto á pena 
de morte, as disposições da 
legislação militar, em tem- 
po de guerra com paiz es- 
trangeiro. 

31) Não será concedida n Esta. 
do estrangeiro extradição por 
crime politico ou de opinião, 
nem, em caso algum, de brasi- 
leiro. 


33) Dar-seá mandado 
de segurança para a defe- 
sa de direito, certo e incon- 
testavel, ameaçado ou vio- 
lado por acto manifesta- 
mente inconstitucionsl ou 
illegal de qualquer autori- 
dade. O processo será o 
mesmo do “habeas-corpus”, 
devendo ser sempre ouvida 
a pessoa de direito publico 
interessada, O mandado 
não prejudica as acções pe- 
titorias competentes. 


8º) Qualquer cidadão será 
parte legitima para pleitear a 
declaração de uullidade ou an- 
nullação dos actos lesivos do 
patrimonio da União, dos Es- 
tados ou dos Municipios. 
“.. 


“+ 


Serão tambem suspensas as 
ga.antias estabelecidas no arti- 
go 175, a saber: F 

“Art. 175. O Poder Legisla- 
tivo, na imminencia de aggres- 
são estrangeira, ou na emer- 
gencia de insurreição armada, 
poderá autorizar o presidente 
da Republica a declarar em cs- 
tado de sitio qualquer parte do 
territorio nacional, observando- 
se o seguinte: ) 

1) o estado de sitlo não será 
decretado por mais de noventa 
dias, podendo ser prorogado, no 
maximo, por egual prazo, de 
cada vez; 

2) na vigencia do estado de 
sitio, só se admittem estas mê- 
didas de excepção: 

a) desterro para outros pon- 
tos do territorio nacional, ou 
determinação de permanencia 
em certa localidade; : 

b) detenção em edifício ou 
local não destinado a réos de 
crimes communs; 

c) censura da corresponden» 
cia de qualquer cet e das 

Heações em geral; 
ae DAEUSÃO da liberdade de 
reuntão e de Lribuna; 


e) busca e appreensão em do- 
micilio. 
1º, A nenhuma pesosa Sé 


orá permanencia em logar 
rabo = insalubre do terrl- 


deserto ou 
torio nacional, nem ester 
para tal logar, ou para qual- 


er outro, distante mais de 
ml kilometros daquelle em que 
se achava ao Ser attingida pela 
determinação. 

8 2º, Ninguem Na sr 

de de estado de sitio, con- 
do em custodia, senão por 
necessidade de defesa nacional, 
em caso de aggressão estran- 
geira, ou por autoria ou cum- 
plicidade de insurreição, ou 
fundados motivos de vir & par- 

ipar nella. 
nara Em ja cu ca e 

ss0as attingidas peia - 
e restrictivas da Hberdade de 
locomoção devem Ser, devias e 
cinco dias, apresentadas, pelas 
autoridades que decretnram as 
+ edidas, com à& declaração 
summaria dos Seus motivos, 20 


ss] ara est 
juíz commissionado P ; 
ti as ouvira. tomando 


. que ando- 
paid ta escripto, as declara 
ÕeS. R 
É Parag. 4º — Às medidas 


restrictivas da liberdade de 
Jocomoção não attingem os 
meabros da Camara dos 
Deputados, do Senado Fe- 































































rol, da Côrte Suprema 

» Enpremo Tribuna! Mili- 
“nr, do Tribunal Suco". 
de Justica Eleitoral, do Tri. 
bunal de Contas, e, nos ter- 
i “orios das respect" as cir- 
cumscripçoes, os Governa- 
dores e Secretarios C> Es- 
tado, os membros das As- 
sembléas Legislativas e os 
tribunaes superiores. 

8 6”. Não será obstada a cir- 
culação de livros, jornaes uu 
de quaesquer publicações, des- 
de que os seus autores, directo- 
res wu editores os submettam 
a censura, 

86%. Não será censurada a 
publicação dos actos de qual- 
quer dna poderes federnes, sal- 
vo os que respeitem as medi- 
das de caracter mililar, 

8 7º. Se não estiverem reuni- 
dos a Camara dos Deputados e 
o Senado Federal, poderá o es- 
tado de silio ser decretado pelo 
presidente da Republica, com 
nequiescencia prévia da Secção 
Permanente do Senado Federal, 
Nesse caso se reunirão aquelles 
trinta dias depois, intlependen- 
temente de convocação, 

8 8º, Aberta a sessão legis- 
lativa, o presidente da NRepu- 
blica relatará. em mensagem 
especiul, os motivos determi- 
nantes do estado de sitio, e 
justificará ns medidas que te- 
nha adoptado, apresentando as 
declarações exigidas pelo 8 3º 
e mais documentos necessarios. 
O Poder Legislativo passará, 
em seguida, a deliberar sobre 
o decreto expedido, revogan- 
do-o, ou não, podendo tambem 
apreciar, desde logo, as provi- 
dencins trazidas go Seu conhe-. 
cimento, e autorizar a proroga- 
ção do estado de sitio nos ter- 
mos do n, 1 deste artigo. 

8 9º. Proceder-se-á na con- 
formidade dos paragraphos pre- 
cclentes, quando se hnja de 
prorogar o estado de sitio, 

5 10. Decretado este, o presi- 
dente da Republica designará, 
por acto publicado ofilcialmen- 
te, um ou mais magistrados pa- 
ra os fins do $ 3º, assím como 
as autoridades que tenham de 
exercer as medidas de excepção, 
e estnbelecerá as normas ne- 
cessarias para a regularidade 
cestas.” 








DIARIO CARIOCA — Terça-teira, 24 de Março de 1936 


"Tee — 


TERPRETA O DECRETO INSTITUINDO 
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defesa da ordem e das instituições. Para essa mis- 
são, o governo está plenamente apparelhado, con- 
tando com o apoio de todas as forças nacionaes, 


civis e militares. 


“Rio de Janeiro, 23 de março de 1936. 
“() ministro da Justiça e Negocios Interio- 


res — Vicente Rão.” 


O O DC) A O 1 O O) 1 | OS > E OD 1 


Assaltado por quatro, As Eleições de 


individuos 

Os moradores da lingingqua 
luculidade de Jacarépagui, 
vein ce na lristo contingen- 
cin de perdor teus huveres. de- 
vido no abandono que a policia 
vota anquelle populoso balrro, 

individuos sem profissão vl- 
vem do assalto “os transeuntes 
tardios que por aquelle balrro 
passam, 

Alnda na madrugada de hon- 
tem, o nosso collega Heitur 
Costa, E Ea 

ao pussar ás Y 12 horas, 
pelo lnrgo do Tanque, fol abor- 
dado por quatro individuos ue 
armados, o obrigaram a entre- 
gar tudo de valor que trazia e 
que consistia em 1805 om di- 
nheiro e um relogio pulseira. 

A policia do 26º districto po- 
licial, deve zelar mais pelos 
bens dos moradores ds sua ju- 
risdicção. 





Deu uma facada no 
amigo 


João Baptista da Bliva, pre- 
to, de 39 annos, casado, pe- 
drairo e residente 4 rua Mare- 
chal Agular n, 74, tornou-se 
ha tempos amigo do seu vizi- 
nho, Oswaldo de tal, mais co- 
nhescido como “Bahiano”., 

Hontem, por questões desco- 
nhecidas, “Bahlano” deu uma 
facada em seu amigo, fugindo 
a seguir, 


A victima que apresenta fe. 
rida penetrante no abdomen foi 
depois de  medicçada no Posto 
Central de Assistencia, inter- 
nada em estado grave no Hos- 
pita] de Prompto Soccorro, 
(+ > CO q <a 





A FRANÇA NAU, Dideu ssa 


TS 


CANTRA-PR 
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Molotoff concede uma 
entrevista ao “Temps”. 
sobre a-remilitarização 


da Rhenania 

PARIS, 23 (Havas) — “A re- 
militarização da margem es- 
querda do Rheno torna, sem 
duvida, mais grave a ameaça 
contra os paizes situados a 
éste da Allemanha, e de modo 
particular, a U.R.8.S, Todavia 
é para os seus izinhos do oés- 
te que representa uma ameaça 
directa” — declarou o sr. Mo- 
lotoff, presidente do Conselho 
dos Commissarios do Povo, ao 
correspondente do “Temps” em 
Moscou quando este lhe per- 
guntou se não acreditava que a 
remilitarização da zona rhena- 
na pelo Reich visava principal- 
mente tornar mais ampla a li- 
berdade da Allemanha no Orl- 
ente. 

O sr, Molotoff accrescentou 
que q altitude da Russia nesta 
questão estava: definida no dlis- 
curso do sr, Litvinoff em Lon- 
dres, em que o commissario do 
Povo para os Negocios Estran- 
geiros precisara que “caso à 
França fosse vicima de uma 
aggressão da parte de um Es- 
tado europeu, a Russia execula- 
ria flelmente as obrigações de- 
correntes do Pucio | franco- 
sovietico, Independente, ade- 
mais, da attitude da Polonia.” 


A respeito das relações da 
Russia com esta potencia, O 
presidente do Conselho dos 


Commissartos do Povo declarou 
que acreditava na melhoria das 
relações, “ao mesmo tempo de- 
sejavel e possivel”, porque “as 
recordações historicas que af- 
fastam ainda a Polonia da Rus- 
sia não têm mails razão de ser 
uma vez que O governo des 
Soviets, em materia de nacio- 
nalidades, poz de parte o im- 
perialismo e os processos dao 
tzarismo, Se os dirigentes da 
Polonia desejarem sinceramen- 
to reforçar a paz européa, ha- 
varia nesse desejo possibilida- 
des certas de melhorar as Te- 
lações polono-sovieticas, ” 

Falando das relações com a 
Allemanha, o. sr. Molotoff sa- 
lientou a existescia em certos 
melos sovieticos de um espi-'> 
de intransigencia com a Alle- 
manha official mas — accen- 
tuou — “a tendencia dominan- 
te e em que se inspira o EO- 
verno é considerar como pos- 
sivel a melhoria das relações 
germano-sovieticas. Para, clo- 
gar a esse fim varios caminhos 
se poderiam abrir, Um dos mais 
seguros seria a volta da Alle- 
minha 4 Sociedade das Nações. 
Mas para isso era preciso que 
o Reich desse provas praticas 
do seu respeito aos tratados 
internacionaes ec dn sua vonta- 
de de cumprir fielmente as suas 
obrigações. 

“De outra parte, conhecemos 
perfeitamente . os sentimentos 
pacíficos da França. Se o 40 
verno allemão viesse a provar 
em factos os mesmos sent - 
mentos e o seu respeito qt 
tratados e princípios consigna- 
dos no Facto da Sociedade dus 
Nações, considerariamos ue, 
no ponto de vista da defesa cla 
pes. & approximação franco- 
alemã seria muito desejavel. 











STA | 


“orientação favoravel” gas 
conversações politicas iniciadas 
com o Japão e deu algumas in- 
formações sobre o commercio 
franco-russo dizendo que as 
encommendas da Russia visam 
principalmente productos de 
metallurgia, e accrescentou que 
essas encommendas poderiam 
ser augmentadas se os preços 
e qualidades da producção fran- 
ceza fossem eguaes à de outros 
paizes. 


Imprensado por 
um caminhão 


No inlerior da garage da Sau- 
de Publica, em Copacabana, foi 
imprensado por um auto-cami- 
nhão, de encontro a uma parede, 
o funccionario Francisco Anto- 
nio Affonso, portuguez, de 56 
annos de edade, viuvo, morador 
& rua Fernando Guimarães n. 26, 
casa 2, soffrendo fractura da 
coxa esquerda, contusões e es- 
coriações generalizadas. 

Em estado de “shock” foi elle 
soccorrido pela Assistencia de 
Conacabana e transportado para 
o HP. S, onde veiu a fallecer 
no dar entrada. 

Seu cadaver foi removido para 
q necroterio, 


Caiu do trem 


A VICTIMA FALLECEU NO 











A Assistencia foi chamada, 
hontem, para soccorrer José Fer- 
nandes, branco, de 36 annos, 
solteiro, commerciario e resi- 
dente é rua Marina n. 33 em 
Bento Ribeiro que, havia, na es- 
tação de São Christovão, caldo 
de um trem. 

Transportado pare o posto 
central, veiu o pobre homem a 
fallecer no ser medicado, 

A's 11 horas, viera ele á As- 
sistencia, afim de ser medicado 
pois no interior do Instituto 
Anatomico, soffrera uma quéda, 
soffrendo ferimento contuso no 
frontal. , 

He muito que o pobre homem 
soffria de ataques epilepticos. 

Seu endaver fol removido para 
o necroterio do L M, L. 





Do cd a ft a dd 


Dr. Oswaldo Barb. sa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio 8 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-059% 

RESIDENCIA — Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota- 
feczo — 26-22 


O entrevistado accentuom & mmerraranraaaranananertidado 
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vereadores. Segundo calculo, 
aliãs apoiado em elementos se- 
guros, o P. C. ganhará em 33 dos 
36 dos seus districtos o que re- 
presenta uma victoria das mais 
expressivas, , 


NOS MUNICIPIOS 


— E nos municipios? 


—  Examinemos rapidamente 
a situação dos municipios, es- 
vlarecendo O que existe de ver- 
dndeiro no tocunte a certas vi- 
ctorias atribuídas à opposição, 

Comecemos por Botucatú, ter- 
ra do deputado Abreu Sodré, 
cuja coordenação olitica vem 
alcançando os maiores trium- 
phos em toda a zona da Soro- 
cabana, ao contrario do que se 
tem publicado, a victoria é da 
r-ajoria governamental, Os com- 
ponentes da legenda “Pelo Bem 
de Bolucatú” acabam de hypo- 
thecar irrestricta solidariedade 
ao governador do Estado, Som- 
mados os votos dessa legenda 
nos do P. C. teremos indis- 
cutivel maioria na Camara des- 
sa cidade. 


Por sua vez, em Bebedouro, 
a legenda local fez o Direct - 


rio. Trata-se tambem duma 
dissidencia municipal e aqui 
está em meu poder um tele- 
gramma de um de seus mais 


prestigiosos chefes communi- 
cando-me o resultado das pri- 
meiras urnas, 

Em Mogi-Mirim empatamos. 
Cada artido fará cinco verea- 
dores. 


CONFUSÃO PROPOSITADA 


— Ha ainda um facto que 
convem ser esclarecido: é o de 
estar a opposição sommando 
aos seus volos os das legendas 
lr aes e até em certos casos os 
do integralismo!,.. A verdude, 
porém, é que na sua quasi to- 
talidade, como os factos vêm 
demonstrando, os componentes 
dessas legendas são correligio- 
narios nossos, apenas em diver- 
gencia local, apoiando, porém, 
a orientação politica e admi- 
nistrativa do governador Ar- 
mando de Salles Oliveira. Até 
ugora, dessas legendas só a 
“Colligação por S. Paulo”, que 
por signal não fará nenhum ve- 
reador, manifestou as suas 
sympathias pelo P. R, P. 


O CASO DE CAMPINAS 


— As apurações em Campl- 
nas tiveram início em districto 
que é sabidamente um baluarte 
da opposição. Hoje a situação 
começa a ser diversa, No dis- 
tricto de Cosmopolis, o P. €. 
conta com 90 % do eleitorado. 
Nos districtos de Revouças, Ar- 
raial e Villa Industrial, tam- 
bem deve o P. C. vencer ampla- 
mente. Nessas condições, penso 
não poder haver duvida alguma 
quanto go resultado final de 
Campinas, O P. C. tem toda a 
probabilidade de fazer 7 verea- 
dores, o P. R. P, 5 e os “Idea- 
listas de 32”, 1. Quanto à estes, 
chefiados pelo dr. Penido Bur- 
nier, sempre foram amigos e 
correligionarios do governador 
e certamente seguirão a sua po- 
Htica. Foí aliás o que me decla- 
rou o dr. Penido, nas vesperas 
de registar a sua legenda, 


CONCLUSÕES GERAES 


Prosegue o sr. Paulo Nogueira 
Filho: 

-— Dos municipios cujas elei- 
ções foram apuradas, já vence- 
mos em 37. 

Dos municipios cujas eleições 
estão sendo apuradas, o P. CG. 
está vencendo em mais de vinte. 

Dos municipos em que per- 
demos, as differenças foram de 
1 voto em Glycerio, de 32 qm 
Garça, 63 em Pirassinunga e 
67 em Batataes. Perdemos por 
differença pouco maior em Gua- 
ratinguetá, Deante de taes re- 
sultados, não póde deixar de ser 
enorme a nossa satisfação, so- 
bretudo tendo-se em vista & 
forma por que se processaram 
as eleições. Os proprios adver- 
sarios não puderam deixar de 
reconhecer a lisura que presidiu 
ao pleito. 


AS VICTORIAS DA OP- 
POSIÇÃO 


— Basta lêr os editoriaes com 
que os jornaes da opposição sau- 
daram os resultados obtidos com 
as primeiras apurações, para se 
ter uma idéa do que foi o ptro- 
ceodimento das autoridades e do 
povo paulista no pleito de 15 
de março. As victorias obtidas 
pela opposição em duas grandes 
cidades como Ribeirão Preto e 
São Carlos e em mais de uma 
dezena, de municipios menores, 
constituem provas insophisma- 
veis de quanto foram respeita- 
dos os principios democraticos 
por que se vem batendo o Par- 
tido Consftucionalista — con- 
etoty o sr, Paulo Nogueira Fi- 
lho. 
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== 


) Caso do Nucleo de danta Lrz 


URGE UMA PROVIDENCIA ENERGICA DOS PODERES PE- 


BLICOS PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 


O QUE DISSE AO DIARIO CARIOCA UMA COMMISSÃO DE COLONOS 


A commissão 


O nucleo de Santa Cruz já 
se tornou famoso, mas não pela 
abundancia da suu producção e 
sim pelos esvandalos que o Lem 
colocado em evidencia, 

Ainda hontem esteve em nossa 
redacção uma commissão de co- 
lonos, que mos declarou o se- 
guinte: 

— A responsabilidade dos ul- 
timas inundações verificadas no 
nuclgo colonial de Santa Cruz 
cabe, incontestavelmente, à sua 
administração, uma vez que ella 
negligenciou o problema, 

Sendo facto notorio q repeti- 

cão annual da calamidade, até 
hoje não se conhece uma Unica 
providencia mo sentido de al- 
tenvar o mal, a não ser q ex- 
pediente burocratico, Isso não 
ucontece sómente com o proble- 
ma das inundações, que é vital 
para o exito do empreendi- 
mento... Em, tudo nota-se a de- 
sidia« condemnavel da” adininis- 
traçãoso mus ) 
"vê a'sua penultima adminis- 
tração foi destituida, ha pouco 
mais de um anno e submettida 
a inquerito. o qual, aliás, já da- 
tava tambem de um anno antes, 
Ainda assim, esse inquerito não 
foi concluido, e, parece mesmo 
que não o será, 

Agora Lemos a denunciar mais 
graves irregularidades, que en- 
dereçamos ao ministro da Agri- 
cultura, sendo que uma dellas 
interessará, tambem, Bo pre- 
feilo. 

O SERVIÇO MEDICO 

O serviço medico sanitario do 
nucleo é uma vergonha. O me- 
dico exerce outros cargos publi- 
cos, de sorte que, geralmente, 
não é enconirado no seu posto 
de trabalho, embora o regula- 
mento do nucleo obrigue a re- 
sidir na séde da colonia. 

Todas as reclamações que te- 
maos feito nesse sentido, não tem 
sido tomadas em consideração, 
Desse modo, com a “regular” 
ausencia do esculapio, os seus 
serviços quasi não são recla- 
mados pelos colonos. Ainda, ago- 
ra, com as inundações, fustigado 
pela imprensa, elle andou uns 
dias mais attento. O seu esforço, 
porém, durou pouco. 

Dahi, o acontecimento revol- 
tante que se verificou na co- 
lonia, Uma filha do colono Pe- 
dro Castilho, moça de 16 an- 
nos, de nome Lucia, recolhida 
a um dos improvizados abri- 
gos, enfermou gravemente. 
Apesar do seu estado inspirar 
serios cuidados, o medico a 
deixou entregue só nos cuida- 
dos do enfermeiro do nucleo e 
abalou para a cidade, na ma- 
nhã de sabbado. Nessa occa- 
sião já era gravissino o es- 
tado da enferma, vindo esta a 
fallecer ao meio dia, mais ou 
menos, Para ser sepultada foi 
necessario que 'o dr. Gastão de 
Oliveira fornecesse o attestado 
de obito. 

Ao facultativo do nucleo já 
não se pode culpar pela sua 
conducta, porque esta é bem o 
reflexo da anarchia reinante, 


A COMMISSÃO DE AVA- 


LIAÇÃO DOS DAMNOS CAU- 
SADOS PELAS CHEIAS 


rasa. 


Para constituir essa commis- 
são, o chefe do nucleo fez in- 
dicar ao ministro Odilon Bra- 
ga dois funecionarios e um co- 
lono, Um dos funccionarios in- 
dicados é seu filho, ao qual já 
se vê, coube a presidencia da 
commissão, O outro é enge- 
nheiro civil. O colono, represen- 
tante da sua classe, foi esco- 
lhido á revelia desta, 

Os colonos, como era natural, 
protestaram contra a constitul- 
ção dessa commissão, por con- 
sideral-a inidoneg e incompe- 
tente, pelos motivos que passam 
a expor: 

— O presidente, pela afinida- 
de que tem com o chefe do nu- 
cleo, é pessoa suspeita para a 
missão, visto que esta vae avê- 
liar damnos causados por ne- 
sligencia do seu respeitavel paes; 
ao erronhetro civil, nada se 
allcgaria, se não fosse a sua in- 





















de colonos de Santa Cruz em nossa redacção 


experiencia em assumptos agri- 
colas; e, finalmente, ao colono 
faltamcompetencia c idoneidade 
para missão de tal responsabili- 
cade, Além de ser um indivi- 
duo destituído de instrucção 
primaria, acha-se elle envolvido 
no famoso inquerido alludido, 

Contra elle pesa a accusação 
de, mancomumado com certos 
funccionarios, Ler sido o forne- 
cedor do nucleo de 70.000 mudas 
de bananeiras contaminadas de 
“posmopolitus sordidus” (bró- 
ca), sendo, assim, depois dos 
funccionarios seus cumplices, 
tambem responsavel pela intro- 
dução da terrivel praga nos ba- 
nanaes locnes. 

Tal elemento, como represen- 
tante dos colonos na commissão 
é uma affronta âquelles que, por 
estarem na miseria, não devem 


Quro ao Presidea- 
te Getulio Vargas 


SERA' ENTREGUE HOJE PE- 
LO PRESIDENTE DA PAN- 
AMERICAN SOCIETY 


Acompanhados por um grupo 
de membros da Pan-American 





tal, subirão, hoje, a Petropolis. 
onde, officialmente, farão en- 
trega ao presidente Getulio 
Vargas, da Insignia de Ouro 
que trouxeram de Nova York, 


na semana passada, os srs. 
John L. Merrill, Herman G. 
Brock e J. J. Clisham, res- 


pectivamente, presidente, dire- 
ctor e secretario daquella insti- 
tuição. 

A Insignia foi conferida pelo 
Conselho Director da Pan Ame- 
rican Society ao primeiro ma- 
gistrado do Brasil, como rp 
nagem aos esforços e realida- 
ções do presidente Getulio Var- 
gas, no interesse da approai- 
mação fraternal entre as na- 
ções americanas. 

Hontem foi o sr. "Merrill 
hospede de honra em um al- 
moço offerecido pelo embaixa- 
dor Hugh Gibson, na Embaixa- 
da Americana e, á noite, sua 
senhoria teve a opportunidade 
de avistar-se com os srs. mi- 
nistros das Relações Exteriores, 
da Viação e da Fazenda, com 
os representantes diplomaticos 
da Argentina, do Uruguay, do 
Ohile e do Perú bem como com 
os seus compatriotas residentes 
no JRlo de Janeiro, em um 
“cocktail party”, offerecido pe- 
lo sr. e sta. R. H. Gardiner, 
em sua aprazível vivenda, é rua 
Pacheco da Rocha n, 26, 

Amanhã, o sr. Merrill dis- 
eursará em um. almoço offere- 
cido, em sus honra, pela Ca- 
mara Americana de Commercio 
para o Brasil, nos salões do 
Jockey Club, 

No dia 26, comparecerá a um 
almoço que lhe offerecerá o sr. 
J, de Macedo Soares, mi- 
nistro do Exterior, devendo, no 
mesmo dia, partir para São 
Paulo, onde o esperam as ho- 
menagena da ria norte- 

ricana, promovidas pelo sr. 
Frederick A. Pirie, ie ado 
dente da All America Cables, 
que, por mais de um quarto de 
seculo, tem estado associado ás 


actividades commerciae : 
Merrill. edi 





RADIO OFFICINA : 
| AVI EA 

der dia e noite. Tel. 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para- atten- 
PEIN PASDELLLELLDLLILEL LDL LS 


Society, residentes nesta capl-- 


perder & consideração que me- 
recem. 

Os colonos esperam que, por. 
intermedio do DIARIO CARIO- 
CA, chegue o seu protesto RO 
conhecimento do ministro da 
Agricultura, 


AS COMIDAS 


Por .occasião da. calamidade, & 
Prefeitura mandou soecorrer os 
colonos. Deu-lhes abrigo, assis- 
tencia medica e alimentação, À 
distribuição de viveres, & prin- 
cipio, foi bem feita. Logo, Po- 
rém, que foram entregues os ge- 
neros ao nucleo para a distri- 
buição aos necessitados, a coisa 
se transformou por completo. 
Grande parte dos generos fo- 
ram ter ás casas de certos fun- 
colonarios ou de outros não ne- 
cessitados. 


E a 


Uma Insignia de| A situação politica 





os  ULTIMOS RESULTADOS 

DA APURAÇÃO DO PLEITO 
PAULISTA 

8. PAULO, 23 (A. BB) — 


pProsegulram no Tribunal Ilel- 
toral Regional os trabalhos de 
apuração do pleito municipal 
nesta capital. Já entraram em 
apuração os votos constantes 
das secções da Consclação, Moé- 
ca, Jardim America o Butan- 
tan, tendo ainda hoje a apura- 
cão geral nccusado o total de 
14.428 votos para 0 P, CC, .... 
11.008 purn o PL R. P. 1,574 
para os lIrntegralistas, 789 par 
a Colligação e 330 para o Pur- 
tido Socialista. 

Do interior chegam noticias 
de apuração final em Pirajuhy, 
com o seguinte resultado; P. 
BR. Po 1.490, In- 
tegralistas 69, Em Tlatinga, o 
resultado foi o seguinte: o P. 
C, fez quatro verendores e o 
P. R. P. tres; em Pirambola, 
o P, CO, fez quatro vereadores 
P. R. P, tres, 

EM SAN'TOS 

SANTOS, 2 (A, B.) — Com 
a apuração das quatro ultimus 
urnas, o Partido Constitucio- 
nalista clogeu sete vereadores, 
oP, PF. cinço e o Partido 
Municipal, um. 

DECLARAÇÕES DO MAJOR 

OTHELO FRANCO 

8. PAULO, 23 (A. BE.) — Re. 
gressou do Rio o major Othelo 
Franco, chefe da Casa Mili- 
tar. 

Em declarações que fez nus 
jornnes disse que, pelo que ou- 
viu no Rio não se dara a fala- 
da reforma ministerial, mesmo 
porque “a palavra do ministro 
da Justiça € a palavra oftletal 
sobre o assumpto e não voe 
ser preterida por palavras par- 
ticulares. 

A VIAGEM DO SER, LIMA UA- 
VALCANTI A! BAHIA 
RECIFE 33 (A. B.) — O go- 
vernador Lima Cavacanti em- 
barcará, hojo, para 4 Eania. 
pelo transalantico “Nenptusia ”. 
À sua comitiva está composta 
qo, coronel Jurandy: Mainmede 
e sr, Alvaro Lins, ortlcinl de 
gabinete. 
BAHIA, 23 (A, DB) — «ma- 
nhã, dia 24 chegará ia cala co 
vital o gvoernador Lima Cu 
valcanti, a bordo do Nepiama 
O REGRESSO DO GovEnNA- 
DOR PERNAMHUGANO 
RECIFE, 293 (A Tt) O 
governador Lima Cavalcanti 
regressará da Bahia, no dia di, 

pelo nvtão da carreira 


P, €; 


.263, 





Universidade da Capital 
Federal 


NOMEAÇÃO DE PROFESSORES 
PARA AS CADEIRAS DE LITE- 
RATURA E PHILOSOPHIA 


Acabam de ser nomeados pi- 
ra reger as cadeiras de proles- 
sores da Faculdade de Plyiloso- 
phia da Universidade da Capital 
Federal, os srs, Martins Capis- 
trano e Luiz lago de À ranjo, 

O professor Martins Capislra- 
no vae reger a cadeira de lito- 


ratura, daquele Instituto de cn- 
sino superior. 

As nomeações foram approva- 
das pela Congregação mor prri= 
posta do vice-reitor da Univer- 


sidade, professor Arthur Victor 
e do professor Max Monteiro, da 
Faculdade de Direito, 
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- FRIBURGO 


Foi hontem apresentado à Assem- 
bléo Fluminense, pelo deputado Paulo 
Araujo, um projecto de lei mandando 
abrir um credito de 2.000 contos des- 
tinado ao financiamento das obras de 
abastecimento dagua de Friburgo. O 
deputado Paulo Araujo justificou a 
medida pela necessidade de proteger 
a linda cidade serrana contra os fre- 
quentes surtos typhicos que a asso” 
lam, f 

Não conhecendo os detalhes do 
projecto do deputado fluminense va- 
mos nos limitar a examinal-o sob o 
seu aspecto geral — isto é, da neces- 
sidade das obras que propõe. 

Sob esse ponto de vista tem o sr. 
Paulo Araujo absoluta razão: tor- 
na-se urgente, não só reformar o abas- 
tecimento dagua de Nova Friburgo, 
como tambem dotar essa cidade de 
uma rêde de esgotos sanitarios. 

O problema não é novo. De va- 
rios relatorios de antigos presidentes 
da Camara Municipal e de prefeitos 
encontra-se exposta a situação sani- 
taria da cidade: Duas vezes a Camara 
Municipal autorizou o lançamento de 
emprestimos para esse fim — um de 
2.000 contos e outro de 3.000 contos. 
Cireumstancias diversas impediram que 
essas autorizações fossem utilizadas. 
permanecendo em aberto aquelles gra- 
vissimos problemas, 


Em 1928 ou 29 o redactor desta 
secção Leve opportunidade de apresen 
tar ao então prefeito sr. Arnaldo Bit- 
tencourt um plano geral de obras pa- 
ra saneamento, aformoseamento e ex- 
pansão da cidade de Friburgo, inclu- 
sive a construcção de uma villa sana- 
torio nas suas proximidades, de fórma 
a evitar o seu infeccionamento cres- 
cente pelos que a procuram em busca 
de melhor clima. 


Consistia o plano: 1º na addueção 
das aguas dos corregos Caledonia e 
Cascatinha, com o abandono das aguas 
do rio Santo Antonio cuja protecção 
exigiria a desapropriação de grande 
numero de casas. O actual reservato- 
rio de distribuição seria augmentado e 
reformado; 2º, na construcção "de uma 
rêde de esgotos sanitarios e de uma 
estação para tratamento do seu afflu- 
ente, de fórma a evitar a polluição das 
agnas do Bengala que servem para 
abastecimento de varias localidades 
situadas abaixo de Friburgo; 3º, car 
nalização do Bengala de fórma a de- 
fender a cidade contra as inundações 
e a permittir o aproveitamento da 
baixada do Robadé para a expansão 
urbana, A urbanização da baixada do 
Robadé, cujas terras são foreiras à 
Prefeitura e que podem ser desapro- 
priadas por baixo preço, daria uma 
larga renda á Municipalidade, capaz 
de attender a uma grande parte das 
despesas com as obras acima enume 
radas. É 


Completanlo o plano de melhora- 
mentos propunha-se a constrneção de 
uma villa sanatorio, dotada de todos 
os elementos de conforto e com todos 
os requisitos de hygiene. 


A idéa aventada pelo sr, -Parilo 
Araujo merece ser examinada com & 
mais viva sympathia pela Assemôléa. 
Friburgo possue condições excepcio- 
naes para se tornar um grande centro 
industrial e ao mesmo tempo uma mia- 
gnifica estação de montanha. Basta- 
rá para isso executar o plano acima e 
promover, dentro da orientação indi- 
cada pelo deputado Celso Guimarães 
no seu recente parecer sobre as tari- 
fes da Leopoldina, a electrificação da 
via ferrea, que serve 'a Friburgo. 

E 


O Syndicato da Banha não Quer 


Pagar as Taxas, 


PORTO ALEGRE, 23 (A, B) — O Syn- 
dicato da Banha pretende recorrer ao go- 
vernador do Estado da decisão da secretaria 
da Agricultura que lhe ordenou o pagamento 
de taxas bromatologicas. O syndicato funda 
o seu recurso no argumento de que lhe não 
compete aquello pagamento e sim ás firmas 
que lhe são filiadas e que exportam o pro- 
ducto, 


e 


Para Repressão ao Contrabando 
no Sul 


O director geral da Fazenda Nacional 
tendo em vista o que expoz a Superinten- 
dencia da Repressão do Contrabando nas fron- 
teiras do sul do palz, solicitou ao ministro da 
Guerra as providencias de que trata o decre- 
to n 12.308. de “7 de dezembro de 1918. afim 
de que seja prestado âquella Superintenden- 
cia o auxilio da força federal, 


DIARIO CARIOCA 
F.J. TEIXEIRA LEITE 


"O SANEAMENTO DE | | 





















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março 


Diario 


ca do 


TITULOS 


Funcolonou a Bolsa de Titulos muito mo- 
vimentada e accusou negocios de interesse 
apreciavel, ; ERAS 
Ficaram as apolices da divida publica 
nominativas e ao portador em condições de 
estabilidade. As obrigações de Minas ficaram 
fracas e as do Thesouro Nacional estaveis, 
com as de sorteio inalteradas e as de São 
Paulo, 8 %, tambem em identicas condi- 
ções, Outros valores foram cotados, mas, to- 
dos em bôs, posição, como se vé em seguida. 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offertas 
V. Cc. 
47 Uniformizadas. . "80% 804 7768 
443 Diverses Emis - 

sões, nom. . . . 628 m65$s  61$ 
83 idem, idem, port. "658 "766% 765$ 
20 Idem, idem, port. "7668 

1 idem, idem, port. 767% 
7 idem, idem, port. 70% 
7 Reaj, c/4, 5008, 
sem. +... . 3554 
7 idem, c/2, 1:0008,  695$ 
3 idem, c/2, 1:0008.  698$ 
100 idem, c/2, 1:000S. 7445 mass n44s 
44 idem, c/2, 1:0008. 7455 
30 Obrigs. 'Th,, 1930. 

5008: = » = « . “5008 
18 idem, Idem, 1930, 

S00S/s & auee se rd0IS 
20 idem, idem, 1930, 

1:000$. . +... .. 1:0128 1:0158 1:012$ 
42 idem, idem, 1932, 1:0058 —  1:005$ 
11 idem, Ferv., 1º E. 1:0105 1:010$ -—— 

3 Munic. D. 1535 . 1638 —. 163$ 
8 idem, D. 1535, . 1668 
70 idem, D. 1931, , 1678 167$ 165$ 
15 idem, D. 1981, . . 1685 
15 idem, D. 2097, , 1608 161$ 158$ 
50 idem, D. 2097, . 161% 
20 idem, D. 2097, .  165$ 
20 idem, D, 3264. ,  163$ 163$ 1628 
33 idem, 1904, port. 4188 4185 4168 
200 idem, 1906, port, 1408 1428 1408 
36 idem, 1906, port. 1415 
7 idem, 1906, port.  142$ 
25 Bello Horizonte, 680% —— 6725 
92 Minas, 2008, 1934.  155$ 1558 154$5 
5 idem, 2005, 1934. 15555 
2 Obrigs, Minas. . P97$ Bo7s  B94S 
180 Uniformizadas, S. 

Paulo, 8 % . . 9325 —— 9288 
403 São Paulo, 2005, 

5%. . vo. « 19685 19685 1965 
107 idem, idem, 2008, 

DUM a arca nar sr TENTO 

1 Idem, Idem, 2008, 

Bib so ron; viro: ADTSD 1 j 
115 Banco do Brasil. 380% 3838 3808 
88 Docas de Santos, 

por), « . amvuo=-21B$ 218$ 2178 
200 idem, idem, nom. 2378 2405 2378 
308 Nova America. . 2608 —— — 
10 Paulista Indus - 

trial. . 2... 5008 —.  — 
50 Petropolitana . . 1358 — —— 
236 Docas de Santos, 

SD: qm igor 4806 18695 1868 
63 idem, idem, deb. 1878 Ê 


Títulos sem negocios realizados: 


Offertas 
Vv. o. 
Obrigs. Th., 1921, ... — 1:000$ 
Obrigs, Ferv, 2º E... —— —— 
Idem, idem, 3º E... —— —— 
Banco dos Funccio- 
nariós: 5 sro fe —— 50$ 
São Jeronymo. . .. — — 


o 


” 

A Campanha Contra a Saúva 

Reuniram-se, hontem, de novo, no Minis- 
terlo da Agricultura, e foram recebidos ás 14 
horas, pelo sr. Odilon Braga, os fabricantes 
de bisulfureto de carbono, formicida que o 
Ministerio vae empregar e recommendar no 
combate a saúva. Nesta conferencia os fa- 
bricantes fizeram minuciosa exposição do as- 
sumpto e se comprometteram a enviar uma 
proposta ao governo, offerecendo toda a pro- 
ducção pelo menor preço possivel, de sorte 
a permittir o fornecimento de formicida ao 
agricultor por preços muito menores do que 
os actuaes. O sr, Odilon Braga solicitou dos 
concurrentes certa urgencia na remessa das 
propostas visto como todos os preparativos 
da campanha já se encontram concluidos, 
podendo-se agora entrar decisivamente na 
phase pratica, do combate propriamente dito. 


=. 


Exposição-Feira do Brasil Central 


Para & instalação da grande Exposição- 
Feira, Industrial, Agro-Pecurria e Commer- 
cial do Brasil Central, que será levada a el- 
teito em Uberlandia, no Triangulo Mineiro, 
em maio proximo, já foram iniciadas as 
construcções que estão entregues a um De- 
partamento technico competente que orçou 
essas construcções em mais de cento e cin- 
coenta contos de réis. 

Ao grande certame continuam chegando 
diariamente, novas e importantes adhesões 
de todos os pontos do paiz, 


A A mA 


Interesses Agricolas de S. Paulo 


Foram, hontem, recebidos pelo ministro 
da Agricultura, com quem conferenciaram 
longamente em nome do secretario da Agri- 
cultura de S. Paulo, os srs. Juvenal Mendes 
de Godoy, director do Departamento de Fo- 
mento da Producção Vegetal e José Cassiano 
Gomes dos Reis, director de Fruticultura. 

Foram tratados varios assumptos de in- 
teresse da agricultura paulista ligados ao 
Ministerio. 





| nha, Longe de ser descortezia, até mesmo 
se póde considerar as expressões acima co- 
mo uma prova de reconhecimento, pois em 








A Conferencia de Roma 
FOI ASSIGNADO UM ACTO ADDICIONAL 
AOS PROTOCOLLOS 

ROMA, 23 (Havas) — Fol divulgado o 
seguinte communicado: “Em consequencia 
des conversações italo-austro-hungaras dos 
ultimos dias e que se realizaram em meio & 
um espirito de grande cordialidade e com- 
preensão reciproca, o chefe do governo ita- 
liano, o chanceller federal austríaco e O pre: 
sidente do conselho hungaro procederam hoje, 
no palacio Veneza, á assignatura dum acto 
addicional aos protocollos de Roma de 17 de 
março de 1934. Esse acto será tornado publico 
amanhã á tarde”. 

E SR 


TERRA FECUNDA 


RESPOSTA A UMA PERGUNTA INCONSI- 
DERADA, POR HANS FRIEDRICH 
BLUNCK, PRESIDENTE DA CAMARA DOS 
ESCRIPTORES ALLEMAES 

la aérea) —E' um fa- 
cio Cabides que vena' grando cidade sempre 
possue sob todos aspectos, um caracter in- 
Leiramente differente de qualquer outra ter- 


ra ou região dum paiz, e não representa 
uma descortezia para com & cidade de Ber- 


lim, dizendo-se que esta grande metropole, 
tal qual como as outras capitaes, apresenta 
e nunca deixará de apresentar uma nota 
especial, em confronto com as outras cida- 
des e terras que fazem parte da Allema- 


parte alguma se trabalha com tanta alma e 
com tanta energia, como naquele grande 
centro. Este reconhecimento é, ao mesmo 
tempo, a mais clara expressão da ilimitada 
confiança que todos depõem nesse trabalho, 
pois, quanto maiores forem os obstaculos 
e os perigos que se deparam á briosa e de- 
nodada phalange que, na actualidade dirige 
daquella capital os complicados negocios da 
nação allemã, tanto mais se poderá confiar 
em que essa mesma capital volte a ser o 
centro donde partem os fios que unem entre 
si o conjunto do paiz e os principios da cul- 
tura e civilização, que tão precisos são para 
os progressos dum povo. 

A par disto, tambem outros motivos ha, 
para que a capital allemã nunca deixe de 
destacar-se sensivelmente de todas as outras 
terras allemãs: em primeiro logar porque a 
provincia de Brandenburgo e essa mesma 
capital têm uma velha e gloriosa hstoria, e, 
em segundo logar, porque reflectem os varia- 
dissimos aspectos que nos apresentam as 
outras regiões allemês. À 

Quem pretender, conhecer a Allemanha, 
não deverá limitar-se sómente a Berlim, se 
bem que lá encontre gente de todas as ou- 
tras terras da Allemanha. Será, sem duvi- 
da, muito elucidativo presenciar a boa von- 
tade, a ferrea energia e a indomavel tena- 
cidade com que lá se trabalha, mas não 


menos. necessario será tambem um contacto 
com oulras cidades da Allemanha, Obser- 


vando e fazendo o confronto no proprio 
logar entre as qualidades dos differentes 
componentes da raça allemã, constatar-se- 
à talvez que todos elles se assemelham em 
muitos pontos entre si. Transplantados, po- 
rém, para a capital da Allemanha, todos es- 
ses representantes de diversas terras se 
transformam num grupo de irmãos, dos 
quaes — permitta-se-me este modo de di- 
zer — um se fez, por exemplo, advogado 
para proteger e defender os outros no mo- 
mento preciso, sem perder todavia aquelle 
leve toque estranho, peculiar á terra onde 
nasceu e ás qualidades proprias do seu ca- 
racter, 


Conforme acima disse, só apreciando a 
metropole alemã no intenso e incansavel 
trabalho e, ao mesmo tempo, qualquer das 
outras regiões da Allemanha na sua propria 
obra, se poderá reconhecer o valor duma e 
doutra com os seus erros e os seus defeitos 
mas tambem com as suas boas qualidades. 

Muitos ha que, nas condições actuaes e 
em vista do papel de destaque e da energia 
e intensidade, com que na capital allemã 
se trabalha, encontram lá um ifavoravel 
campo de acção para as suas faculdades 
criadoras e lá pretendem ficar. Commigo 
não succederia, porém, assim. Em bem e 
louvor de Berlim, devo dizer que, afóra k 
grande obra administrativa, que ora lá se 
está realizando, atóra o Incomparavel fer- 
vor e acendrado patriotismo, com que se 
procura levar a bom fim o problema do re- 
surgimento nacional, tantas outras coisas 
lá existe, tantas exposições magnificas, tan- 
tos museus interessantes, tantos, theatros e 
institutos de culto de arte, tantas outras 
manifestações de cultura e civilização que, 
quem lá vive, sempre terá e presenciará 
acontecimentos palpitantes, de que se possa 
occupar a qualquer momento. Justamente 
por este motivo, isto é, pelos multiplos as- 
pectos da sua ruidosa vida e pelas suas va- 


rindissimas distrações, é que Berlim nunca 
para mim representaria um logar em que 


poudesse escrever legendas ou poemas furi- 
bundos, com invectivas a este ou áquelle res- 
peito. Talvez nós, allemães do Norte. seja- 


mos um tanto obstinados ou tenhamos nes- 
tas coisas um modo de pensar, até certo 
ponto differente. Tal qual como um escri- 
ptor estima o secretario em que levou a ef- 
feito uma boa obra literaria, não & trocando 
por qualquer outra, mesmo que esta seja 
muito mais bella, de egual modo o meio e a 
paizagem, em que vivemos, não representa 
para nós unicamente uma recordação ou 
uma necessidade interna, mas sim a mesma 
em que escrevemos as nossas primeiras bal- 
ladas, a velha janella dos nossos romances e 
a permarnencia nesse meig e nessa paizagem 
por si mesma. nos dá sempre impulso e for- 
sas para a concepção de novas criações ar 


Economico 













de 1936 ECONOMICO 





ALGODOEIROS ARBOREOS E HERBAGROS 


HEITOR ARLIE TAVARES 

(Do Boletim da Agricultura de Perambuco) 
de para não succumbir a lavoura algodoetra 
sob a pressa dessa avalanche desvalorizante. 
Chegando mesmo « cifras infimas que nos le- 
ve a abandonar as lavouras perennes ás suas 
reacções espontaneas, possivel será não Ler- 
mos quasi custo ou seja apenas o correspon- 
dente á apanha, pois que continuará vicejan- 
do, mesmo no mato, Passado que tenha a de- 
pressão, bastará uma ou duas limpas para re- 
viver & lavoura tão promptamente quanto não 
se julga, e estaremos novamente no mercado 
com supprimentos sufficlentes. 

Sendo fibra longa, sedosa e resistente, a 
industria lhe é sempre avida e de pé perma- 
nece sua procura sem os riscos de abandono 
ou desinteresse, uma vez que é a materia 
prima de malor valor ás industrias. Para ella 
ha sempre mercado, não se concebendo a pos- 
sibilidade da industria regeital-a por ser lon- 
ga, mormente se seu preço de ofierta fôr egual 
ao da fibra curta, E já vimos que elle pode- 
rá descer até a limites minimos, dada a cir- 
cumstancia de custar pouco a ser produ- 
zido, y 

Dá-se muito bem no sertão é portanto o 
algodão que ali deverá existir. 

Tem, com effeito, contra si a persixten- 
cla dos fócos de pragas como da Lagarta Ro- 
sea (Platyedra gossypiela) e da Broca da 
Raiz (Gasterocercodes gossypil). 

Contra a primeira um trabalho de poda 
systematica e a queima dos galhos podadous 
annualmente, de certo afastará esse incon-= 
veniente. f 

Contra a segunda não ha ainda bem in- 
dicado o meio efficiente de combate, mas 
talvez a applicação preventiva em suas has- 
thes e principalmente no tronco, na parte 
mais preferida para a perfuração e desova 
do adulto, de um insecticida como arseniato 
de chumbo em pasta ou em pó, encorpado 
com qualquer pasta adhesiva possa controlar 
e quiçá abolir os effeitos damnosos desse co- 
leoptero. 

Afastados estes dois obices, afastado es- 
tará o inconveniente da perennidade. 

E mantida esta com grande producção 
ou mesmo com média, porém, principalmente, 
sob o baixo custo, que é o indice de resisten= 
cia no combate dos mercados, garantida e 
equilibrada estará a economia da zona serta- 
neja; solidamente edificada estará sobre os 
arbustos que produzem annos a fio (ha casos 
até de 4) annos), 

O pequeno inconveniente que apresenta 
da baixa productividade no primeiro anno po- 
derá tambem ser compensado pelo financia- 
mento adequado, ou posto à margem pelo 
emprego de novas linhagens do Mocó sele- 

| ceionado e que, sob o estimulo intrinseco here- 
ditario ou de algum adubo, possa produzir 
compensadoramente a contar mesmo do pri- 
meiro anno, 

Assim, resolvamos com o arboreo o pro- 
blema do algodão da zona seca do Brasil 
para delle fazermos o alicerce solido de nos- 


sa economia, sem os temores das oscillações 
Resiste elle denodadamente ás secas, sejam 


climatologicas, sejam cos mercados mun- 
diaes. 


Que constitua um patrimonio, o bem de 


Já uma vez, preoceupado em perturbar 
a evolução livre e franca da Lagarta Rosea, 
que tanto impede a producção abundante de 
nossas lavouras algodoeiras, tive um gesto 
de abandono das variedades arboreas, por se- 
rem tardias, e recommendei o emprego uni- 
co e em larga escala dos algodões herba- 
ceos. 
Encarava, para tanto, apenas as condições 
predominantes nas zonas de certa e de maior 
pluviosidade em que os arboreos, além de tar-= 
dios, se entregam a um desenvolvimento ve- 
gstativo exaggerado em prejuizo do frutt- 
fero. 

Não punha em linha de conta, por igno- 
sa longa faixa dita sertaneja e as propriedu- 
que desconhecia nas verdadeiras proporções, 
ser ahi impossivel vingar o herbaceo a não 
ser em invernos favoraveis € raros . 

Hoje, melhor conhecendo as agruras des- 
la longa faixa dita sertaneja e as proprieda- 
des de resistencia, longevidade e productivi- 
dade dos arboreos dentre os quaes sobresas 
o Mocó, corrijo-me e penitencio-me em tempo, 
rendendo-lhe as homenagens que merece na 
qualidade de verdadeiro rei do sertão, domi- 
nador absoluto das terras secas onde só as 
profundezas do solo resistem à canicula caus- 
ticante das estiagens, permittindo que nellas 
sobrevivam as raizes longas do imperturbavel 
Mocó. 

Com efíeito, exemplos ha de roçados 


abandonados durante dois e mais annos, sei 
o menor trato, e que, agradecendo uma sim- 


ples limpa num anno de bom inverno, produ- 
zem saíra le 1.200 a 1,800 kilos de algodão 
em caroço, por hectare. 


Via de regra, depois de siluada a lavoura, 
basta uma unica limpa durante o inverno 
para que a producção attinja, sem outros cul- 
dados de adubação, poda, combate ás pragas 
etc., cerca de 500 kilos por hectare. 

Ore, tendo produzido essa porção sobre 
uma despesa de 205000 pela limpa e mais 
100$000 pela apanha, chega-se a uma despe- 
sa total de 120$000 para produzir 50 kilos de 
algodão em caroço, 


Vendido, como commumente o é, á razão 
de 185000 a arroba, temos que promover uma 
receita de 6005000 dando uma renda líquida 
de 580500 por hectare, 


O Interessante nesses dados é, porém, no- 
tar o facto de poder ser produzido esse al- 
godão arboreo ao custo minimo de 38800 a ar- 
roba quando é sabido que em S. Paulo a mes- 
ma quantidade dos melhores herbaceos fica 
no minimo de 78000 e, dentro desse límite, 
seu commercio é ali considerado optimo, pais 
que o mercado anda geralmente de 15$000 a 
208000 e até 258000 por arroba, 

O algodão Mocó, com sua peculiar peren- 
nidade que o põe a cavalleiro das secas, offe- 
rece-nos esse custo minime que é elastico 
bastante para as lutas dos concorrentes. 

Sabido é que o custo nos Estados Unidos 
regula ser de 15$300 por arroba si tomarmos 
por base o custo da libra de pluma a B 
cents., a libra de algodão em caroço na base 
de 1/3 e o dollar a 185000. Slgnífica isso ne 
cessiter, para sun propria defesa economica, 
de manter o preço mundial á base de 218600 | raiz que legaremos aos nossos posteros, 
por arroba de algodão em caroço. Caso deseje Que fique plantado em todas as zonas 
ir muito abaixo desse limite, ou nossa moeda | onde prospere: sob bases economicas e aos 
se valorise em relação ao dollar, a elastici- | algodoeiros herbaceos se reserve as demais, 
dade de nosso custo é suíficientemente gran- | improprias para o atboreo. 
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tisticos, para o estudo dos mil problemas 
que se nos depara, A eterna melodia do 


mar, a penumbra das florestas, as dilatadas 
planícies, a poesia dos rios que nos evocam 
saudades de terras distantes, sempre quan- 
do as contemplamos, nos ecommovem tanto 
que, a despeito do nosso affecto por tudo o 
mais, sómente nesses logares julgamos po- 
der concentrar o nosso espirito para a obra 
criadora que offertamos á nossa Patria, 

Creio que na actualidade ainda uma 
outra circumstancia nos prende de modo 
mais solido 4 terra em que vivemos. No de- 
curso dos ultimos decennios achamo-nos 
sempre, no nosso intimo, numa especie de 
luta surda com a capital da Allemanha que, 
por varios motivos, se nos havia tornado es- 
tranha, Tal situação transformou-se, po- 
rém, nos ultimos tempos, de modo radical e 
absoluto, O antagonismo latente e a entrai- 
zada desconfiança em que se vivia, deram 
agora logar a uma completa uniformidade 
de vistas e a uma confiança ilimitada e 
isto porque nós sabemos achar-se actual- 
mente lá um punhado de homens que, com 
mão forte, tomaram a seu cargo os destinos 
da Nação. 

Vencida esta primeira elapa vae-se ini- 
ciar, em seguimento, a luta pacífica além 
das fronteiras allemãs ou, para melhor di- 
zer, à concorrencia intellectual, mas de es- 
pirito amigavel, com as outras nações, Lan- 
cando as vistas para lá dos limites de Alle- 
manha. affigura-se-me caber a cada uma 
das cidades e terras alemã: uma missão es- 
pecial; as cidades hanseaticas nas relações 
com a Inglaterra a Hollanda e os outros 
paizes do norte; as outras nas relações com 
o sul e o oriente europen. Esta missão exi- 


nós nos regozijamos pela reconquista da 
nossa bella capital, na qual, em parte, vive- 
mos, e onde tambem levamos a termo uma 
boa parcella do nosso trabalho. Seria, po- 
rém, uma loucura se, por tal motivo, nos 
occupassemos menos da nossa propria ter- 
ra natal, pois é nesta que erigimos as fortes 
e indestructiveis atalayas, donde com tran- 
quillidade podemos contemplar o que fazem 
os nossos vizinhos. Não deixaremos. pois. de 
estimular a actividade e o espirito criador 
da propria terra, e honra e proveito da Pa- 
tria e da communidade do povo: o lrabalho 
vivificante que de ambos resulte, será leva- 
do, qual rio caudaloso, á grande metropole 
allemã, donde então refluirá não menos po- 
tente, até às fronteiras da nação e de lá em 
todas as direcções do mundo: 

Quando um dia o edifício do novo Estado 


estiver definitivamente cimentado todos 
nós desfructaremos da paz por que tanto 


ansiamos, voltaremos talvez a entregar-nos 
& novas diggressões poeticas. Creio, porém, 
que, quando isso succeder, não falaremos 
então de Berlim, mas sim do mar vasto e 
grandioso, de cujas praias veremos partir a 
mocidade enthusiasta e cheia de vida, ou 
então do cantinho do nossa pequeno jardim, 
cuja paz bemfazeja uma ou outra vez en- 
trevemos nas acaloradas e veementes dis- 
cussões que hoje sustentamos na capita] so- 
bre o porvir da Allemanha, Não somos ber- 
linenses, mas não deixamos, Lodavia. de 
honrar os velhos, Dara os quaes Berlim re- 
presenta a lerra nata] e honramos a forte 
e poderosa aclividade que emana esta bella 


e admiravel cidade para b 
, em a 
patria allema, Espólio 


E Sr A 
ge naturalmente uma decidida iniciativa e| À D a et e 
qualidades criadoras que possam medir-se elegação Austriaza Recebida 
com as das regiões vizinhas em hora e pro- P elo P apa 
veito da nação allemã, sem, porém, deixar 


CIDADE DO VATICANO, 23 (Havas) — 
O Papa recebeu a visila da de! «ação aus- 
triaca que ora se encontra em Roma 

O chanceler Schuschnige visito antes o 
secretario de Estado da Santa Sé, catdea] 


Pacelli, com q 

A uem conferenciou durs õ 
principal trabalh a ui urante 45 
proximos decennios, será nutos, Logo depois o chefe do governo de 


muito provavelmente representado ta | Vienna apr : 
por esta apresentou a Pio X Spam 
bella e estimulante luta, Em verdade, todos | delegação do seu paiz 1 os membros da 


de accentuar a sua origem e a sua especie 
ao que nada se oppõe, visto a unidade da 
Allemanha garantir agora absolutamente a 
actividade particular de cada mMgião. O 
principal trabalho dos proximos annos e tal- 








Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA, 585071 
“Hontem o mercado de cam- 
bio funceionava calmo, O Ban- 
co do Brasil, que controla esse 
mercado, declarou operar affi- 
cinlmente sobre Londres por 
libra a 585071 e adquiriu letras 
particulares. a 578230, nessa 
inneda. e a 1$540 por dollar. 
Ficou culmo ne primeiro fecha- 
mento e sem muior movimento 
ge meindios: 
eabriu e fechon inalterado -. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dias — Londres 585071. 
A" vista Londres 588236; 
Nova York 11$810; Ttnlia S950; 


Hespanha 18160; Paris 4760; 
Portugal 8530: Allemanha é 
258800; Hollanda S$030; Suissa 


35845; Belgica ouro 19990; B., 
Aires papel 33700 e Montevidéo 
58550. 


Cubogramma — Londres réis 


588947, 
OURO FINO 

O «Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em burra ou amuedado no pre-' 
ço de 1958900, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 885800 Dollar 175900 

Apresentou-se hontem estavel 
o mercado de cambio livre, 
cujas taxas se mantinham sem 
interesse, Assim é que os ban- 
vos vendiam sobre Londres a 
88SBU e sobre Nova York a .... 
178910.c compravam respectiva- 
mente a 885000 e a 173710, O 
mercado ficou calmo no pri- 
meiro encerramento, às 11 1/2 
horas. Reabriu inalterado e as- 
sim fechou, ; 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXA SDE CAMBIO LIVRE: 

A* vista: Londres 85800; N., 
York 178000 a 178910; Allema- 
nha 75240 a 78235; Compensa- 
cho 53500; Registermark 48100; 
Paris 18185 a 19186; Italia 
13510; Portugal S810 a 
provincias 8816; Hollanda .... 
128220 a 1258260; Hespanha .. 
28470; províncias 28475; Belgl= 
ca ouro 45085 a 33040; papel 
$607; Suecia 48590; Suissa .... 
558865; Slovaquia S7%0 a $760; 
Austria 3S570 a 33490; Rumania 
$188; Buenos Aires papel .... 
48920 a 45930; Montevideo .... 
88350; Dinamarca 33980; Japão 
5$220 e Polonia 33410. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A" vista — Londres 583226 — 
885723; Paris S76b — 13186; 
Talia 16477; R. Mark 35600; 
Rg, Mark 48106; V. Mark 
58374; U. Mark 58700; Portu- 
gal 18814; Belgica (ouro) .... 
358035: Hespanha 281494; Nova 
York 118790 — 175366;  Uru- 
guay 88500; B. Aires J8570 — 

48906 e Japão 5$186. 
MOEDAS 
Libra (papel) — 883827; Dol- 
lar (papel) — 173861; Franco 
(papel) — 15189; Franco suisso 
(papel) — 55850; Franco belga 
(papel) — S605; Escudo (pa- 
pel) — $845; Peso argentino 
(papel) — 48867; Reichsmark 
(papel) — 65000; Lira (papel) 
— 15161; Peseta (papel) — 
25360; Yen (papel) — 58400, 


CAFE 


TYPO 7 — 11200 

Tivemos hontem o mercado 
desse producto regulando firme. 
Cotou-se o typo 7 em alta e ao 
preço de 115200, por 10 kilos e na 
taboa foram afíixadas 2,644 sac. 
cas de vendas, até às 11 horas. 
Negoclaram-se mais 1.813 du- 
rante o dia, numa somma de 
4.457 contra 6.488 ditas prece- 
dentes. Fechou firme e bem 
collocado, cujos preços aceusa- 
ram alta em seu curso, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


4811; 


Typo 3, 138200; typo 4, véis 
128700; typo 5, 125200; typo 6, 
118700: typo 7, 115200; typo 8, 
108700. 

—— Pauta semanal, 1$110 por 
kilogramma, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


—— 


Entradas 


O movimento de entradas foi 
de 10.390 saccas, sendo 3.846 
pela Leopoldina, 1.514 pela Ma- 
ritima, 1.250 por cabotagem, .«.« 
2.688 pelo Regulador Flumi- 
nense e 1.092 pelo Regulador 
do Espirito Santo, Em egual 
data do anno passado entraram 
11.828 ditas. 

Desde o dia 1º do mez en- 
traram 201.762 saccas; média 
9.607, Desde o dia 1º do julho, 
2.485.776; média 9.380. Desde O 
dia 1º de julho do anno pas- 
sado, 2.032.315 ditas, 

—— Café revertido ao stocu 
desde o dia 1º de julho, 26.508 


paccas. 
Embarques 


Os embarques ascenderam ao 
total de 2.473 saccas, sendo .. 
2.08 para a Europa, 125 para 
a Asia e 140 por cabotagem. 

Em egual data do anno pas- 
sado foram embarcadas 28.304 
saccas, : 

esde o dia 1º do mez oram 
ptwçde 176.111; desde o dia 
1º de julho 2.311.589; ilem no 

amo passado 1.605.309 ditas, 
Sae 724.010, me 

O stock era «de 24.010, 
nos consumo jocal do die 
500, ficaram e 
contra 457.357 saccas. 






































asosto, 11$225 e 118150, inalte- 
rado, 
Vendas: 4.000 saccas, 
Posição: Iirme. 
Segundo prégio 
(CONTRATO B) 
Março, vendedor 118800 e com- 


prador - 118775; abril, 115800 « 
118750 maio, 115850 e 119750; 
junho, 1158850 e 118750; julho, 


115725 e 115525. 

Não houve vendas, 

Posição: ÍracA, 

(CONTRATO A) 

Março, vendedor 119125 e 
comprador 115100; abril, 118125 
e 118100; maio, 11S250 e 118175; 
junho, 115300 e 118225; julho, .. 
115225 e 118150; e agosto, 11SH0 
a 11800, 

Vendas: não houve, 

Posição: calma, 


ASSUCAR 


Hontem, o referido mercado 
deu início ao seu expediente 
operando em condições susten- 
tadas e bastante movimentado. 
Os negocios foram animados e 
os preços cotaram-se inaltera- 
dos, Fechou estacionario e com 
tendencias pouco favoraveis. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 500 saccas. sairam 
10.453 e ficaram em stock ,... 
60.537 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, .. 
41S a 485000; idem de Sergipe, 
455 a 465000; demerara, não 
ha; e mascavos, 315 & 328000, 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra tex- 
til, hontem, Iniciou os seus tra- 
balhos em estado de calma. Os 
negocios verificados foram mais 
activos e os preços permane- 
ceram nas bases anteriores. Fe- 
chon estavel e bastante traba- 
lhado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve, sairam 
"77 fardos e ficaram em stock 
10.241 ditos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 528 & 525500; 
typo 5, 505 a 515500. Sertões: 
typo 3. 4S à 485000; typo à, 
438500 a 4458000, Ceará: typo 3. 
nominal; typo 5, 425000. Pau- 
Ustas: typo 3, 445000 e typo 5 
428500 a 435500. 


EREAES 


COTAÇÕES SEMANÃES 
ARTIGOS 


À Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
“ão car 625000 70$000 
Dito esp. (bri- 
Irado) c . 648000 668000 
Dito de 4º. . - 408000 42$000 
do) seco SO CESO0O 
Dito Especial . 58 
Dito de ja =. 52$000 548000 
Dito de 2º . . . 458000 48sU00 
Dito de 3º . . . 38$000 40$000 
Dito Japonez es- à 
pecial, . +» 50$000 528000 
Dito de 1º. « » 458000 478000 
Dito de 3º, « « 378000 898000 
Sanga . . ++. 195000 20$000 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira . - $380 $400 
Amendoim 
25 kilos 
Em. casca , . .« 21$000 a35009 
Alhos cento 
Nacionaes . « « 98000 10 
Estrangeiros . . 105000 14$000 
Alpiste : apito 
Nacional , e « 18500 14600 
e E 
Especial . « 2405000 25 
ça 2 ++ 2058000 2158005 
Escamudo . « - 1705000 1755000 
Banha 
Caixa 
De P. Alegre . 2998000 2408000 


9228000 2253000 
4255000 2403000 


Da Laguna. - 
De Itajahy » 


Batatas : 


Kilo 
Interior . » s800  $900 
Bo Sul 3 8600 8800 
lasy 

Cebolas caiam 
Nacional . . - 468000 48S 
Ervilhas, kilo . 25800 8800 
Ervilhas, kllo - 38000 3$ZA 

Farinha : 

50 kilos 
Mandioca espe- 

cial Pe RS 7 21850 228500 
Fina. cvs 208500 215A0U 
Entre-Fina . 135500 14$U04 

ão : 

Rene so Ad 
Preto especial . 465000 5080 
preto E 445000 385000 

ranco grande e 
já Rendo ER 508000 ANS000 
Enxofre + «+» 638000 o 

a. novo B2stu 
di 60 silos 
Lentilhas . « + 448000 463000 

as: 

Linguas dA 
Defumadas + + 38100 38900 

Re: Kilo 
De porco salga- : À 

do mind 95100 ASH0O 

Idem (do Sul). 48000 JS100 

Herva-Matte : 

Barricas . « «+ 103500 12000 

iga : 

Manteig' caia 
Do Interior . . as800 552% 

ilho : 

pd 60 kilos 


m stock 723.510,| Cattete Verme- 


lho. 185500 195000 


'AFE' RMO Dito amarello - 175000 185000 
gi sd : Dito mesclado . 145000 1435000 
Primeiro prégão Polvilho : a 
(CONTRATO B) 
Março, vendedor 1ISS0U e com- | Do Norte . - es o 
jador 115775; abril, nsg0 e| Do Suit Tl de co va $ Fran 
ad maio, 113850 e 115750; | Tapioca, kilo + 18009 
mho, 118850 e 118750; julhe,| Toucinho: se 
“795 e 115525. ilo 
E ã saco: Mineiro. Eta v3800 335000 
bis AA eae Paulista, to JS00U S8100 
pio a CON LHATO A) Fumeiro. eis 38100 — JS500 
Marco, vendedor 1W$200 € xarque: 
orador 15125, inalterado; Fardo 
mil. 119200 e MSI90, innle-| puras mantas: ce 
e caio, LIS275 é 115225, me=| Nacional... 2400 98700 
"co9E: junho 115300 e réis Vatos e mantas: ã 
30 psd s025: julho, réis" Mineiro. . « 25200 25400 
O. eso, inalterado; e Do Sul... .. 28800 28600 


“a 


DIARIO CA 


Fubi: 
Mimiso . «+ « 128500 138500 
O Kilos 
Entre-fino, . « 243000 253000 


ovimento de Vapores 
USPERADOS 


DA BURUFA PAHKA O RIO DA 
PHATA 
Marselha e esc, “Mendo- 
MA as Ev EM ap o Dois rd 1d 
Hamburgo e esc, “Anto- 
nio Delfino ,, «ecc ca o. 85 
Havro e est, "Aurlgny",, 26 
'irioste o eso., "Neptunia”, 26 
Londres o esc, “H, Prin- 
CONDE Se Dar domo arg a 80 
Londres e ese ,, “avila 
Star” ER OA DVI do 
Amsterdam e esc., “Mont- 
terlando “o Bsgo as cogr 60 
Stockholmo e eso, “P. 
Christophersen” , . «« MW 
Abril 
Hamburg oe esc, “Gene- 
ral San Martin” ,, ,, o 2 
soulhampton e eso, “As- 
EUPIRENO SO ras o gt iga DS 
Marselha e esc, “Campana” 4 
Londres e esc ., “Avila 
ELGUAILS O Aero og Caia E 
Finlandia e esc. “Augus- 
TU ae Dm, a srs aa Dio 6 7 
Havre e osc., “Formose” , 11 
Hamburgo e esc, “Vigo”, 11 
IDOS PARA 


DOS HSTADOS UN 
A BUROPA 
Philadelphia e esc. “Collin- 


esworth” ,, vc. co vo ea. 8 
Nova Orleans e esc. “Del- 
valer ss co vo cacos 04 00) -M 
Baltimore e es., “W. Cas 
FB do romestie o nbáciro,, BP 
Canadá e esc. “Emergen- 
Nova York e esc. “Pan 
America” ., «e co oo ae 37 
sora. York e esc, “Parna- 4 
yba” .. cu am 2vS 
EX MAP ooo vastos so 180, 
Abri 


Nova York e esc., "Western 
Prince” 


Nova York e esc, "Lages" G 
Nova Orleans e esc., “Del- 
NOPLGNDE RO aaa VE 
Nova York e esc, “American 
Demlon” o od sucos nes cao! CÃO 
Nova York e esc. “Man- 
DU eres ipa ES TOS oa ÁUA] [EA 
DE CABOTAGDM 
GCabedello e esc. “Areran- 
EDEOC ao ço) sura io ndo ÃO 
Belém e eso, “Itequicê” . 24 
Itnjahy e esc., “Tutoya” , 24 
Recife o esc. “Taquy” ... 24 
Idem. “Bocaina” , «cus. 25 
P. Alegre o esc, “Cuba- 
TODO gal mal nozes ne im SD 
Idem e esc. "Vambahu'” «, 26 
P, Alegre e esc., “C. Rip= 
DOBLEP o a Aido poa dEp 0) ira e o A RE 
Belém e esc., Rodrigues Al- 
PORN So a ni OO ai 
Cabedollo s esc, “Arara- 
QUASGM e SDS O E SAO . 30 
Belém e esc,, “D, Pedro IL” 31 
A SAIR 
PARA EUROPA DO RIO DA 
PRATA 
Londres e eso. “H, Ho- 
narch” co 00' 99 ap, U4/ 99 24 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhes. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-:1207 — 











DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinerio no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarlos 
nrostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob, das 7 às 8 € 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás ? horas. 


PLA ALLLLLLDLDADDLS DDD 


Anolices a Prazu 


PAULISTA 
MINEIRA 
PERNAMBUCANA 
PORTO ALEGRE 
Num só conjunto de 305091 
mensaes com direito a mi- 
lhares de contos desde a prl- 
meira prestação 


FINANCIAL 
STANDARD LTDA. 


RUA BUENOS AIRES, 46 
Terrco 
(Entre Quitanda e Avenida) 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 












RIOCA — Terca-feira, 24 de 


Í Nova York y emo, “Wes 


3; Nova York e esc,, “Parna- 


SANTO CHRISTO 
Nº224.-RIO 
MACHINAS EM GERAL 


; TENHO SEMPRE EM STOCK: a 
Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarios, 
roda Pelton de 100 H.P., exhaustores, machina de polir pedra para 
Iytographia, vigas de diversas bitolas, trilhos typo 7, bombas pa- 
ra agua, auto-claves para 2.100 litros, thesouras para galpões com 
12 metros de vão, metaes patentes para todos os pesos e rotações, 

que são vendidos por preços reduzidos. 









Antuerpia e eso., “Meacedo- 


nior? ceno 005.007. von 48 
Londres e esc. “Afrio 
Star? co 00 00) qo 0-4 RO 
inlandia o eso. “Orient”. 25 
Hamburgo o esc, “Monte 
Sarmiento” ., ce ce soco BG 
Amsterdam o esc, “*Bem- 
tand? +. co 00.00 qo qu 28 
Havre o eso. “Lipari” .. Bu 
Hamburgo e eso. “Cuyas 
DA Dociusator NES NOM ABAS Ea NBA. 
Stockholmo e esc,, “ 
Margaret” .. cousa us BL 
Londres o esc, “Almeda 
BinPr; 5 0%) ssib os 06 Nec Ur dA 
Abrili 
Gdynia e ese. “Pulaskl”. “ 
Hamburgo e ecgc,, “Monte 
Pascoal” ,, «e ae su a 8 
Marselha e esc., “Mendoza” 6 
Londros a esc., “Highland 
Chieftain" ., «ec. cvs 7 
Trlesto e esc,, “Neptunia”. 8 
Finlandia e esc, “Atlanta” 8 
Hamburgo e esc. “Antonto 
Delfino" esses cento 8 
Hamburgo e eso, “Alchi- 
APERTO TIA Ve E 
Amsterdam e eso... “Sale 
And ear res os sas avi ga eia! RO 
Hamburgo s esc., “Cuya- 
DAP eee s O Re dia re SET 0 O 
PANA OS ESTAVOS DO RIO 
DA PRATA 
N. York e eso, “S. Cross” 26 
N, Orleans o esc,, “Delsud” 28 


“Cama- 


N. Orlensa e eso,, 
mu! Lo ve vo 29 
Abril: 


Baltimore, e esc., Algic” 


Nova Orleans o eso., “"Ale- 
groto” LL... co ao ar vu 8 
Nova York e esc, “Pan 
America”. ,. ss 00, 00 sb 9 
Nova Orleans e esc,, “Del- 
METN oito 06 am voo UN bioiss A 
Philadelphia e esc, “Cul= 
Barmon" Ss colsob cas esliça =E8 
Nova York e esc., “Argen- 


tino?! 


tern Prince” «o co oo cu 


hyba " 
Canadá e 


POR CABOTAGUEM 
Mação e esc, “Camplnas” 
Laguna e esc., “Carl Hoe- 


qu... 


DERA uia (00 dogs seo 06 “dA 
Porto Alegre e esc.,, “Ita- 
DUNY NOS, Seo srivisei gta ei AR 
Rocifa e esc. “Itaguassu'” 25 
Porto Alegra eo ese, Ta- 
QUI ep ied ev aa ido qc dO 
Porto Alegre e esc,, “Ita- 
AUIGEM ese sos posnefe redes BR 
Porto Alegre 6 680,  Arã= 
ANGU! ,eceulvoc ce:qus ar SP 
Porto Alegre e eso., “C, 
Capela. jovi vo +56 coca SO 
Porto Alegra é esc., “Bo 


CAM OS, aviso! GULA as 
Antonina e eso. “Arary”, 
Porto Alegre o esc, “Ita 

Quatá! Sosa co so do 08 
Recife e esc, “"Tambahu'” 
Porto Alegre e esc, “Ta 

QUAL op =0 5 Dune ES SI dO 
Reclle e ese, “Cubatão” ,, 
Recife e esc., “Cubatão” ., 
Belém e esc. “Santarém” 
Belém e esc, “Corcovado” 
Porto Alegre é eso,, “Ara- 

SA ao do rear nba Edi TO 
Aracaju'”" e eso, “Capiva- 


ry” .... q, O E as eu eu 


Diariamente de 2 às 7 


DE dd di dd o dd 


Dr. Oswaldo Bark .;a 


PROF. DE CLINICA MEDIL- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio x 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-0593 

RESIDENCIA — Rua Pauyll- 

no Fernandes. 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


LPLLLLLDELDELDOS DLL DDD 


Policia Militar do 
Districto Federal 


INTENDENCIA GERAL 


Secção de Alfaiataria 
As costureiras matriculadas e 
compreendidas nos numeros, de 
991 a 250, são convidadas a 
comparecer nesta Secção, nos 
dias 25 e 26 do corrente, das 7 
&s 10 horas, afim de receberem 
costura, 
Rio. 23 de março de 1936. 
1.º tenente Adelino Balthazar, 
Chefe interino da Secção 


es + e 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovariom 
partos € operações, 
HES.: FASIURRSARA DIS ANDHA- 

44 — Vet. 2U-S400 








DE, 
CuNsS. 
Numero 105, sob. 


Marco de 
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ha os elementos 
- para renovar as reservas de 


FORÇA 
VIGOR 
VITALIDADE 
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DIARIO RECREATIVO 


ORPHEAO PORTUGAL 

Sabbudo proximo, realizar- 
se-á na confortavel séde desta 
apremiação, um elegante baile, 
em benefício dos empregados 
Manoel Vicira e José Cardoso. 

A Tuna Mambembe, dará o 
compasso até às 4 heras de do- 
mingo. 

O traje será completo. 

AMERICA F,. CLUB |. 
O baile de sabbado de Alleluia 

Annuncia o Departamento 
social do America Football Club 
que fará realizar no dia 11 do 
proximo mez, das 1 às 4 ho- 
ras, o grande baile de Alleluia 
a fantasia, t 

Tocará a orchestra Napoleão 
Tavares cujo repertoro reune 
todas as novidades em musica 
dansante, 

Por- certo, as graciosas “Lor- 
cedoras” do campeão do Cen- 
tenario não perderão essa testa 
que promette ser maravilhosa, 

ALLIANÇA CLUB 
A ultima “domingueira” 
de março 

Promette transcorrer | num 
ambiente pleno de alegria e 
prazer a festa do proximo do- 
mingo, no Alliança. 

E' que a directoria organi- 
zou-a com todo carinho, afim 
de que a mesma alcance gran- 
de exito, 

Está fora de duvida que, to- 
dos os associados da antiga 
agremiação da rua Alice e, bem 
assim, as gentis frequentadoras 
do seu salão, participarão to- 
dos, dessa festividade, animan- 
do-as. 

UNIÃO DAS FLORES 
Sua nova directoria e mn festa 
de amanhã 
Conforme estava annunciada, 
realizou-se domingo p. p. dia 
15 do corrente, a movimentada 
assembléa geral ordinaria, pa- 
ra a eleição da nova directoria, 
que deu o seguinte resultado : 
Presidente, José Ferreira 
Agostinho (Zézé); vice-presi- 
te, José Maria de Oliveira Cha- 
ves; secretario geral, Elmano 
Neves; 1º secretario, Gilberto 
de Assumpção; 2º secretario, 
Annibal Guerreiro; 
Geral, José Alves; 1º thesourel- 
ro, Deoclecio de Souza; 2º the- 
soureciro, Luiz Loureiro dos San. 
tos; procurador, Pedro Rama- 
lho; procurador, Oscar Garcia 

da Silva. 

Conselho : Fiscal Heitor Car- 
deal, Waldyr Pereira, Alvaro 
Pereira da Silva, Arthur Fer- 
rão e Angelo Salvador. 

Orador official Lourival 
Francisco do Nascimento. 

A referida assembléa foi pre- 
sidida pelo velho recreativista 
José Maria de Oliveira Chaves, 
que pautou todas as suas Treso- 
luções dentro dos limites esta- 
tuídos. 

Para regosijar a eleição da 
nova administração. realiza-se 
amanhã, 22 do corrente, das 14 
às 18 boras, uma formidavel 
tarde-dansarte com um api- 
mentado “angu! à bahlana”, 
promovido pelo “Ala depois eu 


AHUHIAS CORDELHO digo”. 
































thesoureiro, | 





o concurso de quasi todos os 
“bacanos” da sociedade, com- 
põe-se tumbem de certo e clê- 
vado numero de gentis senhori- 
nhes como sejamr Nalr M. Ale- 
gre, Rosa de Jesus, Guiomar 
Maia, GOdenilra da Silva, Ed- 
wirges de Almeida, Laurinda 
Rodrigues da Silva, Emiliana 
Pinto Barbcsa, Maria Appareci- 
da, Isáura Monteiro e muitas 
outras que farão as honras da 
referida festa, e nas horas va- 
gas entoarão os canticos para O 
carnaval externo do anno de 
1937, pois a directoria eleita foi 
autorizada pela assembléa, ini- 
ciar o mais breve possivel, 

N. R — A secção recreativa 
do DIARIO CARIOCA é dirl- 
gida por K. Rapêta que tem 
como seu auxiliar Jota Efége. 
Não temos, nem um Veneno ou 
Trancinho, como velu subscri- 
pto o enveloppe, 

PENHA CLUB 
O espectaculo do proximo 
domingo 


No proximo domingo, 29 do 
corrente, realizar-se-á no Penha 
Club, um interessante especta- 
culo theatral (no qual tomará 
parte o elenco de amadores di- 
rigido pelo proveto Francisco 
Ribeiro (Chiquinho), do Filhos 
de Talma, 

O espectaculo terá inicio ás 
2030 horas, sendo levado & 
scena um drama de grande in- 
tensidade dramatica. 

Os socios terão ingresso com 
o recibo n,. 3 (março). 


AS ULTIMAS FESTAS DO 
MEZ DE MARÇO NO ELDO- 
RADO DANSAS 


Todas as noites a bohemia 
da Sebastianopolis está reunida 
no Eldorado Dansas, destrutan- 
do horas alegres ao som das 
musicas que a jazz sob a dire- 
cção do professor Guilherme 
Pereira executa, bisando-as sob 
palmas enthuslastas. 

As graclosas dansarinas que 
formam o corpo de bailes con- 
tinuam empolgando os frequen- 
tadores da casa de diversões da 
rua Leopoldo Fróes que tem & 
sua frente o conhecido ''caba- 
retier” Jayme Ferreira, 

As noitadas desta semana 
promettem finalizar o terceiro 
mez do anno do grande e avul- 


tado numero de iírequentado- 
res, 


AMANTES DA FOLIA 


Os bailes de sabbado e domin- 
Ego proximos 


Os dansarinos frequentadores 
dos salões do Amantes da Fo- 
lia terão, sabbado e domingo, 
qua grandiosas festas dansan- 

Ss. 

Estas, como todas as que se 
effectuam no popular club do 
popularissimo Barbosa, deverão 
reunir um grande numero de 
dansarinos que ali irá gozar al- 
gumas horas de prazer e ani- 
mação, 


A À me não dará treguas a 
rapaziada, executando todos os 





Esta ala, além de contar com | sambas e marchinhas que maior 
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necessarios 


Na Central do Brasil 


Será designado para substi- 
tuir o chete de secção da Ins- 
pectoria,. st, Jaziel Cerqueira 
Leite, o funccionario da Cen- 
tral do Brasil, sr. José Fran- 
cisco Arruda Camara, O st. JA- 
zlel Leite, solicitou um anno 
de licença-premio, 

—— A Central do Brasil mo- 
dificou a kilometragem do ra- 
mal de Bananal, ficando as- 
sim este localizado a partir de 
zero kilometro da estução de 
D. pedro II; Rialto, 169.96 ki- 
lometros; Tres Barras, 177,520 
kms.; Bananal, 182,651 kms. 

—— Foi restabelecdo o des- 
vio ascendente do estribo Jose 
Banifacio, no ramal de Piran- 
gu, da Central do Brasil, Iiçan- 
do este na posição kilometrica 
de 367,90, com o comprimento 
de 125,80. 

— A administração da Gen- 
tral do Brasil expediu clrcular 
communicando que ficou con- 
clutdo o desvio da estação Ma- 
ritima, destinada ao desembar- 
que de carvão, numa extensão 
votal de 276 metros. 

— A Prefeitura Municipal 
de Barbacena está promovendo 
para o proximo mez de maio, 
do corrente anno, uma Feira 
de Amostras naquella cidade 
abrangendo os productos da- 
quella cidade e dos municipios 


do centro de Minas, e, para 
melhor exito está pleiteando 
junto aos poderes publicos, à 


facilidade de transportes de ida 
e volta de materiaes e produ- 
ctos que serão expostos no re- 
ferido certame, A Preteitura 
daquelle município estã em en- 
tendimentos com a Central do 
Brasil, 

— O Tribunal de Contas 
ordenou o registro da distri- 
buição do credito de ti.600:000S$ 
por conta da verba 14º. deixan- 
do de o fazer quanto a parcel- 
la de 2.500:0008, destinada às 
obras de remodelação das obras 
da estação de D. Pedro II, de 
accordo com suas decisões an- 
teriores. em casos identicos, 

— A directoria da Central 
do  Bras!' concedeu  penna 
d'agua, derivada da Caixa de 
agua da estação de Paulo Fron- 
tin, ao sr. Joaquim da Costa 
Moraes. a titulo precario, 

— A Companhia Fabril de 
Juta teve permissão para con- 
struir uma plataforma de 3! 
metros de extensão, na estação 
de Taulaté, para ligação da 
plataforma alí existente, sob a 
condição estabelecida e sob a 
fiscalização do Inspertor da 
Central do Brasil, do referido 
districto. 


—— Deve comparecer no De- 
artamento do Pessoal da Cen- 
ral, o sr. Pedro Ladeira So- 
brinho. 


CC DS + + 1 + + 1) 


popularidade lograram no car- 
naval de fevereiro ultimo. 
DUAS POF DIA 

Na estão de Bomsuccesso 
foi Fundacao ur club com o 
nome “O. K.” O Bocage, que 
não entende um ceitil qe ingirz 
quiz fazer blague e disse ao 
Pierrot ; 

— Em Bomsuecesso tem um 
club chamado “O' Ka” e. em 
Ramos vão ebriy outro com o 
nome de “O' Lá”... 
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hazem atnos hoje: 

A sra, Stella Alves de Arau- 
jo Fonseca Costa; os drs, Ho- 
drigues Barbosa, João Braz No- 
gucira da Gama; o diplomata 
Jurbas Loretti; u dr. Alfredo 
Reyuluy “Valdetaro, o festejado 
pocta e academico Ulegario Ma- 
riano, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Maria da Cuncelção, tilha do 
sr, Anulbal M, Pinto; 

Mimala, filha do gr. José Mar- 
quez Saraiva; 


Zulmira, tilha do sr, Jona- 
thas Macedo Hodrigues; 
Yolanda, filha do sr, Fran- 


cisco Muniz Freire; 
Guiomar e Curmen, filhas do 


sr, Bento Alfonso da Silva; 

Rulh, Ilha do sr, Agostinho 
Raymundo; 

Carmen, filha do sr. Agosti- 
uho Freire Mendes; 

Aberlna, filha da viuva Aris- 
tulelina Mendes; 


Maria Isabel, filha do sr, “Ter- 
tulio de Araujo. 


Senhoras: a 
D, Maria do Botafogo do Rio 
Branco, esposa do dr. d, Gas- 


Law Parguhos do Rio Lranco, 
Senhores: 
Dr, Gilberto da Silva Porto; 
Dr, dosé Rodrigues Barbosa 
Villo; 
Dr. Raul de Brito Chaves; 


Dr, João Baptista dos San- 
Los; 

Dr. Humberto Pereira Pinto 
Mello; 

Dr, Antonio Carlos Lafayel- 


tc; 

Coronel Bernardo Moreira de 
Andrade; 

Amancio José dos Santos; 

Felippe Leonardo; 

Lourival Montenegro; 

Llavo Banduch; 

Custodio Peuroso Guimarães 
— Faz annos hoje o sargento 
da Policia Militar Custodio Pe- 
droso Guimarães, figura estima- 
da nos meios em que milita, O 
anniversariante offerecerá uma 
recepção aos collegas e amigos. 

Senhorinha Avany França dos 
Anjos — A data de hoje assi- 
gnala a passagem do anniver- 
sario natalício da distincta se- 
nhorinha Avany França dos An- 
jus, perita contadora da conta- 
bilidade do Ministerio da Via- 
cão. filha da vivva d. Laura 
Hrançu dos Anjos e irmã do 
nosso companheiro da gerencia 
Sebustião França dos Anjos, 

Por esse motivo, a prendada 
anniversariante terá a opportu- 
unidade de verificar o quanto é 
querida e admirada, pelas suas 
Inr- eras amiguinhas e col- 
legas. 


NOIVADOS 
Com a senhorinha Helena, H- 


lha do sr. professor dr, Carlos 
Bastos Nelto, e de d, Eliza Cou- 
to Bastos Netto, e neta do 
saudoso e eminente sclentista 
prof. dr. Miguel Couto, con- 
tratou cassmento o engenheiro 
dr. Raul Marques de Azevedo, 
filho do falecido almirante Do- 
mingos Marques («le Azevedo e 
de dona Jnnuaria Marques de 
Azevedo, 

às tamilins dos noivos e es- 
tea lêm recebido multas e sin- 
ceras Felisilições, 
NASCIMENTOS 

O lar do sr, João José da 
Custa e de sua senhora Laude- 
lina Chaves da Costa, está em 
festa pelo facto do nascimento 
de mais um garoto que tomará 
na pia baptismal o nome de 


vorge, 
FESTAS 

Centro Lusitano D, Nun'Alva- 
res Pereira — Será no proximo 


dia 28 do corrente que este 
Centro levará a effeito mais um 
grandioso baile para que todos 
os senhores associados vejam a 
continuação da obra que & com- 
missão de diversões compro- 
melleu-se a renlizar, dando 2 
festas mensaes, como a todos 
es novos associados fol promet- 
tido, rlepois da mesma ler sido 
apoiada na sua iniciativa pelo 
sr. presidente deste Centro 
que é firme em Lodas as suas 
resuluções em pról do mesmo. 
O Inile terá início às 22 horas 
tetimínando às d horas da ma- 


nhã. Traje completo e o In- 
Hresso será mediante o recibo 
n. 3, 

+ "NENAGENS 


Os professores Augusto Pau- 
Uno, Alvaro Osorio de Almeida, 
lirnanl Pinto, Henrique Roxo, 
Luiz Barbosa, Fernando Maga- 
lhães, Movra Moniz, Pinheiro 
Guimardes . complelarão no dia 
» de abril proximo, 25 annos de 
serviços prestados ao ensino de 
medicina no Brasil, 

Por esse motivo será a culta 
acima condignamente -comme- 
moda com um grande almoço 
afferecido pelo corpo docento, 
nuxiliares da Faculdade de Me- 
dicina bem como pelo numero 
clevado de amigos dos Ilustres 
professores 


CONFERENCIAS 


4 Educação e o Communismo 
— 4 sr, Alceu Amoroso Lima, 
da Academin "rusileira de Le- 
tras, realizará nmanhã quarta- 


feira umn conferencia no Ins- 
titulo Nacional de Musica sobre 
o thema — “A Educação é o 
Communismo”, 

trsa conferencia marcará o 


Etta cido mma sério patrocina- 
da e inspirada pelo Ministerio 


do tducação rc Sande Publica, 
cujo ditular, sr, dr. Gustavo 
Carminema, se desvela em dar 
Ao nosso povo, por intermedio 


da palavra autorizada de mnos- 
sos homens mais ilustres, nas 
lelros e nas observações do nos- 
so umbiente, ns esclarecimentos 
dos aliversos aspectos dos phe- 
nomenos que determinam essas 
nlenlogias ruinnsas, de que ns 
mumis natrlotas lançam mão pa- 
ra vingar os seus inteutos eri- 
minasos, A palestra do sr, 


SOCIAES 





VIDA M 


Dad de do din 


perada com interesse em todos 


os circulos socines e intelle- 
ctuaes, 
Professor Antonio Austrege- 


silo — Realiza-se hoje, ás 20.30 
horas, na Sociedade de Meditei- 
na e Clryrgia, em sua séde 4 


Avenida Mem de Sã mn, 197, 
uma conferencia da serie do 
curso de ferias do professor 


Antonio Austregesilo, sobre o 
thema: “As neuremielites epi- 
demicas”, 

Professor Roquette Pinto — 
O professor Roquette Pinto, a 
convite do Centro Tobias Bar- 
reto da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janei- 
ro, fará uma conferencia sobre 
estudos brasileiros na solenni- 
dade que marcará o reinicio das 


actividades desta associação 
universitaria, 

Nesta cerimonia, o bachare- 
Jando Guilherme Figueiredo 
proferirá a oração official do 


Centro, saudando o conferencis- 
ta, 

Uma parte musical orguniza- 
da pela senhorinha Jerusa Ca- 
mões, presidente do Directorio 
do &. N. M., com & collabora- 
cão dos professores Carmen 
Braga Bourguy, Maria Clira 
Jacome, Marinha Braga, Heloi- 
sa H. de Lima, Marçal Sylvio 
Romero e Raphael Baptista da 
Silva, completará esta sessão, 
que será realizada amanhã, dia 
25, às 21 horas, no salão no- 
bre do Instituto Nacional de 
Musica, 

São convidados de honra os 
senhores ministros da Eduzação 
e da Justiça, e o sr, Eronides 
de Carvalho, governador do Es- 
tado de Sergipe. 

ALMOÇOS 

Santos Sobrinho — Por mo- 
tivo da passagem do anniver- 
sario natalício do sr. Santos So- 
brinho, funccionario de alto des- 
taque na Policia Municipal, os 
seus correligionarios e amigos 
promoveram á realização de um 
almoço commemorativo no dia 
2 de abril proximo, na séde do 
Club dos Democraticos. gentil- 
mente cedida por sua directoria. 
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A PRIMEIRA PEÇA QUE 
VENCE UM MEIO CEN- 
TENAÁRIO NA TEMPORA- 
DA DE 1936 E' “VENENO 

DA CIDADE” 











uina usvila, uma morena 
do outro mundo, que o Rio 
Grande do Sul nos mandou 
e que é o feitiço da Casa 
do Caboclo 


Caminha victoriosamente pa- 
ta o melo centenario de repre- 
sentações a peça com que es- 
treou ha dias u querida Cusa 
do Caboclo, no Phenix, Malor 
prova do seu agrado não é pos- 
sivel dar, porque nÃo é facil, 
actualmente um original per- 
manecer muito temp: no care 
tuz, como essa de Ds Chocolat, 
“Veneno da cidade”, OQ elenco 
que no momento, compõe a 
Companhia do Duque é qo pri- 
meira ordem, Jurema Mugza- 


lrães, Mettinhus Apollo (lor- 
ria, Octavio trraça, arthur 
Costa, Humber.o kred, lema 
dAvila, Antoniaia Muttos, As 


iunta Marzullo tazeia c'Avila 
vera Prulo a tacimattia, sem 
duvida é im conjunto, Inerua 
tavel, como un Unva ce inhanto 
nunca conseguiu ter, Outro mo- 
tivo de grande succossu da pe- 
ça é a sua musica inda ella de 
uma belleza e de um encanta- 
mento que enthuslasma, e ex- 
iecutado pelo popular cho- 
ro typico regional de 
Duque, Ensala-se animadamen- 
te “Ieitiço de Coral", o qutro 
cartaz de sensação que subirá 
a 31 deste mez com todo o cul= 
dado, pols a Casa do Caboclo 
faz quostão de manter este an- 
no, à sua conhecida tradição de 
victoria, 


WALTER D'AVILA EM 


TOURNE'E PELO INTE. 
RIOR DO BRASIL 


Acaba de inlclar uma “tour- 
née" polas principaes cidades 
do interior de Minas e do Es- 





tado do Rio, Walter d'Avila, 
elemento proveitoso a Interes- 
sante com que conta o nosso 


theatro e que se incorporou ao 
elenco do actor Cunha Filho, 
Walter, qua acaba de fazer 
parte da victorlosa tournée da 
Casa do Caboclo a S. Paulo & 
Santos, é Irmão das applaudi- 
das artistas lima e Lizete d'A- 
vila, A primeira é hoje um 
elemento precioso com que conta 
o theatro musicado do Brasil a 
segunda está triumphando «um 
temporada deste anno, Não é 
possivel que Walter trmbrem 
não seja um artista, Lendo uma 


Amoroso Lima está fendo es- | Companhia tão preciosa, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 1936 








UNDANA 





A commissão organizadora es- 
tá assim constituida; 

Octaviano Campos, Annibal 
R. Albuquerque, Gastão G. Ro- 
irigues, Antonio Martorelli, Ber- 
nardino Barreto e Ernesto Mar- 
tins Ribeiro, 

A lsta de adhesões já conta 
com um numero consideravel de 
subscriptores, dentre os quaes se 


“notam as seguintes essignatu- 


) 


ras: 

Mario Lago, Edgard Estrella, 
Ernesto Ribeiro, João Martins 
Filho, Bernardino R. Barreto, 
Octaviano Campos, Aristides M, 


Fernandes, Sylvio José Villardo, | 


Annibal Albuquerque, José Pinto, 
Olavo Pinto, José Corrêa Ca- 
mara, Aloysio Lameirão, Lino 
Sieiro, Jesuino Samarão Filho, 
Julio Pedra, Rodolpho Evaristo 
de Oliveira, Manoel de Souza, 
Ary Fernandes Soares, Ulysses 


Belém. Padua vasconcellos, El- 
pidio Couto, Paulo Santos, Ma- 
noel Barreiros, Manoel Lopes 
Cardoso, Eduardo R. Garcia, 
Gentil de Castro, Manoel Cae- 
tano Rodrigues, Mario Lima, Fe- 
licio Lanaro e Candido Duarte 
Braga, 

Lista para novas adhesões, & 
rua Silva Jardim n. 46, loja, 


VIAJANTES 


Regressou de São Paulo Mr, 
Nat Liebeskind, director-geren- 
te da RKO Radio Pictures do 
Brasil — De São Paulo, até 
onde fôra imspeccionar a filial 
da RKO Radio Pictures, regres- 
sou, hontem, ao Rio, Mr. Nat 
Liebeskind, director-gerente da 
RKO Radio Pictures no Brasil 
e cinemaivgraphista muito que- 
rido e estimado nas nossas 
nais altas rodas socines e no 
alto mundo da cinematogra- 
phia, Mr. Liebeskind voltou 
agradavelmente impressionado 
da inspecção que fez nos nego- 
cios da grande empresa que 
com tão superirr descortino di- 
rige, sendo recebido na ga;a da 
Central do Brasil por elevado 
numero de amigos e admirado- 
res, 


PRIMEIRAS 


“COCOROCO! — NO RE- 
CREIO 

Apesar de todas as parse- 
guições descabidas e de toda 
a má vontade manifestada pe- 
las autoridades policiaes, In- 
sistindo em negar licença para 
o funcelonamento do Recreio, 
depols de seu empresario pos- 
suir os laudos favoraveis da 
Prefeitura, Saude Publica a 
Corpo de Bombeiros, realizou- 
Se a sua abertura, E isso ge 
verificou com um successo lou- 
co de bilheteria, pola o publi= 
co não tomou conhecimento da 
campanha que moveram ao 
theatro mais popular da ci- 


dade. 

Estreava Aracy Côrtes, a 
catriz n, 1, no genero entre 
nós. Ainda não nasceu a suu 


substituta no theatro. E o po- 
vo sabe disso e acompanha a 
“mulata” em toda parte, 

Seu nome é um cartaz de exi= 
to garantido, Ninguem poderá, 
honestamente negal-o, 

Desta vez ella foi felicissima 
nos seus numeros, dentre os 
quaes o seu “Samba differes- 
Le”, E' um mimo esse seu nu- 
mero. Priumphou tambem com 
Pedro Dias; no samba “Taman- 
quinho de pinho” e no ljue can- 
tou no quadro Inicial, 

Oscarito, apesar de rouco es- 
leve esplendido, agradando em 
theio, no typo que compoz, 

liva esteve praciosissima e 
muito galante. enfeitando as 
scenas de fantasia de “"Córóc6- 
vó", Os ballariios Lou e Jú- 
not apreesntaram dols  balles 
formidaveis e marcaram as 
“glris" com o seu inegualavel 
gosto, 

Pedro Dias sempre feliz na 
Sua actuação, o mésmo aconte- 
cendo com Henrique Chaves, 
e Annita Sorrentino Berner, 

O espectaculo do Recreio & 
de primeira ordem e tem guc- 
vesso garantido. 

JOSE' LYRA 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Dizia o Cezar Britto numa ro- 


du que os nutores de “Cocurô- 


eee 


vó” 
rir, 
— P'ra chorar são na pin. 
das que elles estilo preparando 
para o “Martyr do Culvario”, 
commentou o assumpyão. 


TERATRO 


fizeram muita culsa para 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas e Freire Junior 
JE — 45820 e 22 HORAS -— HOJE 
ruidoso successo da Já consagrada re- 


k | | 
Original da consagrada parceria Iglesias e Frelre Junior 
2 inconfundível “Rainha do Samba” em formidaveis 

criações artísticas !! — 

Grande exito dos quadros: “Lição de grammatica”" — “Con- 
quista accidentada” — “Aqui tudo é galio" tquadro politi- 
co) — “Musica séria” — “Confraternização Brasil-Argenti- 
na” — “Internato rigor” — “A Pantuta e a Tamanca” etc 
Duas horas de gargalhadas continuas com Oscarito, Pedro 


Dias, Chaves, J. Figueiredo, etc, Actuação brilhante de Eva 
Todor, Margot Louro, Willie Thompson o “virtuose do sapa- 


H O 
Continuação do 
vista de actualidade 


E 









tendo”, e de todo o 


LINDOS BAILADOS por LOU, EVA e JANOT !! 
* SABBADO — As 18 horas — 1.º Matinée da Mocidade 
Com 50% de abatimento nos preços das localidades 


THEATRO | 


'NAL'SUA EXCURSÃO AO 





LUTO 
FALLECIMENTOS , 


Falleceu em Governador Por- 
tella, Herculano de Mendonça 
Barros Junior. O extincto foi 
vresidente “da Succursal de G. 
Portella, e actualmente era 
membro do Conselho Geral de 
Representantes do Syndicato 
Unitivo Ferroviarlo, O presi- 
dente do -Syndicato determinou 
que fosse tomado luto por tres 
dias em homenagem aos rele- 
vantes serviços prestados por 
aquelle socio, 

—— Falleceu ante-hontem, em 
sra residencia, á rua Olina 
n. 28, o conductor 'de trem de 2º 
classe, aposentado, Manoel da 
Silva Corceiro. O enterro da- 
quelle bemquisto funccionario da 
Central do Brasil, realizou-se, 
hontem, ás 16 horas, saindo o 
feretro da residencia acima, para 
o cemiterio de Inhauma. 
































UM DOS SUOCESSOS DE 
“MENTIRA CARIOCA” E' 
O BORDÃO “VAMOS DI. 
ZER AS COISAS COMO 
AS COISAS SÃO” DITO 
POR MANOEL PERA 


Prosegus. sua carrelra vloto- 
riosa a revista “Mentira Carlo- 
ca” de Ruben Gill e Alfrado 
Breda no cartas no  theatro 
João Caetano pelo conjunto dor 
“Ages” do nosso theatro, 

O publico que cem corrido em 
massa ao theatro da Municipa- 
lidade não tem regatendo ap- 
blausos a artistica inisintiva de 
Serra Pihto, montsxado uma po- 
ca de real valor wrtistiso, com 
tma montagem moderna vu ilus 
XLôósa e um guardaroupa que 
mereceu alogios da critica 

A obrã escolhida para o re. 
apparecimento do ceniiato dos 
“azes" “fol esperlalmunta en- 
commendada a Ruten Gm e 
Alfredo Breda. Elles com Rua 
“Mentira Carioca" fizeram um 
espectáculo cheio de graça, de 
vivacidade emfim realizaram 
uma obra digna da cultura do 
nosso publico, 





DEPARTAMENTO LE PRO- 
LAMTANIA 

Em onda longa e curta de 
31ms.58, frequencia de 9,501 kc. 
— Bupplemento musical orga- 
nizado pera a Hora do Brasil, 
pelo , Departamento de Propa- 
ganda — 1) O dia do Brasil; 
2) “Remoto”, de Heitor Ca- 
tumby — Canto por Dalva de 
Oliveira, ao piano Mario de 
Azevedo; 3) Actualidades, 4) 
“A voz do violão”, de Francisco 
Alves e Horacio de Campos — 
Canto por Jorge Amaral; 5) Mi 
nisterlo da Fazenda; 6) “Lu& 
errante a vagar”, pelavras de 
Oswaldo Santiago — Canto por 
Dalva de Oliveira, ao piano Ma- 
rio de Azevedo; 7) Chronica — 


PROCOPIO, E O QUE RE- 
PRESENTOU EM PRO'L 
DO BOM NOME NACIO- 


ESTRANGEIRO 


O que representou da servico 
prestado ao bom nome nacional 
no estrangeiro a trlumphal ex- 
cursão de Procopio pela Euro- 
pa em 1935, toda gente sabe, 
Ao que correspondeu em pról 
da divulgação dos nossos valo= 
res  intellectuges e artisticos 
não só mo terreno das realiza- 
ções theatraes como no da poe- 
ala dessa victorlosa apresenta- 
ção do nosso malor actor nos 
salões europeus já está divul- 
gadissimo e sem duvida vegis- 
tudo na consciencia nacional, 
Ha alnda a apreciar. porém co- 
mo Procopio sa preoccupou 
erandementa durante sua esta- 
dia no estrangeiro, onde foi 
consagrado como artista do pal- 
co e interpreta cinematogras 
phico, com o seu publico brasl- 
leiro. O nosso maior actor na 
sua permanencia em Portugal 
Hespanha e Italia, culdou de 
apreciar e obter para apressn- 
tar entre nós as mais expres- 
sivas producções dos mais eml- 
nentos escriptores theatraes do 
mundo, Assim, estreando na 
proxima mnolte de quinta-feira, 
3 de abril no novo theatro Re- 
Elna, ma Clnelandla, Procopio 
omecçará a revellar ao publico 
carloca um repertorio que in- 
clulirá as melhores comedias 
européas de 1935, e as novas 
producções dos comediographos 
patrícios escriptas expressa- 
mente para sua Interpretação 
A estréa de Procoplo será, co- 
mo dissemos, a 2 de abril pros 
ximo, no theatro Regina, com a 
comedia “Tabu'”, de dão 
Svoboda, a peça de maior nu- 
mero de representações ua Hu- 
Fopa no anno passado. 


CLINICA S0' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Fratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem opera- 
ção e sem d0Or. Hemorrhugia 


“Volta para o meu amor", de 
Joubert de Carvalho — Canto 
por Jorge Amaral; 9) Noticia- 
rio; 10) "“Lagrimas de rosas”, 
de Qid Pepe e D., Santora — 
Canto por Dalva de Oliveira, ao 
piano Mario de Azevedo. 

Das 19 1/2 ás 19,45 horas — 
Em esperanto — 1) Explicação 
sobre a musica a ser irradiada; 
2) “Lembro-me ainda”, valsa de 
Joubert de Carvalho — Canto 
por Jorge Amaral; 3) Noticia- 
rio; 4) “A beleza da vida”, de 
Lina Fesce e Gilberto de An- 
drade — Canto por Dalva de 
Oliveira, ao piano Mario de Ave- 
vedo; 5) Através do Brasil; 6) 
“A eterna canção”, de Julio 
Dantas Canto por Jorge 
Amaral, 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Dis- 
cos variados; 14 ás 16 horas, — 
Musica popular em discosá 17 e 
mela ás 1845 horas — Discos 
variados; 18,45 às 19 1/2 horas 
Transmissão da Hora do 
Brasil; das 19 1/2 ás 20 horas 
— Discos variados; das 20 ás 
20 1/2 horas — Discos seleccio- 
nados; das 20 1/2 ás 23 horas — 
Transmissão do studio do Pro- 
gramma Manoel Monteiro, 
RADIO JORNAL DO BRASIL 

Programma das irradiações 

de hoje 

A's 7 horas Jornal da Manhã 
— Programmsa do Commercian- 
te; às 8 horas — Cruzada em 
prol da saude; ás 8,390 horas 
— Programma infantil; ás 8,15 
horas — Programma do pro- 
fessor; ás 9,30 horas — Pro- 





do ubero, suspensão, atrazos | gramma das mães; ás 11 horas 
ate, Dingnostico precoce da | Programma do almoço e 
gravidez Hon Repobllcen do do Meio-Dia: ás 17 ho- 
Pero”, 115, 2º mndar, Telepb .| Jor nal do Meio-Dia; 

estada. : ras — Jornal da Tarde — Pro- 


gramma dos Estados; às 18 ho- 
185 — Retransmissão do Pro- 
gramma do D. N. de Propa- 
ganda e Diffusão Cullural; às 
19,45 horas — Programma Cos- 
mopolita; ás 20,30 horas — Pro- 
granma de studio — Grande 
orchestra, solistas, quartteto de 
camera e conjunto coral de P. 
R.F,4; ás 22 horas — Program- 
ma variado — Gravações selec- 
cionadas, 
Programma de studio 

1) Rossini, “La scala di seta” 
— abertura — pars orchestra; 
2) Georges Lauwerys, “AuPetil 
Sentier”, melodia, para canto; 
3) Pedro de Assis, a) “Marta- 
Gavotta);, b) “Serenata”, para 
instrumentos de corda; 4) Car- 
los Gomes, “Canzonature”, a) 
Divorzio; b) Beato Lui, para 
canto; 5) Boccherine, a) “Ce- 
lebre Minuetto”; b) “Allegro 
Energico”, do quartteto de ca- 
mera n. 6 — pelo quartteto de 
camera de P. R. F, 4; 6) Car- 
'| los Gomes, “Povera Bambola” 
1) melodia, para canto; 7) Honeg- 
|| gev, “Danse des Enfants”, pa- 
ra vrchestra; 8) Donizetti, “Fa- 


RECREIO 


Deda 


brilhante conjunto ! 


| vorta”. (1º acto) para solos, 
i| córo e orchestra; 9) H, Ries, 
“Trio” (7º tempo), para dois 


violinos e viola; 10) Leoncaval- 


AEE | 10, “Canção de Musette”, com 


pelo sr. Henrique Pongetti; 8), 





TJ homem não preci- 


“linha” é indispensavel. 
Comece a sua linha dis- 
tincta pelo cabello, tra- 
tando-o com Loção 
INSPIRAÇÃO e assen- 
tando-o com Brilhantina 
INSPIRAÇÃO. 


Os productos de Roger Chiramy 


THEATRO — RÁDIO 


| 


sa ser bonito, mas a 


e E a e Ts 


são encontrados em twdas as bôas 
perfumarias e casas do ram 


É 9) via 


RADIO 











orchestra; 11) Valente, “Os 
Granadeiros”, selecção da ope- 
reta, a orchestra, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10 — Hora dos bairros (mu- 
sicas populares); 11 — Musicas 
portuguezas; 11,30 — Program- 
ma cinematographico; 12 — 
Musicas para almoço; i8 — Tn- 
tervalo, 17,80 Hora da Broad- 
way; 18,45 — Hora do Brasil; 
19,30 — Programma de studio, 
com Carlos Dix, Linda Baptis- 
ta, Olga Nobre, Arnaldo Ama- 
ral, orchestra de salão, Jazz | 
Moderna, Conjunto Regional. 
Fernando Montenegro, etc.; 20 | 
— “fora H” de Paulo Rober- 
to 8 Ary Barroso, com Lea Sio- 
va, Olga Nobre, Edmundo Maia, 
Jazz Moderna, etc.: 21 — Quart- 
teto de hora sportivo em colla- 
boração com o “Jornal dos 
Sports”: 21,15 — Programma 


— eee e o e ao 


| Olympico a cargo da Orchestra 


e e e o 


de Salão sob 4 direcção de Mar- 
tinez Grau; 21,30 — Rêde Ver- 
de Amarella e Prog, Olympico; 
2280 — Programma de studio; 
23 — Bôa noite-e até amanhã, 


RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10,15 horas — Au- 
las de gymnastica, pelo pro- | 
fessor Tarso Coimbra; das 10,15 | 
ás 11 horas — Programma da | 
saude sob a orientação da Ipes; 
das 11 às 11,90 horas — Pro- 
grumma do livro; das 11,30 às 
12 horas — Discos variados; 
das 12 ás 12,45 horas — Sup- 
plemento musical do almoço; 
das 12,45 ás 13 horas — Aula 
de allemão; das '18 ás 18,45 ho- 
ras — Discos seleccionados; das 
18,45 às 19,30 horas — “Hora 
do Brasil”: das 19,30 às 20 ho- 
ras — Discos seleccionados; das 
20 ás 22,80 horas — Program- 
ma de studio, com os seguintes 
aitistas : Carlos Galhardo, Gão 
e sua orchestra; You You, or- 
chestra de salão, Milonguita ,e 
Muchachos del Plata, orchestra 
Marti, Sylvia Melton, Sylvinha 
Mello, Jazz Sinphonico; das 
22,30 ás 24 horas — Transmis- 
são directa do Grill Rvom do 
Casino Atlantico, 


RADIO SOC, FLUMINENSE 


9 — “Diario do Estado” Ed] 
Jornal sonoro de PRE 6, em 
collaboração com o matutino 
“O Estado”, Notas e actos do 
governo do Estado, Supplemen- 
to musical com gravações esco- | 
lhidas; 11 — Album da Cidade | 
— Os bairros da “Cidade Sor- 
riso", em revista; 
gramma Ideal — Curiosidades 
e interesses — Notas sportivas 
— Supplemento — Gravações; 
12,45 — Programma dos ouvin- 
tes — Neste programma atten- 
deremos os todos os pedidos que 
nos forem feitos pelo telepho- 
ne; 18,45 — “Hora do Brasil”: 
19,30 — Programma do jantar 
— Musica de salão, Radio thea- 
tro com Arlette Machado e Al- 
manyr Grego; 20 — Hora fis- 
cal — Palestra do dr, Frederi- 
co Carlos de Abreu e Souza, s0- 
bre interesses da Lavoura, In- 
dustria e Commercio; 2010 — 
Continuação do programma do 
jantar; 20,30 — Programma se- 
leccionado — Bolos instrumen- | 
taes, musica symphonica, me- 
lodias cantadas e operetas. Ra- 
dio theatro com Arlette Ma- 
chado e Almanyr Grego; 21,30 
--Programma dos ouvintes; 21 
e 45 — Programma popular — 
Sambas, foxs, valsas, canções, 
solos de violão e mumeros de 
music-hall; 23 — Fim, 


RADIO FLUMINENSE 
Das 10 ás 12 — Discos varia- 





12 — Pro- 





voa Ut pegodiima “Um pou- 
co de tudo, de tudo um pou- 
co": das 1845 às 19,30 trans- 
missão da “Hora do Brasil"; 
tas 19,30 ás 20 — Discos varia- 
dos; das 20 ág 91] — Discos es- 
colhidos; das 21 às 2 — Pro- 


gramma de studio com o con- 





Matriculas esco- 
lares 


UM COMMUNICADO DO DE- 
PARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Communicam-nos do Depar- 
tamento de Educação: 

“Tomando como base dados 
parcines, têm Surgido, na im- 
prensa commentários e aprecia- 
ções desfavoraveis à situação do 
sistema escolar da municipali- 
dade. 

Compre ao Departumento de 
Educação já de posse de dados 
reges e completos, fornecer ao 
publico elementos mais positi- 
vos, que possam permittir juizo 
seguro sobre os serviços educa- 
cionaes a cargo do Municipio. 

A matricula até agora apura- 
da, e que é a verificada até o 





dia 14 do corrente mez, está 
assim distribuida: 
1º circumscripção , . « 5.960 
2º cireumscripção . , + 5.491 
3º criscumscipção . +. « 9.022 
4º circumscripção . « . 6.587 
5º clreumseripção . . . 5.730 
6º circumseripção , . « w9.141 
7* circumseripção , . » 13.944 
8º circumseripção . ,m 7.93 
9º circumseripção . « n 10,416 
10º circumscripção « . w 12,489 
11º circumseripção . +. 3.571 
12º circumseripção , +. 7.935 
13º clrcumscripção . . » 5.191 
14º circumscripção . . . 8,107 
Escolas: Experimentaes. 4.975 
ll 
111.487 


A previsão feita para O cor- 
Fonte anno dava margem a que 
fossem admittidas 124,720 cri- 
anças. O comparecimento ds 
111.487 proporcionou á admi- 
nistração melhorar, até agora, 
o regime de funcclonamento 
de 7 escolas, que passaram de 
tres a dous turnos. 

O acressimo de matricula em 
duas escolas fer com que aa 
mesmas tivessem que passar & 
funcclonar em tres turnos. 

Não houve, assim, defficien=- 
cla de vagas, nem tão pouco 
baixa de matricula. 

A comparação com os annos 
anteriores facilita a verificação 

A matricula realizada no ini= 
clo dos cursos nos annos abai- 
xo mencionados foram as se= 


guintes: 

1933 . |] vo ca au e. 81.047 

1934 “.. “=. “. “.. “. “.. 115.108 

1935 ce ro vu vo cs 108.994 

ps DRE RUE (RARA É 6 VA 1.7 
Se o Aanno de 1934 apresenta 


um indice mais elevado é isto 
devido 4 mudança de systema 
de matricula, que deu em re- 
sultado duplicatas e conse- 
quentes eliminações em grande 
numero. 

Comparando a matriculas de 
novembro de 1935 com a que sa 


effectuou até 14 do corrente, 

teremos os seguintes nume- 

ros: 

Novembro de 1985. .. 101,168 

Março de 1936. , . . 111,487 

Diffcrença a favor de E: 
93 AV sis Ss 10.519 


. O acrescimo real da matri- 
cula do anno corrente sobre a 
de novembro do anno proximo 
passado foi, pois, de 10.319 cri- 
ancas, o que prova não ter ha- 
vido retrahimento maior por 
parte da população. 





EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO W 

Chamada para o. dia 23 do 
corrente — Alumnos do Colle= 
glo — 1º, 2º e 3º turno, 

NOTA — Os examinandos de= 
verão trazer caneta, tinta e 
mata-borrão. 

A chamada será realizada pe- 
lo mumero do talão correspon- 
dente ao pagamento das taxas 
relativas aos exames de março 
corrente, com excepção do gra- 
tuito effectivo, cujr convozação 
será feita pelo numero de mas 
tricula. 


03 TRES OITO 


Os hyglenistas recommendam 
que o dia seja dividido em tres 
oitos: oito horas para dormir, 
oito para trabalhar e oito para 
distrações e outros misteres. 

Quem souber dividir o tempo 
entre o descanso, o trabalho e 
as distrações, leva sempre enor- 
me vantagem sobre todos os que 
deixam a existencia, correr sem 
leme, isto é, sem ordem nem 
methodo, 

Cansam-ze mais os que não 
trabalham, do que os que tra- 
balham ypacifica e ordenadas 
mente, 

Ha muita pente “nervosa”, 
desanimada, frritavel, neuras- 
pie a Rae não sabe di- 

Tr o dia nos tres ol 
hygienistas, Egg cg 

Para combater o desanimo, a 
irritação, a neurasthenia, nada 
mais facil: regularizar a vida, 
deitar-se nas horas convenlen- 
tes e usar o esplendido Tonos 
fosfan, que foi preparado por 
Iniciativa e cooperação do Prof. 
Blum, director do Instituto Blo- 
logos de Francfort, 

umerosas pessoas que . 
tem o Tonofosfan, ira Rd 
miradas do bem estar que senti- 
aa Ta re as duas pri- 

ras iInjecções 
medicamento: as Fipe ip 
solutamente e de 
grande proveito para os enfra- 


quecidos, sejam criancas - 
tos ou velhos. - Ra 


Ra 1 
Curso de varios artistas e e or- 
chestra de concertos de P. R. 
D. 8. sob a regencia do maes- 
tdc Arnaldo Eckhardt. Duran- 
te o Programma será lido ao 


microphone o noticiari 
do Estado. iciario official 


CECIL E ELES EEE rss SIS 
RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel propria para atten. 
der dia e maite. Tel. 23-312y 


RUA DO CARMO, 8 


CiMerterr ss rs rs ss r srs srs 44 





| 























Quarta-Feira, 2 
zado O Desempate Entre O 
Fluminense E O Villa Nova 


Cogita-se da possibilidade de os mineiros enfren- 


a <p a 








5, Será Reali- 


tarem o America e o Bomsuccesso 


Romeu, do 


Os villanovenses no primelro 
jugo que verlizatam nesta tem- 
porada, uvesta capital, contra q 
Fluminense, muito boa impres- 
são causiram aus cariocas, 

Segundo Mr, Fred Brown, q 
equipe mineira é uma das mais 
fortes e bem vrientadas do 
Brasi). 

Afim de que o publico, ami- 
vo do sport bretão. possa uinda 
mais uma vez assistir q exhi- 
bição da equipe montanheza e 
para que possam os tricolo- 
ves desfazer a pesslma impres- 
são de sua primeira netuação 
será. levado a effeito novamen- 
te, na proxima quarta-feira, sob 
as luzes dos reflectores, um 
múteh entre o Villa Nova es 
Huminense, Os clubs Jutirão 
pelo desempate. 


MAIS JOGOS PARA O 
VILLA NOVA 


O Americi e n 
este ema dado eslotçrs 
sentido de mma munido 
vmistosos comes equipe Hm 

nCirA, 


isto 
ne 


8) 


“em 


| 


Fluminense 


Causo os 


“montanhezes" 
im permanecer na capita) 
que suas energias estejam 
lorçadas, e que se achem 





pos- 
até 
re- 
per- 


feitumente descansados, os jo- 


sos serão 


mos por mais 


di 





PERL LILE LAPA 





qreve rs sagas 


rece ses. 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia de Revistas e operetas — Direcção: Serra Pinto 


VAMOS DIZER AS COISAS COMO AS COISAS SAO 
A REVISTA DE RUBEN GILL E ALFREDO BREDA 


«Mentira Carioca» 


E' O MAIOR ACONTECIMENTO THEATRAL DO 

meme MOMENTO 

MONTAGEM DESLUMBRANTE LINDISSIMAS MUSICAS 
Successo sem precedentes do elenco dos “azes” 
HOJE E TODAS AS NOITES NO THEATRO 

—— JOÃO CAETANO 


Vo Sessag às 20 Horas 


1aes. 


realizados, 


dois 


GUINTA FEFRA 


fd IAM] 


tdtt 


Espere- 
interestn- 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 1936 


AC. B. D. RESPONDEU 


Os delegados cebedenses na Commis- 
são Pró Paz, responderam ao sr. Arnal- 


do Guinle, 


À resposta, tão ansiosamente aguar- 
dada, vem criar um ambiente de geral es- 
pectativa em torno da atttitude das Fe- 


derações. 
Mo 





PLENOS PODERE 


À carta enviada pelo sr. Arnaldo 
Guinle á C. B. D. em resposta á suggestão 
apresentada pelo sr. Luiz Aranha foi bem 
clara: o leader das especializadas dava 
por encerrada a sua missão, com o fracas- 
so das ultimas negociações. No entanto, 
s. 8. manifestava-se favoravel à arbitra- 
gem do presidente da Republica. Apenas, 
desejava saber quaes os pontos que seriam 
apresentados ao dr. Getulio Vargas. 





a nd 


PA 





&r. Arnaldo Guinis 
e (e É POD a 1) 1 AD AD 1 A O 1 ID o SD SD 


















TRES PHASES DO INTERESTADUAL DE DOMINGO, EM ALVARO CHAVES, E QUE TERMINOU EMPATADA 


X FLUMINENSE EM MATCH- DESEMPATE 


O PRESIDENTE 


A Confederação propõe o presidente 
da Republica para arbitro da luta que 
achincalha o sport nacional e outorga-lhe 
plenos poderes para decidir a questão 





sportiva. 


cerrada, a sua. 


FOOT-BALL 


13 


É 


CA 














QUAL SERA' A ATTITUDE DAS 
ESPECIALIZADAS ? 


"Embora sr. Arnaldo Guinle se man- 
tenha intransigentemente fóra das “de- 
marches”, pois considera a sua missão en- 


opinião não deixa de ser 


importante. S. s. é favoravel à arbitragem, 


mas ainda não se manifestou com respeito 
'a delegar poderes absolutos ao arbitro do 
dissidio sportivo. 


Mesmo assim, espera-se que as Fe. 


derações sejam 
Confederação. 





favoraveis à suggestão da 


a O a ps 1 ca 1) o (14 


Fraca a Exhibição do Fluminense 
no Jogo Inter-estadual de Domingo 








Sofre de frequentes dores lo 
bares, pontadas na região renal que 
lhe tiram o prazer de viver? O amigo 


ostá necessiiando 
de PILULAS DE 
FOSTER 














o 


Para tals pade- 
cimentos elas 
dão alívio quas4 
instanilaneo e curm 

rapida, Devido à sum 

lorte cicção diurelica as 
PILULAS DE FOSTER 
expelem do organis- 
mo o excesso do 
acido urico causa- 
dor de reumatismo, 
irregularidades 
urinarias e de lanlos 
oulros sofrimentos. 
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“a 


2* Sessão às Horas 


| 
| 


esprctuenlo em homenagem à Delegaçau 
trsentina do Huracan | 
os AA TAÇA 





Justificativas Que 
mim Não Pegam mm 


O estadio do Fluminense an- 
te-hontem, na realização do in 
terestadual mineiros x cariocas, 
brilhou em toda a extensão do 


termo, O publico accorrey en- 
thusiasmado, enchendo as de- 
pendencias do club cariora, O 
Fluminense fez sua primeira 
exhibição para a temporada 
deste anno, confrontando - & e 
com o tri-campeão mineiro 
Villa Nova. A equipe visitante 
desenvolveu bôa actuação, su- 
perando nitidamente o seu ad- 
versario, com referencia ao con- 
junto, entendimento entre os 
jogadores e mesmo technica, O 
“onze” mineiro sendo conheci- 
do dos cariocas como a expres- 
são maxima do “soccer” mon- 
tamhez, correspondeu perfeita- 
mente á expectativa. O tricolor 
surprcendeu aos seus fans. A 
actuação de seus profissionaes 
desagradou profundamente a to- 
dos que assistiram ao match, A 
falta de entendimento entre os 
seus componentes era, evidente. 
O jogo alto usado e abusado foi 
mal applicado, quando todos sa- 
bem que os mineiros se cara- 
cterizam pela facilidade com 
que pulam. A falta de discipli.. 
na, póde-se dizer foi qualida- 
de que ambos os clubs apre- 
sentaram... Os commentarios 
que se fazem ouvir a respeito 
do jogo de ante-hontem são 
quasi unanimes em affirmar que 
foi “um mão dia” para & equi- 


pe tricolor). E' verdade que ha 
revezes da sorte. Mas isto não 
acontece sempre, A Jjustificati- 
va que varios elementos do tri- 
color usaram dizendo que esta- 
vam sem sorte não serve. Pen- 


semos o que seria do sport se O 
successo dos jogos dependesse 
de sorte. Essa desculpa já pas- 
sou de moda. O facto é que & 
equipe tricolor apresentou-se em 


pessimas condições de preparo, 
surpreendendo a todos. na- 
da valeram os seus treinos dis- 
cretos. Quanto aos villanoven- 
ses não fol surpresa a regular 
actuação de seus elementos, 


Muitas vezes falharam, princi. 
palmente a sua linha deanteira, 
que usou muito da techmica, 
mas que pouco fez ne pratica, 
usando lances que se resumiam 
a passes. Os jogadores do Flu- 
minente, depois do empate, 
queixarem-se e O reporter ou- 
via; - 


— São unanimes em dizer que 
estavam com azar, 


Reclamavam contra a actua- 
ção da linha offensiva, que, fa. 
zendo jogo espectacular, muito 


pouca efficiencia apresentava. 
Cabelli reclamava dizendo que 
os jogadores foram contra seus 
conselhos. Que tinham jogado 
"jogo alto”, Tambem elle acha- 
va que o empate fora resul- 
tado do azar com que esti van 
jseus jogadores. 


i 


Será realizada no dia 29 


do corrente, a grande 
regata do €. R. Vasco 
da Gama 
clal 


O O. ER. Vasco da Gama fa- 
ré realizar, no proximo dia 29, 
uma grande regata entre os 
sehs associados, dedicadas ás 
nações americanas. A regata 
terá início, às 8 horas, com o 
seguinte programma: 

1º pareo — A's 8 horas — 
“Chile” — Estreantes — Yoles 
franches a 232 remos — 1,000 
metros. 


2º pareo — A's B.15 horas — 
“Bolivia ” piantes — 
Canões largos — 1,000 metros. 

3” pareo — A's 8.30 horas — 
Qualquer classe — Yoles fran- 
ches a 4 remos. (Aberto á Liga 
Nautica da Lagôa Rodrigo de 
Freitas), 


4º pareo — A's 8.45 horas 

Aid Principiantes 
Yoles franches a 4 remos 
1.000 metros. 


“a 


5º pareo — A's 9 horas — 
“Equador” — Novissimos — 
Yoles-gigs a 2 remos — 1.000 
metros. 

6º pareo — A's 9.15 horas — 
“Brasil” — Qualquer classe — 


Outriggers a 4 remos — 2.00U 
metros. 

7 pareo — A's 9,30 horas 
“Argentina” Estreantes 
Yoles-franches a 3 remos 
1.000 metros. 


8” pareo — A's 9,45 horas — 
“Colombia” — Novissimos — 
Double-seull Járzos — 1,000 
IUMros 

e uutro A O horas 
“Estudos Ulnldos” — Novisal 





> — 


"- Às moscas 
espalham o typho 





L.000 metros. 
10º pareo — A's 10 horas — 


| “Paraguay”? — Estréantes — 
Yoles-franches a 4 remos — 
1.000 metros, 
11" pareo — A's 10,30 horas 
— “Uruguay” — Juniors 


mos — Yoles-gigs a 4 remos — 


Yoles-gigs a 4 rqmos — 1,000 
metros. 





| 12º pareo — A's 10,45 horys 
| — “Mesico” — Novissimoc — 
Yoles-franches a 4 rvemof — 
1.000 metros. 

Serão vofferecicdas . medalhas 
de prata e de br.amo aos pri 
meiros e segundos collocados 

às imseripções serão eneapra- 
dus na thesouraria dá club, q 


rua de Santa Lusta, no cia 


ado: di 
"até às 22 horas. 


14 — TURF 











Ouro Velho Bateu Raio 
de Luar no Classico de 
Ante-Hontem em São Paulo 


fundadas em sua ultima carrel- 
ra, quasi obtem seu primeiro 
triumpho classico. 
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' Paragraphos Turfistas 


U MUITO NOS ENGANAMOS OU AS PRESTI- 

giosas côres do “stud” Expedictus brilharão este 
anno nas pistas argentinas. Canicula a potranca que, 
na ultima reunião de Palermo estreou na carreira, de 
productos de dois annos, parece possuir todos os Te- 
quisitos para não passar ap agadamente pelas pistas. 

Filha do afamado reproductor Copyright em Pier- 
re Blanche uma descendente de Perrier já representa- 
da nas pistas por bons ganhadores como Cogullo, Ca- 
rillon, etc., a representante do stud Paula Machado em 
Palermo tambem attrae, singularmente pela es- 
tampa, 

Não importa que tenha falhado completamente no 
ultimo domingo, quando o publico ungiu a grande far 
vorita, 


Mais depressa do que se pen- 
sava, Lagosta abandonou o pe- 
destal de crack que passara ja 
occupar, em mérito dum recen- 
te triumpho classico sobre Or= 
gandi. Competindo com adver- 
sarlos de classe bastante infe- 
rior, é verdade que com peso 
mais alto, a filha de Despatch 
Rider suecumbiu como: uma 
sendeira, não chegando a amea- 
var Uuro Velho é Raio do Luar, 
a quem pertenceram as princi- 
paes posições. Justamente O 
adversario que menos se bene- 
ficiaria com a sua sobrecarga, 
por tambem merecer uma, fol 
o Inureado da justa classica, 
não parecendo o mesmo pare- 
lheiro que no dia da consagra- 
ção de Lagósta chegara a per- 
der de vista da filha de Des- 
patch Rider. A que attribuir 
lão disparatado desfecho? Mu- 
dança de percursos? Extraordi- 
narias melhoras dc vencedor ou 
a incompetencia profissional in- 
capaz de manter inalteravel a 
fórma dum animal, no espaço 


Dos representantes do “turf'”" 
carioca, o que se Salu melhor 
foi Tereré, O excellente filho 
de Taciturno, que duma feita, 
na Gavea, ousára ameaçar Ta- 
cy e Xuri, impoz-se muito flr- 
me a Nãn Pode e Lanceta, que 
o escoltaram a um corpo, em- 
patados . 

Seu Cabral foi terceiro no 
pareo ganho por Ducca e Man- 
go não figurou na sexta car- 
reira. - 

S. PAULO, 22 (H,) — Os re- 
sultados da corrida de hontem 
foram os seguintes: 

1º paro — 1.450 metros — 
1º, Osllvio; 2º, Legiolave e 3º, 
Wagran. Tempo: 95". Vesce- 
dor: 185500; dupla: 143500, 
Movimento do puro: 7:8503000. 

2º pareo — 1.500 metros — 1º, 
Tut Ank Amon: 2º, Jacobina; 
3º, Rugol. Tempo: 98”, Ven- 
cedor: 1008500; dupla: 638300. 












































e : 100 x de duas semanas? Esta parece | Movimento do pareo: 1458508. 
Não só 0 facto da, estréa sumo) no condições anor ser a melhor justificativa. O 3º pareo — 1.450 metros — 
maes da pista, explicam sua detecção, esforço com que Ouro Velho |1º, Pansy; 2º, Wipe: 3º, Sonha- 
dm % bateu Raio do Luar, que uma | dora, Tempo: 93 3/5, Vence- 


corrida antes, entre adversarios 
mediocres, fôra dos ultimos. 
bane a hypothese de extraordi- 
narios progressos no filho de 
Silver Image. Crenios que para 
abater Raio da Luar, em 2.200 
metros, não seriam os mesmos 
necessarios, A redueção do per- 
curso não «xplica tambem o in= 
successo da vencedora. de Or- 
gandi. que em distancias inter- 
mediarias mostrara sempre qua- 
lidades apreclaveis, A attitude, 
pois, que nos resta tomar é a 
de vêr na Lagosta de ante- 
hontem, uma egua bastante di- 


dor: 30500; dupla 638300, Mo- 
vimento do pareo: 1448508000. 

4º parco — “200 metros — 
1º, Ouro Velho; 2º, Raio do 
Luar; 3º, Lugosta. Tempo: 145”, 
Vencedor: 408700: dupla: réis 
4405500; Movimento do pareo: 
26 : 0008000, 


5º pareo — 1,500 metros — 
1º, Ducca; 2º, Juiz; 9º, Seu Ca- 
bral. Tempo: 96”, Vencedor: 
b9S600, Duplus 2385400. Movi- 
mento do pareo: 29:4655000. 


6º pareo — 1,500 metros — 
1, Madge; 2º, Ogro; Jº, Kera- 


MA QUALIDADE POSSUE, AO MENOS, A FI- 

lha de Copyright, a precocidade. 

Do vasto lote de potros e potrancas que Maschio 
tem a seus cuidados foi a defensora da juqueta ouro e 
costuras azues, o 'segundo exemplar deste genero que 
o representou este anno em publico. 

A primeira foi Justicia, que depois de ganhar na 
estréa, a prova commum de perdedores, levantou o 
Classica “Carlos Casares”, derrotando a favorita Mal- 
thus, que se inpnzera com sobras no Classico “ Inicia- 
cion” de San Isidro. 


versa da que duas semanas atrás | lilla. Tempo: 117 2/5, Vence-. 

E DR RS À Impedira Organdi de conquistar | dor: 358600. Duplas 293900, 

a Lrplice-corõa. Quaes os mo- Movimento do pareo: 35:0605. 

S ACTUAES POSIÇÕES DE LEADERANÇA DA |tivos? Têm a palavra seus res- PEN ie Ato metros eg 
nova geração argentina dão uma impressão nitida  |Pºnsaveis., e Arauto. Tenipos Ni 5. Vena 

de interinidade. Entre as potrancas, como dissemos, A victoria de Ouro Velho não | cedor: 28S700, Dupla 325000. 


fol obtida com multas sobras. 
Ralo do Luar, que sc encarre- 
gara do “lraln”, desde.os pri- 
meiros metros, oppoz séria re- 
sistencia ao pensionista de Ma- 
noel Branco e só a passos con- 
tados do vencedor, deixou-se 
dominar. Lagosta, que correra 
na expectativa, como de costu- 
me, quando atropelou, não fez 
mais do que se collovar em ter- 
ceiro à ampla  differença do 
tordilho do turf carioca, que, 
contrariando todas as previsões 


<a 1 | 


Classico “Paul Maugs”' 


O Classiço “Inicio”, no qual 
estream, em cada temporada, os 
productos nacionaes de dois an- 
nos, vae ser corrido doravante 
com o nome de Classico “Paul 
Muugé”, em homenagem ao vê= 
terinario desse nome, 


Moyimento do pareo 39;6458. 

8º pareo — 1.650 metros — 
1º, Teréri; 2º, empatados, Não 
Pode e Lanceta, Tempo: .... 
107 3/5. Vencedor: 493600, Du- 
pla: 188000. Movimento do pr= 
reo: 42:5203000. 

9º reo — 1.500 metros — 
1º, Turbina; 2º, Olimas dº, Es- 
plin, Tempo: 97 jo, Vencedor; 
gosano: Dipla 1918400,  Movi- 
mento do pareo: 41:7103000. 

Raia: optima. 

Movimento geral: 324:6002000, 


LO O O 


Club de Regatas do 


Flamengo . 


CONSELHO DELIBERATIVO 
1º e 2º convocações 
De ordem do sr, presidente. 
“eonúvido os srs. membros do 
Conselho Deliberativo do Club de 
| Regatas do Flamengo a se ve- 


Desapparece um grande unirem na séde social, na proxi- 


ma quarta-feira, ss 28, a aaao 

! 2 horas, em sessão extraordinaria 
reproductor inglez |e prime 5 

Avaba de desapparecer na In- 


e primeira convocação, ou uma 

hora depois, em segunda convo- 
glaterra o grande “eleveur” in- 
glez J, J, Maher, a quem cabe 


cação, afim de tratarem da con- 
strucção da mossa praça de 
a slorir, de ter criado alguns dos | sports, . 
grandes cavallos britannicos do Rio de Janeiro, 21 de março 
seculo presente, como Manna, | de 1936. — José F. Campos, 1º 
ganhador do Derby, Parwiz, ho- 
je notavel garanhão na Argenti- 


secretario. 

na e Caligula, detentor do Saint | À PROXIMA FESTA SPORTIVA 
Leger. DO €C. R, DO FLAMENGO 

Conforme o programma orga- 
nizado pela direcção social do 
Club de Regatas do Flamengo, 
para o mez corrente, realizar- 
se-á na proxima terça-feira, dia 
31, das 20,80 horas em deante, 
uma grande festa sportiva, 

Nessa festa tomarão parte os 
Departamentos de Gymnastica, 
dJui-Mtsu. Box e Luta Livre, com 
os amadores em numeros de 
grande enthusiasmo e animação. 


destaca-se Justicia por sua victoria sobre Malthus, que 
era considerada, o de melhor apparecido até então. 
Justicia é filha de Fogon um reproductor nacional por 
Craganour, do qual não se esperam “cracks”. 

A esta Justicia póde-se juntar Somera que na pro- 
» va em que Canicula defraudou os que a fizeram fa- 
vorita ganhou impondo condições, ou medhor, mos- 
trando-se digna irmã de Condalsolo, 

Entre os potros dizendo que a figura mais desta 
cada, por ora é um filho de Bombiquet, teremos dado 
uma idéa da fragilidade dos bastões de leaderança en- 
tre os “two-years” argentinos. Este producto Povin 
levantou, no domingo ultimo em Palermo, o Classico 
“Guillermo Kemmis”, confirmando a boa impressão 
que deixára ao ganhar no “debut”, de um lote nume- 
roso. 

Pombiquet-seu pas, nunca produziu alguma coisa 
que prestasse e como corredor foi apenas um cavallo 
ligeiro. A impressão que se tem de Povin é que está 
impondo sua precocidade, e que não tardará a desappa- 
recer como aconteceu a Choco, o irmão de Camilito, 
ganhador ha um anno, deste mesmo classico Kemmis. 

pm % 


OIS PRODUCTOS TIDOS COMO DOS MAIS ES- 

perangosos da nova geração, estiveram para der 
butar no ultimo meeting de Palermo, na prova em que 
Povin colheu os louros classicos 

Referimo-nos a Camerino um filho de Copyright, 
e irmão proprio do “crack” Coeles que foi um dos pre- 
cos mais altos dos leilões de 1935, 18.000 pesos, e Ho- 
nolulu", irmão paterno do “erack” IX, do qual é aliás 
companheiro de “box”. - 

Estes dois potros, tão promissores que iam debu- 
tar em classico, tiveram a estréa adiada, em virtude da 
anormalidade da pista. Os que presenceiam seus galo- 
pes privados, tem-nos na conta de verdadeiros “eracks”, 
conceito que tambem predomina entre seus responsa- 
veis. 

















Novas obras na pista 
de grama 


Como sallentámos emjhota re- 
cente, o trecho da 'pistã grama- 
da fronteiro ás archibancadas 
especial e soclal, acha-se. prati- 
camente ijnservivel, 

As patas dus parelheiros qua- 
si afundam no terreno fófo. Ve- 
rificzado isto, resolveu a Com- 
missão de Corridas, de concerto 
com & administração do Hippo- 
dromo, remodelar este trecho da 
rala ainda a tempo de scr a 
mesma utilizada na reunião 
inaugural da “season”, 


negro poderão se fazer acompa- 
nhar de suas familias, na forma 
dns Estatutos, tendo ingresso 
mediante apresentação da car- 
teira social e o recibo de março. 


TLUCA TENNIS CLUB 


TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO 
Renalizaram-se domingo ulti- 
mo, nas quadras do Tijuca Ten- 
nis Club, varios jogos do seu 
Torneio de Classificação, As 
partidas tiveram um transcorrer 
brilhante e algumas bastante 
disnutadas, dado o valor dos jo- 
gadores em campo, À seguir da- 
mos os resultados e as partidas 
marcadas para esta semana: 
Resultados: 4º classe; A. 
Cunha venceu A. Santos por 9 
x7 e 6x 2: A, Dúmont venceu 
a À, Amenescal por 6x 1 e 6x 
1; J. Vicira 8 R, Fonseca por 
fx2e8x6M, Mottaa R. 
Rosa por 3x6, 6x3e 6x d: 
R. Ferreira q R, Ramos por 2 
x 66x 4ef6s 4: Cicognania 
Manier por 6x 32 6x1. 5" Clos- 
so — Dermeval venceu a JT, M. 
Percira por bx le fix1 eL. 
Freitas a A. G. Costa por 8 x 
vebxi. 
Jogos para 3º feira, às 20 ho- 
ras. na quadra 1 — G. Cunha 
Tinoco x A. Bandeira. 
Jogos para quarta-feira, às 7 
horas, na quadra 1 — F. Wim- 
mer x G. Peres, ás 20 horas, 
na quadra 1 — Halmalo x O. 
Almeida; às 21 horas, na quadra 
1— R. Rego x Alvaro Cunha, 
Jogos para muinta-feira, às 16 


po A 


A' QUE ESTAMOS EMBRENHADOS EM AS. 

sumptos do turf argentino, façamos uma referen- 
cia a esta explendida Carmanola, que no domingo 15, 
obteve o terceiro successo consecutivo de uma campa- 
nha, que ainda não conhece a derrota, 

Filha de Barranquero pae de Condalsolo e de Car- 
muchita mãe do excellente Ataulfo, Carmanola desde 
o primeiro dia em que appareceu em publico tem hon- 
rado seu invulgar “pedigrée”, e justificado a formo- 
sura de sua estampa. Maschio do qual é ella pensio 
nista, espera, vel-a hombrear nos classicos com Hear!, 
Palanca, Ecuadanglo, Copacabana, IMesapia e outras 
eguas de relevo da turma dos “tres annos”, Mesapia 
que, em 1935, laureon se na Polla de Potrancas reappa- 
receu no dia em que Carmanola e Povin deram satis- 
fação a seus apostadores, por sua parte. Tambem as 
concedeu. As grandes e recentes façanhas de Palança, 
o passado de Hear! co Ecuadanglo as performances aus- 
piciosas de Carmanola, Copacabana e Mesapia, vem pre 
parando uma atmosphera de verdadeira sensação para 0 
primeiro classico de eguas, o “Gilberto Lerena”, 





A jaqueta dum novo 
turfman 


O novel turfman-proprietario 
sr. Julio de Azurem Furtado, a 
quem pertence o potro de dois 
annos Kong, adoptou os seguin- 
tes distinctivos para sua coude- 
larda: ouro. manchas azues e 
bonnet azul, 


O REGRESSO DE 
SERINHAEM 


Teve hontem ingresso na Vil- 
la Hippica, nas cocheiras do en- 
tralneyr Eulogio Morgado, O ca- 
vallo nacional Serinhaem, consi- 
derado como o leader de sua 
turma. “O filho de Lines Girl 
fai o heróe do “Cruzeiro do Sul 
de 34”, secundando Brunorh no 
mesmo anno, no “16 de Julho”. 
Curado dos males que determi- 
narum seu ingresso temporario, 
no haras, o filho de Eagle Rock 
muito breve retornará à activa. 
Juntamente, veiu uma potranca. 
de tres annos, da turma de Uy- 
rapara e Tapirapé, de nome Sas- 
sanga., 








Esperados hoje de 


horas, na quadra 8 — Dermeval 
a x L. Freitas, às 20 horas, na 
São Paulo quadra 1 — Ciengnanl x vence- 


dor de Halmalo x O. Almeida. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em |5 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasiletra, sem dieta alguma 
Pacote nara uma semana 1AS00C 
— Vale go Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410 Pessoalmente, predio Mar- 
tinellj (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo, 


Da capital paulista são espe- 
rados hoje quatro animaes dao 
nosso turf: Maimará, que virá 
acompanhado com o entraineur 
Americo de Azevedo, Mango e 
Tereré e Bilhete. Os dois pri- 
meiros núda produziram. em- 
quanto aquelles pensionistas de 
Sepulveda obtiveram duas e uma 
victoria, respectivamente. 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Geral mo Eos 
L ANDREWE 
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para os quaes foram convoca- 















Os srs. associados do rubro-: 






DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 24 de Março de 1936 


Um novo serviço te: 


legraphico rapidissi- 


mo entre o Disiricto 
Federal, S. Paulo e 
Santos 


Estamos informados que a 
ITALCABLE (Cabo Submarino 
Italiano) iniciou hontem o ser- 
viço telegraphico  rapldisst-1o 
entre o Nistricto Federal e as 
pó de São Paulo e San- 
os; 

Dito serviço, que será feito 
por iIntermedio das linhas pro- 
prlas e exclusivas da poderosa 
empresa Italiana, obedecerá ao 
systema dos “telegrammas-re- 
lampago” que a mesma Com- 
panhta inaugurou com grande 
exito na Europa, 

Essa melhoria no servico te- 
legraphico entre a capital e o 
Estado Bandeirante, deve-se ao 
interesse" que o Governo Bra- 
sllairo demonstrou para com o 
serviço de  communicações no 
palz, facilitando uma velha as- 
piração da ltaicable que já ha 
muitos annos explora o mervi- 
co cabographico entro o Bra- 
sil e o exterior, 
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ENSINO E EDUCAÇ 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO H 

Aviso. aos novos alumnos ad- 
miltidos na 1º Serie — À secre- 
tarla avisa aos paes ou respon- 
saveis pelos novos ulumnos ad- 
mittidos na 1º serie e que aln- 
da: não compareceram á inscri- 
pção, e tumbem aos que não 
sutisfizeram o pagamento das 
taxas de matriculas e frequen- 
cia, que procurem até hoje 
terça-feira, 24, resolver seus 
papeis nesta secretaria, sob pe- 
na de ficar sem effeito a ma- 
tricula concedida, 

Ultimo dia de exames — De 
ordem do sr. director, commu- 
nica-so sos interessados que 
hoje terça-feira, 24, será o ul- 
timo dia de exames attinentes 
aos alumnos do curso seriado 
(1º, 2º e 3º turnos). 

Desta data em diante não ha- 
verá mais chamadas, devendo 
os alumnos prestar os exames 


COLLEGIO MILITAR 

Provas oraes para hoje, dia 
24 (terça-feira): 

3º anno — Francez — A's 8 
horas. Banca; drs. Pimentel, 
Antero e Coutinho, 

4º gnno — Geometria — A's 
8 horas e 50 minutos, Banca: 
drs. Pires, Astorico e Quin- 
tella. 

6º anno — Agrimensura — 
A's 8 horas e 50 minutos, Ban- 
ca: drs. A, Barreto, Vitalino e 
Faulino. 

6º anno — Agrimensura —A's 
13 horas. Banca: drs. A. Bar- 
reto, Vitalino e Paulino, 

6º anno — Philosophia. — A*s 
8 horas e 50 minutos. Banca: 
drs. Caio, Maurilio e Dulcidio, 

—— Deverão comparecêr com 
urgência á secretaria os alum- 
nos que precisam completar a 
média global. 

Os alumnos que tiverem este 
anno de estudar as materias 
facultativas (latim e Agrimen- 
sura), bem como os que fize- 
ram opção pelo estudo de alle- 
mão (2º anno), deverão compa- 
recer 4 secretaria até o dia 27 
do corrente, 

FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
Devem comparecer á secreta- 
rla, até o dia 25 do corrente, os 
alumnos cujos requerimentos 
de matriculas dependiam de so- 
lução do Conselho Technico Ad- 

ministrativo. 

Pede-se o compare:imento à 
secção de Contabilidade, até o 
dia 25 do corrente, dos alumnos 
abaixo relacionados: 

1º anno — Abel Souto Villela, 
David Carone, Helio Baptisiu 
Helio Costa de Assis Mascare- 
nhas, Julio Miranda Bastos, 
Paulo Baptista e Wagner Ca- 
valcanti. 

2º anno — Carlos de Andrade 


Bittencourt e Mercos Nonueira 
da Silva, e 
3º anno — Armando  Miceli; 


Ascanio Pedro de Farias, Au- 
gusto Flavio de Almeida Filho, 
Benedicto Calheiros Bomfim, 
Celso Ferreira, Djalma Nunes, 
Ely Figueira, Geraldo de Lima, 
Geraldo Maria de Magela Ca- 
valcanti de Albuquerque, Hugo 
Lacórte Vitale, Ildines Penna 
Ayres Marinho, José Villela dos 
Santos, Mauro Barcellos, Naza- 
reth Sutinga, Olavo de Campos 
Pinto e Salma Negreiros Kfou- 
ri. 


4º anno — Amelio Junqueira 
Ferreira,  Carlucio Romualdo 
Primo, Edgard Figuciredo Fa- 
canha, Edison Cid Varella, Edu- 
ardo Guimarães  Salamonde, 
Francisco Antonio de Oliveira, 
Francisco Rodrigues, Geraldo 
Ignacio Mac-Dowell dos Passos 
Miranda, Heitor Jorge de Vas- 
concellos, Heitor Martins. Alva- 
renga, José Lisboa de Paiva, 
Milton José Muller, Pedro Ca- 
lheiros Bomfim, aul Lins e 
Silva, Stoessell Alves Cavalcanti 


e Vicente de Salles Dias Fi- 
Jho. 

3º anno — Aluizio Henrique 
Lopes Freire Barata, Antonio 


de Arruda, Benedicto Vaz de 
Figueiredo, Benzion Silbere, 
Cassio Alvaro de Mello, Chris- 
pim Jacques Reis Martins, Dario 
Fontes dá Rego, Helios Macha- 
do, José de Almeida Barreto, 
José Ribamar da Cunha Perei- 
ra, Julio Miguel, Luiz de Mi- 
randa Barbosa, Mauro Fontai- 
nha de Araujo, Olindo Belém 
Filho, Raymundo Antonto Mar- 
- ga e Rubeus de Andrade Fi- 
ho. 

ESCOLA POLYTECHNICA 
Chamados & secção de Expe- 
diento 
Deverão comparecer à secção 
de expediente desta Escola, sob 
pena de perderem as matricu- 
las requeridas, os senhores: — 
Carlos de Mattos Leão, Ubira- 
tan Valmont, Alcino da Costa 
Moura, Mario Ferreira de Cas- 
tro Chaves, Laerte do Carmo 

















































sociação dos Empre- 
vades no Commercio 





























Intercambio Musical 
-- Brasileiro-Allemão -- 


A “Hora do Brasil” transmittirá, amanhã, dia 25, 
um programma especial de peças do “folk-lore” 
de todo o paiz — À interpretação desses numeros 
de musica regional foi confiada aos artistas Olga 
Praguer Coelho e Jorge Fernandes 


Contorme tem sido divulgado 
pele imprensa de todo O Bra- 
sil, a musica regional brasileira, 
em suas transmissões radiopho- 
nicas, tem merecido enthusi- 
astico acolhimento em diver- 
sos paizes do mundo, entre os 
quaes destaca-se a Allemanha. 

O Departamento Nacional de 
Propaganda, que atravéz das 
transmissões da “Hora do Bra- 
sil” tem se dedicado, activa- 
mente, a essa divulgação dos 
nossos recursos artísticos, rear 
lizará amanhã, dia 25, uma ir- 
rudiação especial em euncas cs 
tos das 19.30 ás 20 horas, de- 


dicada aos seus ou 2, 
a 


Chaves, Lincoln Ribeiro Torres, 
Edson de Moraes, José Crrlos 
Vieira, Gustavo Domont Serpa, 
Francisco dos Santos Furtado 
Nunes, José Murta de Oliveira 
Nunes, Arthur Cardoso de 
Abreu, João Marla B. Filho, Eg- 
mar Correla Leal, Affonso 
Maglio, Oswaldo Costa Guima- 
vãos, Affonso Moura Castro, 
Welt Durães Ribeiro, Gentil Jo- 
sé de Castro Filho,. Franz Bra- 
ga Boetger, Oscar Jeronymo 
Bandeira de Mello, Jefferson 
Cardim de Alencar Osorio, Nilo 
Queiroz Lima, Heitor Augusto 
Fernandes, João Baptista da 
Gosta Pinto e Arlindo Pinto de 
Oliveira. 
Compromisso de honra 

Devem comparecer à secção 
de expediente afim de assigna- 
rem o Compromisso de Honra, 
os alumnos: Anchyses Carneiro 
Lopes, Adolpho Freitas Mndel- 
ra, Salomão Jabor, David Lei- 
ner, Evangelina Barbosa da 
Silva, Isalas Salgado Poereira, 
Francisco Lucan Oliveira, John 
R, Cotrim, José Fernandes Li- 
ma, Wilkie Morcira Barbosa, e 
Guilherme Labmeyer Filho. 


ESCOLA NACIONAL DE BEL- 
LAS ARTES 
Exame de 2º época — Reali- 
zam-se hoje terça-feira, 24 do 
corrente, os exames em segun- 
da época, de Modelo-vivo, às 
14 horas e Pintura, às 9 horas 
da manhã, devendo comparecer 
o candidato Roberto Burle 
Marx: Pequenas Composições 
de Architectura, às 13 horas e 
Materiaes de Construeção se- 
gunda-feira 23 do corrente, pro- 
rd oral, às 10 horas e 30 da ma- 
nhã, ' 








Um memorial da As- 


ao ministro do Tra- 
- balho 


A Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do Rlo de 
Janeiro, pioneira e infatigavel 
defensora dos empregados no 
eommercto enviou ao dr. Agn- 
memnom de Magalhães, minis- 
tro do Trabalho o seguinte mo- 
moral; 

“Nestes ultimos dias, tem-se 
feito publicar, na imprensa dia- 
rita desta capital, uma nota que 
envolve uma accusação ao Mi- 
nisterlo do Trabalho, Industria 
e Commercio, contra a qual vi- 
mos protestar em nome do in- 
teresse dos 50,000 empregados 
no commercio que fazem parte 
do quadro soclal desta veterana 
Instituição de classe. 

Diz aquella nota que dezenas 
de empregados no  commerolo, 
deixaran: de ser attendidos pelo 
Ministerio do Trabalho, por não 
serem syndicalizados, embora 
lá tivessem ido solicitar prote- 
cção à justa reivindicação dz 
direitos sagrados que lhes con- 
ferem as leis em vigor, de ac- 
cordo com' as quaes um só do- 
cumento é obrigatorio, para que 
possam apresentar suas quei- 
xas e obter o auxilio desse Mi- 
nisterlo: a eartelra profissional 
(Art, 25 da lel n, 22,035, de 
29 de outubro de 1932). 

Valemo-nos das proprias pa- 
lavras do dr, Olivelra Vianna, 
provecto Consultor Juridico 
desse Ministerio, em fundamen- 
tado parecer; “A preferencia 
syndical é um direito a fazer-so 
valer em face do patrão e nio 
em face do Estado”. 

Vimos, por Isso, solicitar a 
V. ex. Sr. ministro, as neces- 
sarlas providencias contra 
aquelles que vêm agindo o fa- 
lando fórva da lei e em nome 
desta, com prejuizo dos direitos 
dos imndestos obreiros do com- 
mercio brasileiro quo tanta 
confiança depositam na justica 
desse nrgão de defesa dos seus 
interesses do que dão prova ca- 
bal procurando sua protecção 
nos mementos angustiosos em 
que lutam pelos seus direitos 
feridos. Figual confiança tem 
merecido desta Associação a 
neção justa do Ministerio do 
bai ao qual tem encami- 

q Innumeros eus 
sociados, SRiitos ESAMa Cage 

Aguardando as medid 
o elevado espirito de  ENtica do 
v, ex, julgar acertado dictar 
aproveitamos o ensejo para si- 
eniflcar-vos mais uma vez, sr 
ministro, nossos protestos. de 
elevada consideração e distin- 
“to apreço, (as,) Pedro da Fi- 
gueiredo, presidente. 


| oo ES SS a 


Nemeado mais um mem- 
bro para a Commissão 


de Tabellamento 


O prefeito do Districto Federal 
asstgnou portaria nomeando aq 
hacharel Francisco de Paula Bal- 
dessarini para membro da Com- 
missão Mixta de Tabellamento, 































































lemanha, onde a entidade ra- 
diophonica official fará a sum 
retransmissão, em ondas lon- 
gas, que no nosso paiz poderá 
dade do Rio de Janeiro, logo 
depois do horario habitual da 
“Hora do Brasil”, que termi- 
na, como se sabe, ás 19.30 ho- 
TAS, 

O que caracteriza esse pro- 
gramma especialmente esco- 
lhido é o seu aspecto essencial- 
mente brasileiro, enfeixando 
cu poações musicaes typicar 
mente nossas, de todas as mui- 
tas e differentes regiões em 
que se divile o immenso ter= 
ritorlo do Brasil, Amazonas, 
Maranhão, Pernambuco, Alar 
gõôas, Bahia, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, 
— o “folk-lore” de todos esses 
Estados condignamente se Te- 
presenta nessa escolha, E para 
que não se julgasse preterida 
qualquer uma das partes que 
constituem o conjunto indes- 
tructível da Patria, — proposi-= 
tadamente se incluiu tambem 
a meiga canção da “Casinha 
Pequenina”, de autor anonymo 
é que se canta em todo o paiz, 
de Norte a Sul. Poetas como 
Castro Alves, Catullo da Pai- 
xão Cearense e Jayme d'Alta= 
villa, compositores como Mar» 
cello Tupynambá, Heckel Tava 
res e Waldemar Henrique, se= 
rão ouvidos e sentidos atravéz 
da voz encantadora de artistas 
da sensibilidade e do timbre 
vocal de Olga Praguer Coelho 
e Jorge Fernandes, indiscuti- 
velmente duas figuras das de 
maior mérito entre .as que 
actuam no “broadcasting” na- 
cional, Os acompanhamentos 
ao violão serão feitos por Olga 
Praguer, Coelho, Lentine, Ney 
Orestes e go piano por Caroli- 
na Cardoso de Menezes. ' 

E” o seguinte o programms 
completo da transmissão espe- 
cial do dia 25, da “Hora do 
Brasil”: : 

Das 18.30 ás 20 horas — Em 
onda curta de 31.bBms. corres- 
pondente a 9.501 kc. e em lon- 
gas pela PRA-2 — Radio So-* 
cledede do Rio de Janeiro. ; 

Canto, por Jorge Fernandes 
e Olga Praguer Coelho, acom- 
panhamentos de violões por 
Olga Praguer Coelho, Lentine 
e Ney Orestes, ao piano Caroli- 
na Cardoso de Menezes. 
1º) — Amazonas — “Muru- 
cutú-tu” de Gaspar Coelho e O. 
Praguer Coelho e “Fot bôto sl-= 
nhá”, de Waldemar Henriques, 
por Olga Praguer Coelho, 

2º) — Maranhão — “Luar do . 
sertão, versos de Catullo da 
Paixão Cearense, por Olga Pra- 
guer Coelho, 

3º) — Pernambuco — “En-= 
genho da minha terra”, can” 
ção popular de Pernambuco, 
por Jorge Fernandes, 

4º) — Alagóas — a) “Bilá-tá- 
tá”, de Heckel Tavares e Jay- 
me D'Altavilla; b) “Densa de 
caboclo”, recolhida directamen- 
te do folklore por Heckel Tava- 
res; c) “Humaytá”, recolhida 
por Heckel Tavares, por Jorge 
Fernandes. 

5º) — Bahia — “Mulata”, de 
Castro Alves e “Bahiana”, de. 
Olga Praguer Coelho e Eduar- 
do 'Tourinho, por Olga Praguer 
Coelho. 

6º) — Rio de Janeiro 
“Pregões Cariocas”, de Carlos 
Braga, Popular do Brasil 6 
“Caboclo Brasil”, de Walde- 
mar de Oliveira, por Jorge Fer- 
nandes, 

7º) — São Paulo — “Seres- 
ta”, de Georgina Brisman; 
“Miragem”, canção de amor 
de Marcello Tupinambá; “Ba- 
tugue Paulista, por Olga Pra- 
guer Coelho. : 

8º) — Rio Grande do Bul — 
“Luar do Sul”, de Zéca Netto, 
por Jorge Fernandes. 

9º”) “Casinha Pequenina”, 
anonymo, cantado de Norte a 
Sul do Brasil, por Olga Pra- 
guer Coelho. 





CoM VISTAS AO EECRETA- 
RIO DA EDUCAÇÃO DA MUNI- 
CIPALIDADE 
Esteve hontem em nossa re- 
duccão o operario Arthur Fer- 
reira Dias que, por nosso ín= 
toermedio, solicita uma  provi- 
ASnaIk do secratario da, Kduca- 

cão. 

Disse o nosso visitante que, 
no dia 3 do corrente fol á Fs- 
cola Duques de Caxias, na esta- 
cão do Turlassu', onda reside q, 
al. matriculou dols filhos seus. 

Marcado o comparneimento 
de ambos para o dia 16, foram 
oS mesmos upresentados nestes 
data 4 escola acima. 

Qual não fol, porém, o espan- 
to do pas doz pequenos, quando 
x directora Iuformov-o de que 
um dos garotos, não poderia ser 
aceito, por dizer o regulaemen- 
to no crianças nascicas deo- 
pois de 1º de março, não pode- 
riam frequentar as aulas por 
não terem completado a edade 
necessaria (7 annos) quando na 
época de matricula. 

Ora, a criuncça mencionada 
ncima, não tinha a edade ne- 
cessaria no dia da matricula 
mas Jjã a havia completado 
qundo se apresentou, pois o seu 
anniversario passou no dia Is. 
Logo, era bem possivel ao sr, 
Francisco de Campos deixar o 
pequeno frenguentar as aulas da 
Escola Ducuea de Caxias por 
quanto já tem un edado precisa, 
Não é justo que se feça à ga- 
Proto perder um anno atoa, sá 
Porque teve a Infelicidade ds 
nascer Ui dias «pós a data mar- 
cada pelo regulamento, 


cad SBD Es o E da 
Cascardo Giovan 


ni, Um Novo do Automobilis- . 
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mo Nacional, EstrearáEm Poços De Caldas 





) BOTAFOGO 


Vence o 


Espanha 





Serios Incidentes Na “Cancha” Mexicana” 


] 


- r RESCIPETE CEL E GRENIER SA EG EUR 
habeas Pre End a CS PREPEA rom 
[do eia nine asda vb aa nó 


Leon idas 


Desfazendo qualquer sombra 
de duvida que por acaso envol- 
vesse a sun grande classe, o Bo- 
tufogo cumprin optima pertor- 
mance frente ao gremio mexica- 
no, Hespanha. R 

Sá temos a lamentar o Inci- 
dente que degenerou em confli- 
eto, motivado pela annullação de 
um tento dos locaes, à 

O desenrolar do prelio Inter- 
najonal foi q seguinte: 

MEXICO, 23 — O qogo de 
hoje entre as equipes do Bota- 
fogo e do Hespanha foi gran- 
demente movimentado e depois 
do trigesimo quinto minuto de- 
generou numa batalha geral de- 
vido aos varios accidenles oecor- 
ridos em campo, 

Nessa altura do jogo o avan- 
te brasileiro Lconhdlas quireou o 
primeiro gual, Os locaes reagl- 
ram e bombardearam a méta 
brasileira. Esta foi salva tres 
vezes por Nariz e Aymoré. Os 
Inoaes fizeram um pônto, que foi 
aunullado, porque um dos Joga- 


dores estava em off-side. Os lo- 
caes não se conformam e inves- 
tem contra Aymoré. E” nesse 
momento que a luta se gencra- 
fiza em vedor da meta prasilei- 


ra. À policia, us urhitros e ou- 
tras pessoas auódem sob uma 
huva de laranjas, tomates, al- 
mofadas, ete., & separam os Jo- 
cutores. Os brasileiros Nuriz. 
Leito E Axmoré sangram abun- 
tantemente, assim como os lo- 
vos Monza g linseh, O jogo re- 





começa. Os brasileiros mostram- 
se dispostos a abundonar a par- 
tida, porque o juiz quer que 
Garvalho Leite deixe o campo. 
Pouco depois Patesko marca o 
segundo tento brasileiro, 


O segundo tempo correu sem 
incidentes, Russo marcou o ter- 
seiro goal para a equipe brasi- 
leira e Carvalho Leite o quarto, 


No trigesimo minuto Tieté 
marcou o primetro goal para o 
Hespanha. O segundo goal dos 
tocies foi conseguido em conse- 
quencla de um penalty. Dahi em 
deante os locaes ameaçavam 
constantemente g meta adversa- 
via e os brasileiros procuravam 
ganhar tempo. Os brasileiros fi- 
zeram seus passes com a preci- 
são de jogadores de xadrez, mas 
não perturbaram os jogadores 
locnes, 


A equipe brasileira jogou com 
a seguínte constituição: 

Aymoré — Oztneilio e Nariz — 
Affonso, Luciano e Canal — Al- 
varo, Carvalho Leite, Russinho, 
Leonidas e Patesko, 


em 


ADVOCACIA CRIMINAL, OI- 
VEL E COMMERCIAL. fiue- 
stões admbolstentivas e fisenen 
questões de direito estrangelro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribulutes Cobrancas e tiqui- 
inches, JACKSON GOMES E 
SOUZA, advogado. (Edificio 
ftes) Rua Alvaro Alvim, 7 
Sninm 1405 e 1406, “Fel, 22-8780 
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Inicia-se Sob Mãos Signos o 
Certame de Poços de Caldas 





GRAVEMENTE FERIDOS OS SRS. DANTE DI 
BARTOLOMEU E ANTONIO N. FERNANDEZ 


Um brutal accidente automo- 
bilístico ia de um modo tragico, 
arrebatando duas figuras co- 
nhecidissimas em nossos meios 
do auto-sport — og srs. Dante 
Di Bartolomeu e Carlos Rei. 
chenbach. 

O primeiro, nome destacado 
nos circulos do volante, exer- 
cendo as funcções de presiden- 
te do A, O. E. 8. P., foi o 
mais prejudicado, tendo soffrl- 
do fracturas da bacia e da ba- 
se do craneo, 

O sr. Reichenbach, delegado 
do A. O. Brasil ao certame de 
Poços de Caldas, além de li- 
gelras escoriações generaliza- 
das, teve o seu carro completa- 
mente inutilizado, 

O desastre, segundo ligeiros 
intormes que obtivemos, veriti- 
cou-se a kilometros de Po- 
ços de Caldas, tendo se choca- 
"do a “Bugatti” em que vi- 
nha o sr. Dante com a “Stu- 
aenacRas do delegado do A. 

O presidente do 4, 0. E. S. P. 
em estado de coma, foi trans- 
ferido para Campinas. 


Infelizmente, este accidente 
veio remarcar duplamente o 
Inicio das actividades em Po- 
ços de Caldas, pois na Santa 
Casa ali existente, já se en- 
contra hospitalizado o sr. An- 
tonio Nelly Fernandez (Anf.), 

Este moço, auxiliar do sr, 
Dante Di Bartolomeu, foi ba- 
leado nessa estancia balnearia, 
PoReRtaTIãO cuidado o seu es- 

o. 


OLINTHO PEREIRA, COR- 


"REDOR GAUCHO, JA' ESTA' 


EM POÇOS: DE CALDAS PA- 

RA REPRESENTAR O SEU 

ESTADO NA DISPUTA DO 
“PREMIO THERMAL” 


O apoio do general Flores da 
Cunha no grande certame au- 
tomobilístico — Os outros com- 
ponentes da equipe sulina dos 
“Galgos Brancos” deverão par- 
ticipar, segundo é a vontade do 
governador gaucho — “Excel- 
sior” representará o Estado de 
Minas — Terão seus volantes 
no “Premio Thermal”, as ci- 
dades de Rio, São Paulo, San- 
tos, Campinas e Pirassununga 
A' medida que se approxima 
o certame automobilístico do 
“Premio Thermal”, em Poços 
de Caldas, o interesse desta 
prova, já bastante vehiculada 
pela Imprensa do Paiz, cresce 
sobremaneira, visto que a cor- 
rida do “Circuito da Saude" 
será nos moldes dos grandes 
premios internacionges que as 
estações balnearias do velho 
continente realizam de tór- 
ma classica, todos os annos, pa- 
ra maior expansão do seu no- 
me atravéz do mundo todo. 
O acontecimento será [ilma- 
do pela Pan-Film do” Brasil. 
Estações de radio do Rio, São 
Paulo, Sul de Minas e Campi- 
nas formarão cadeia para a ir- 
radiação da prova. As associa- 
ções de chronistas sportívos de 
Poços de Caldas enviarão seus 
representantes para presencias 
o ingresso de Minas Ge- 


raes no automobilism 
brasileiro. ponei 


-——— Para serem presidentes 
de honra nas comissões da 
Semana Automobilística, serão 
convidados o general Flores da 
Cunha e o dr. Fabio Prado, 
Prefeito da Capital de São 
Paulo, presentemente descan- 
cando na “Cidade Sudíur”, 

—— O general Flores da 
Cunha, logo após a “entrevis- 
ta-sportiva" que teve com o dr. 
Assis Figuelredo, prefeito de 
Poços de Caldas e professor dr. 
Mello Teixeira, presidente da 
Commissão Sportiva, passou um 
telegramma urgente para Porto 
Alegre, solicitando providencias 
afim de que.a equipe dos “Gal- 
gos Brancos”, vencedora do 1º 
“Circuito Farroupilha”, não 
tulte ão certame, em represen- 
tação das córes gauchas, ao 
lado dos volantes dos” demais 
Estados que concorrerão ao 
e pd a Rag 7, , 

—— está em 
Caldas, o volante gauci. ne de 
tho Pereira, 2º collocado ny 1º 
“Circuito Farroupilha, um dos 
componentes da equipe dos 
“Galgos Brancos”, 


O consagrado volante sulino, 
logo após a sua chegada, no 
dia 20, visitou, á tarde, o cir- 
cuito, mostrando-se -optima- 
mente impressionado com a sua 
excellencia, conseguida depois 
de realizados trabalhos de vul- 
to, sob a direcção da Reparti- 
ção de Obras da Prefeitura e 
Commissão Technica do A, C. 
E. S. P. 

— O Estado de Minas se- 
rã representado no certame de 
Poços de Caldas pelo volante 
“Excelslor", que pilotará o 
carro “Andante” da “Scude- 
rie Excelsior”, o qual já se en- 









contra na cidade balnearia, ha 
verios dias. 

— Pela primeira vez no 
Bresil, intervirá numa prova 
de automoveis uma dama, Essa 
primazia, conseguíu-o o “Pre- 
mio Thermal”, de Poços de 
Caldas, Conseguindo interessar 
vivamente, a prova attrahiu é 
bella estancia balnearia a dis- 
tincta dama uruguaya sra. Al- 
da Ortiz, habil na conducção 
de carros “Bugatti”, com os 
quaes já intérviu em outras 
opportunamente em provas do 
velho continente, 

A sra. Alda Ortiz, como não 
contasse correr no Brasil, não 
trouxe seu carro, Mas 0 À, O. 
E, 8, P., para não perder a 
linda opportunidade de ter, na 
iniciativa em que é parte, o 
concurso de um volante femi- 
nino, envidou esforços, conse- 
guindo uma machina Bugatti, 
Assim, a sra. Alda Ortiz se 
emparelhará ao lado dos me- 
lhores volantes nacionaes, le- 
vando em seu carro as córes 
uruguayas, a cuja sociedade 
pertence, 

— Por entendimento tele- 
puentco havido entre o dr. Cer- 
os Guinle, presidente do A, G. 
B. e dr. Mello Teixeira, presi- 
dente em exercicio do BO; 
de M. G. e'presidente da O, 8, 
ficou deliberado que o Auto- 
movel Club do Brasil, presti- 
glando os filiados organizado- 
res da corrida, enviará um az 
carioca para represental-o no 
Premio Thermal” a assim 
mostrar o seu desejo de auxi- 
liar aos que noutras zonas do 





O sportman Dante DI 
lomeu, gravemente ferido 
ante-hontem 


Barto- 


Pão porca extender o - 

ramma de accçã 

Cade ção da entidade 
—— O Automovel Club do 

Brasil nomeou o sr. Carlos 

Richemback para seu represen- 

tante no “Premio Thermal”, 


qem orgao SE 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR! 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”, 
empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pn-' 
blicos federaes, 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º undar. 
23-0886. 


BASKET-BALL 


O Tijuca jogará ama- 


nhá com o Huracan 


Amanhã, & noite, o Tijuca 
medirá forças com o “five” do 
Huracan, Segundo se annuncia, 
o quadro “cajuti”" saberá hon- 
rar o titulo de vice-campeão de 
1935, 1 <trando aos defensores 
rosarinio valor do seu con- 
junto. Este o provavel quadro 
tifjucano: Bahiano e Peralta; 
Celso, Lucy e Martinez. 


OS "BORBOLETAS” DO CES- 
TOBOL 

Os vôos sporlivos até pouco 
tempo eram privilegio dos foot- 
ballers. Com o decorrer do tem- 
po, no entanto, elles foram se 
alongando, abrangendo todos os 
sports. Hoje em dia, estão em 
moda no basketball, Segundo se 
annuncia, este anno presen- 
ciaremos os seguintes: Marti- 
nez, Colibri e Bahianinho irão 
para o Tijuca. Alhino e Domin- 
gos defenderão o Fluminense, O 
Grajahú, novamente, terá o 
concurso dos irmãos Carnaúba, 
sendo provavel que Julio, do 
Boqueirão ingresse no “five” da 
avenida Maquiné. 
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FAUSTO PODERIA JOGAR! 


A “Maravilha Negra” 










Fausto 


Se o Flamengo tivesse feito 
Fausto embatcar para a Paulicêa, 
talvez fosse outro q resultado do 
match do” gremio rubro-negro 
com & Portugueza, 

A “Maravilha Negra” poderia 
actuar, pois a censura não faria 
um gesto para q impedir, 

IMMUTAVEL 

A situação do novo cenuter-half 
rubro-negro em “face da nossa 
censura thentral é a mesma, 

O Flamengo poderá incluil-o 
na programmação de qualquer 
match, sendo que a Policia na- 
da poderá fazer contra, 





O caso do ex-center-hnlf do 
Nacional com o Vasco só poderá 
ser resolvido em juizo. 

DUAS OU TRES SEMANAS 

Fausto espera fazer a sua re- 
entrée brevemente, 

“Interrogado pelo 


reporter, a 


Não Receia O Vasco 


“Maravilha Negra” affirma que 
em duas ou mais turdar em tres 
semanas terá attingido à sus 
elhor forma e estará prúmpto 
para reappurecer, 
O caso com o Vasco não 


preoceupa, 
— (0) gremio eruzmaltino alle- 


ga que estou suspenso, mas 


Interessante é que Jgnoro o fa- 
eto, pois não vecelhi comquuil=- 
cação alguma, Vinha um con- 
trato com q Vusco, mus aipda 
não recebi um vintem., 
Constitui advogado e lenho 
plena certeza de vencer a guusa. 


» 
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CYCLISMO 


Liga Carioca de Cyclis- 


mo e Motocyclismo 


O calendario das actividades 
cyolisticas organizado pela Liga 
Carioca está assim elaborado: 

5 de abril — Competição pro- 
movida pelo Cyclo Luso-Brasl- 
leiro. 

26 de abril Competição 
promovida pelo Cyclo Subur- 
bano Club, 

17 de maio =— Competição pro- 
movida pela União Cyclistica de 
Botafogo. 

14 de junho — “III Volta do 
Districto Federal" 202 kilo- 
metros, ; 


5 de julho — Campeonato Oa- 
roca de Resistencia. 

26 de julho — Competição 
promovida pela Opera Nacional 
Dopolavoro, 

16 de agosto — Competição 
promovida pelo Centro Oycl!s- 
tico Light. 


22 de agosto — Campeonato 
Aberto de Tricycles, 

6 de setembro — Campeonato 
Brasileiro de Velocidade (F, O. 
Bresileira), 


7 de setembro — Campeona- 
tn Brasileiro de Resistencia — 
F.C.B,), 


20 de setembro — Competição 
promnvida pelo Club Tnterna- 
rianal de Cyclistas. 

4 de outubro — “IV Clreulto 
da Cidade do Rio de Janerro" 
— B4 kilometros, 

25 de outubro — Competição 
nronmwvida pelo Oceano Footl- 
ball Ciub, 





92 de novembro — O mpcti- 
ção promovida pelo Cycle Club 
13 ae dezembra — uampeo- 


nato carioca de velocida ls, 





Clinica Medico-Clrurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 as 7 hora: 

$ Residencia : 

4 RUA PAULO FRONTIN, 103 

: 2.º andar 
TELEPRONE : 2322-7804 

PTS PIAS DIGNAS REG INR 
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FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGU sR 4 





Do dd do di dir dd Sid 


E 
: Doenças ano - retaes 





Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações c sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3' 
22-1250 











Foto Club Brasileiro 


Particivundo a eleição de sua 
nova divectoria, recebomos do 
club acima esta communien=s 
ção: 

De ordem do sr, presldunte, 
tenho a honra de levar nO vos- 
so conhecimento que, em  ÁAs- 
semblén Geral Ordinariu realt- 
cada em 24 de junelro proximo 
passado, fol eleita para reger 
os destinos do club no bionnio 
de 1935-1997 a seguinte directo- 
ria: 


Presidente, 
ra Borges; 


dr, João Noguel- 
vice-presidente, ca- 


pitão José Nelson Peskult; 1H 
sovreturio, Geraldo Alves de 
Carvalho; 4º secretario, áAlber- 


to Guimardes, 1º  thesvureiro, 
João da Costa Rocha; 2“ lheson- 
rolro, João Blttencourt; dire- 
ctor technico, dr. Djalma Lbsu- 
dio; director de excursões, Ma- 
rio Monteiro; director de publi- 
eldade, dr, Arnaldo Labatur 

Conselho fiscal: —Dr, Fran- 
cisco Gomes de Carvalho Ju- 
nitor, dr. José Dius de Amorim, 
José Busno Villela, 


A directoria do F, C. Brus!- 


lelro- aproveita o ensejo pura 
communicar que, attendendo à 
necessidade de ampliar suas 


installações, afim de multor con- 
forto offerecor a seus assoclu- 
dos, resolveu transferir à séde 
social para o Edificio da Asko- 
clação dos Empregados no Som- 
merclo do Rio de Janeiro, «4 
Avenida Rio Branco, LIS-120, ar 
andar onda espera merecer a 
honrosa visita de V, 8, 


Antecipadamente agradecen 


do, reltorovos os meus protes- 
tos de alta ostima o perfelty 
considoração — Geraldo Alves 
ca Carvalho, primeiro secreta - 
rio, 


—— a 


TINTA BRASILIA 


A MELIMOR 





XADREZ 


Revista Xadrez Bra- 


sileiro 
XADM 
LEIHO 


Mais um excelente fascloulo 
acuba do vir q luz da vovisia 
techiiles do xadrez qu eoncima 
esta nota, 


O numero do março, que to 
que nos referimos, contém um 
summurio diguo de registo, des- 
tacandoser Torneto Sul Ameri= 
cano de Mar del Plata,  Uam- 
peonato mundinl, com as 5 ulti= 





HEVISTA BRASI- 


mas partidas, Partidas núucio- 
nues, de varios matohes tola- 
graphicos o Uma vartanto da 
defesa Tuy Lopez Bobre a de- 
pesa do Elo de Junelro, Estu- 


dos artísticos, com 2 trabalhos 
Inedito e o excellente artigo do 
prof, Ienrique Costa subro u 
“Diversidado de execução”, que 
tart grande prazer vos adeptos 
deste ramo de xadrez, 

Temos ainda q Via Lactea, & 
brilhante sergião de problemas, 
que insere neste faseleuto um 
grande artigo do compositor 
urgentino Arnoldo  Ellermann, 
sobre “Algo de original no 
problema de dois Junces” CPon- 
dencia bumoristicas, que pelu 
vpporlunidade irá certamente 
ser citado em todo o mundo, 


Temos mais os porblemas 
incditos e o match Poloniu- 
Hungria, além das secções dy 


nottciario e bibllographbla, bus- 
tante extensas neste humero., 


A udministrução de sudres 
Brasileiro, que (te mista teda- 
eção á rua Gongalvas las, 44, 
aofferecerik gtnceiosaumanto uos 


enxadristas do Brasl' 
pilar (número uriantdoss, du 
sua superior publbeusdo, desde 
uue enviem nome a enderoso, 

Gratos pelo mus exemplar. 


um oxXxCcim=- 





Esgotos da Capital 
Federal 


4 Companhia The Rio de Ja- 
neiro City Improvements previ- 
ne ao público que nelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigul. 
só ella poderá exceutar qual- 
quer obra de esguto mesmo ds 
nddicionaes ou extravedimarias 
sobre as suas canalizgeçes qu 
tambem alterar ow reconstrm 
as já existentes. Previno mui 
que os infractores estio cilivilo, 
pelo mesmo conltale e jnsiti 
crões, a denvilicão duas 
excentadas e null 
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Praça Tiradentes n.º 77 





Esnosa Com Um Tiro 





A TRAGEDIA DE HONTEM NA RUA PARANAPIACABA—“ AI MEU DEUS, EU NÃO FIZ DE PRÔ- 


POSITO”, EXCLAMOU O 


CRIMINOSO INVOLU NTARIO — PRESO EM FLAGRANTE — OUVIN- 


DO UMA TESTEMUNHA DO ACCIDENTE 





sarlo Bady Caldas, remover O 
corpo da infeliz Clotilde, para 
o necroterio do Instituto Me 
dico Legal. 


OUVINDO A MENOR RUTH 


Na residencia do sr. Áureo 
Avellar, á rua Padre Nobrega, 
n. 42, para onde foram con- 
duzidas as menores filhas do 
casal, o DIARIO CARIOCA ou- 
viu a menor Ruth que nos con- 
tou o facto da seguinte ma- 
neira: 

— “Papaç hontem & nolte, 
depois do jantar, foi ao quarto 
a trouxe de lá uma pistola, De- 
pois de tirar as Lalus comegou 
a lmpal-a na sula de jantar. 
Mamãe, tendo acabado de Jim- 
par a cozinha velu sentar-se 
tambem na sala e começou a 
palestrar com elle, Em dado 
momento um tiro ecoou, caindo 
mamãe ao sólo sem nada dizer. 
Nesta occasião pnpae, feito um 
lonco, agarrou-a ao colo gri- 
tando: — “Ai meu Deus. Eu 
não fiz de proposito.” 

Depois de collocar mamãe na 
cama gritou que eu fosse pe- 
dir soceorro, mas quanto este 
chegou já ella havia fallecido,” 




































Qualro crianças in- 
toxicadas com paixe 


Foram victimas hontem de 
Intoxicação elimentar, os me- 
nores Nizo de 6 annas, Nelson 
de 8, Arlette de & e Nilza de 
2, todos filhog do soldado Ni- 


zo Corréa, do dº batalhão da 
Polleia Militar, 

Os pequenos, após comerem 
um peixe comprado pela mas 


Í 
nhã por sua mãe, sentiram, 
symptomas de envenenamento, | 
sendo soccorridos pelo Posto de | 
assistencia da Campo Gra-de. 

Nelson a Arleita, achamese 
em estado, bastante grave, 

O commissario Leão Mendes 
do 25º distrieto, tomou conhecl- 
mento do facto, | 





As menores Dalva, Ruth, Yara e uma sua prima, Dagmar, ver ilo-se no extremo direito a me- 
niija Ruth, testemunha da trage dia 


As primetras horas da noite 
de hontem, um guarda da Poli- 
cia Municipal, em sua residen- 
cia, quando imprudentemente 
Umpava uma pistola, esta dis- 
parou, indo o projectil attingir 
a fronte de sua esposa, matan- 
do-a instantaneamente, 

O facto que consternou os 
moradores da vizinhança, parece 
ter sido casual, estando, a poli- 
cia em díligencias para escla- 
recel-o, 

UM CASAL FELIZ 

Ha cerca de 16 amnos, con- 
sorciaram-se Carlos Ramalhosa 
Medina, com 26 annos, branco, 
natural de Campos e Clotilde 
Amaral, tambem natural de 
Campos, branca, brasileira, com 
24 annos. 

Passaram-se OS annos e O ca= 
sal sempre vivendo em bôs paz, 
tanto assim que do consorcio 
existem tres meninas, Ruth de 
15 annos, Dalva de 14 e Yara de 
19 annos. 

Vae para 4 annos, fol o casal 
e as crianças residirem em uma 
pequena casa da rua Parana- 
piacaba n. 182, 


POLICIA MUNICIPAL 


Carlos, que sempre exercera 
as funcções de mecanico, ha 
pouco mais de 4 mezes arranjou 
um logar de guarda da Policia 
Municipal, recebendo nesta oc- 
casião o n, 509, 

Com este emprego, Ramalhosa 


e a 





Clotilde 
a infeliz 


Amaral Medina, 


victima 


a dar mais conforto a 
vivendo o casal bem 


passou 
familia, 
fia. 
IMPRUDENCIA FATIDICA 
Hontem, seriam mais o* me- 
nes 19 12 horas, Carlos Rama- 
iN.sa, antes de sair para o ser- 


viço, querendo aproveitar sua 
estadia em casa, apanhou uma 
pistola “F, N,” que sempre le- 





Carlos Ramalhoss Medina, 
o involuntario criminoso 
vava comsigo para a ronda e 
depois de tirar as balas que es- 
tavam na mesma, começou & 
limpal-a com um panno em- 

bebido em oleo, 

Sua esposa que nesta occa- 
sião achava-se na cozinha, veiu 
sentar-se em uma cadeira da 


sala de jantar, onde o policial 
fazia a limpeza da arma, 


UM TIRO! 


Em dado momento, Carlos, 
que já havia limpado a pistola 
exteriormente, puxa a peça que 
colloca a bala no cano, onvin- 
do nesta occaslão um tiro. 

Atarantado, viu Carlos sua 
esposa calr no sólo, e um fl- 
lete de sangue correr de sua 
fronte. 

Como um louco, o involunta- 
rio criminoso apanhou sua com- 
panheira de tantos annos do 
sólo, conduzindo-a pera a cama 
e gritando por sua filhinha 
Ruth, que fôra wma testemu- 
nha do facto, mandou que esta 
fosse pedir soccorro, 


MORTA! 
Infelizmente nenhum soceor- 


ro poude ser prestudo à infeliz : 


victima, pois a bulu, tendo pe- 
netrado pela fronte, fôra attin- 
gir a região encephalica, ma- 
tando-a instantancamente., 

4 policial nesta occasião, sem 
s ger o que fuzer, ajoelhado 
aos pés duquella que sempre 
fóra uma companheira fiel, pe- 
dia Insistentemente perdão. e 
““onunciava a todo o momento: 

-— Al meu Deus, eu não fiz 
de proposito!... 






PRESO EM FLAGRANTE 

A menor Dalva, vendo sua 
mãe coberta de sangue salu & 
correr rua afóra, indo até à re- 
sidencia de sua tia e madrinha 
Hildebranda de Avellar Leite, 
esposa do sr. Aureo Avellar 
Leite, & rua Padre Nobrega, nu- 
mero 42, onde relatou o facto. 

Incontinenti, o sr. Aureo di- 
riglu-se para a casa da rua 
Paranapiacaba, onde appreen- 
deu a arma que tem o numero 
13.694, e deteve o policial, até 
a chegada das autoridades po- 
liciaes. 


A POLICIA E A D. G. 1. NO 
LOCAL 


O commisario Sady Caldas, 
ue se achava de dia no 23º 
districto policial, requisitou os 
peritos da D, G. I., assim co- 
mo conduziu o criminoso para 
a delegacia da rua Clarimundo 
de Mello, onde o DIARIO CA- 
RIOCA ouviu o relato da tra- 
gedia como vae publicada aci- 
ma, . 

Depois de preenchidas todas 
as formalidades, fez o commis- 






Horto pela propria 
mão 


UMA CRIANÇA  APPARECE 
MORTA, NO LEITO EM QUE 
DORMIA COM SUA GENITORA 





O commissario Laão Mendes 
do 25º districto policial, rere- 
teu denuncia que em uma casa 
da rua Independenecia, na para- 
da de Magalhães Baetos, uma 
criança apparecera morta pala 
manhã. 

Informava o denunciante que 
a propria mãe do pequeno n ha- 
vita morto durante a nolta, 

De vmosse desses Informes, 
aquela autoridade rumou pura 
uv local e ahl, enconstron, como 
moradora do pradio indicando, 
Natalia Silva, de côr preta, ca- 
sada, vivendo sepursida do ea- 
poso ha cerca de 4 mezes é 
amaslada com João de tal, 

Interrogada, disse Natalia 
que de facto pela manhã ceu 
filho Nildo, de 6 mezes upenas, 
apparecora morto s que não 
podia atinar com a causa de 
sum morte, 

Disso mais que seuy amante, 
já por diversas vezes the orda- 
nára desembaraçar-se da crl- 
ança a quem não tolerava, 

O menino, apreesmtava ves. 
tigios de asfixia e. presume a 
autoridade tenha elle morrido, 
victimado por sua mãe, que é 
dada, a ataques apileprizos 
quando a mesma se virasse em 
somno. 

O pequeno cadaver, foi tranag- 
portado para o necroterlo, stim 
de ser autopslado. 

Tratar-se-á de um crima? O. 
laudo do medico legista escla- 
recerá este ponto. 





Assassinou o Collegial 
Por Causa da Namorada 





Mais uma façanha fatal do individuo 
conhecido pelo vulgo de “Lourinho” 





A policia está no encalço do criminoso 


A personagem de que nos va- 
mos occupar na presente noti- 
cia, é sobejamente conhecida, 
atravéz das suas façanhas. E' 
elle o individuo “Lourinho”, 
Dado ás conquistas amorosas, 
elle tem se dedicado ao “sport” 
dos galantelios és meninas in- 
genuas, De boa apparencia, in- 
sinuante, não lhe tem faltado 
incautas que se deixam arras- 
tar pelos seus madrigaes amo- 
rosos. Hontem, “Lourinho” te- 
ve, mais uma vez opportunida- 
de de evidenciar o seu mão in- 
stincto, realizando uma proesa 
de consequencia fatal, 


E” que elle resolvera lLomar a 
namorada de um seu amigo de 
nome Wilson de Albuquerque, 
estudante, com 18 annos de 
edade, e residente á Avenida 
Salvador de Sá, n. 85, e, para 
isso, se dispôs a empregar to- 
dos os recursos possiveis para 


conseguir o seu intento, Come- 
çou a cortejal-a, insistentemen- 
te. Wilson, sabedor disso, foi 
procural-o hontem á tarde cen- 
surando-lhe o procedimento, 
Entre ambos estabeleceu-se, en- 
tão, agalorada discussão, em 
meio da qual, “Lourinho” sa- 
cou de uma faca, com a qual 
desferiu varios golpes no seu 
rival, fugindo em seguida, 


Wilson mortalmente ferido 
foi conduzido pura o Posto Cen- 
tral de Assistencia e dahi para 
o Prompto Soccorro, onde velu 
a fallecer às 17 horas. em con- 
sequencia das lesões recebidas. 
sendo o seu corpo removido pa- 
ra o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 

A polícia do 14º districto to- 
mou conhecimento da triste oc- 
currencia e está providenciando 
no sentido de capturar o cri- 
minoso, 


O sexagenario foi 
morto pelo omnibus 


o DESASTRE DE HONTEM 

DA RUA FIGUEIRA DE MEL- 

LO — PRESO EM FLARAN- 
TE O MOTORISTA * 


Um desastre occorrido hon- 
tem na rua Figueira de Mello, 
pôz fim a vida de um | velho 
coronel da Guarda” Nacional 
estimedissimo no balrro onde 
ha largos annos residia. O fa- 
octo que consternou os morado- 
res de São Christovão, tétia se 
dado da seguinte maneira: 

Ha muito, que, o corone! Vi- 
ctorino Leandro Cardoso, o 
“Coronel Victorino”, como os 
moradores ds São Christovão o 
conheciam não sala de casa sem 
ser acompanhado, devido a es- 
tar quasl cégo, 

Hontem, aproveitando-se de 
um descuido dos seus paren- 
tes, o sexagenario, que é genu= 
ro do sr, Horacio Washin- 
gton de Albuquerque, socio da 
firma David, Land Cla, e 
pae da senhora Marletta Laud, 
salu f rua, para, talvez, dar um 
passelo pelos arredores, 

Enxergando multo pouco, o 
“Coronel Victorino” ao preten- 
der atravessar á rua, fol colhi- 
do por um auto-omnibus da 
Viação Selecta, dirigido pelo 
motorista Euclydes Antunes 
Pereira, sendo atirado & dis- 
tancla. 

Chamada uma ambulancia, 
esta compareceu com presteza, 
mas o medico nada poude fa- 
ger, pols, o infeliz velhinho já 
ern cudaver., 

O motorista preso em fla- 
grante pelo guarda civil n 701, 
fol conduzido ao 16º districto 
policial e apresentado go com- 
missarlo Paulo Nascimento, 
sendo autuado, 

O cadaver do “Coronel Victo- 
rino”, fol removido para o ne- 
vroterio do 1 .M. L. 


- TINTA BRASILIA 


PYPO OFFICIAL 











MADAME E GENIOSA 


O FIGADO DELLE, O ESTOMAGO DELLA, OS 
INTESTINOS DO GAROTO E O COMMISSARIO 


O escandalo alarmou a 
vizinhança. Barulho de 
louça quebrada, choro de 


criança, gritinhós de mu 
lher nervosa chamaram a 
attenção geral. Era no 
bungalow mais bonito da 
aristocratica rua. Juntou 
gente. Um guarda invadiu 
o jardim. A porta, aberta 
violentamente, deu passa- 
gem ao dono da casa. Vi. 
nha perseguido vela cara 
metade, O guarda entrou 
em acção. Madame teve 
um principio de “chilique”, 
mas, reagindo, investiu con- 
tra o marido. O guarda le- 
vou o casal para a delegar 
cia, Grande massa popular, 
agglomerada defronte, ima- 
ginava hypotheses, em que 
o ciume tinha logar «le hon- 
ra... Emquanto isso, O 
commissario apurava o fa- 
cto... ; 

Madame explicou; — ella 
soffria do estomago, o ma- 
rido tinha os rins em neti 
ção de miseria, 3 o garoto, 
filho unico do casal, vinha 
radecendo,  ultimnamanta, 
graves desarranjos intesti- 
naes; madame seismon que 
o mal era provosy!» pelu 
agua  “super-ma mesiana” 
que bebiam, e quiz beber 
outra; o marido não con- 
cordou; o figado delle, o 
estomago della e os intesti- 
nos do garoto peoraram; 
certa amiga de madame, es” 
posa de illustre bygienista, 
disse que a culpa era da 







agua; e esclareceu: — “Seu 
marido está enganado; não 
existe agua  super-magne- 
siana; agua com excesso de 
magnesio é, simplesmente, 
saloba e faz mal á sande; 
mudem de agua, se querem 
salvar a vida”. Madame 
mandou vir outra qualida- 
de de agua e despejou no 
ralo as garrafas da fatidi- 
ca “super”... O marido, 
estomagado, fez grande es 
carcêo; irritada, madame 
bombardeou-lhe o craneo 
com as garrafas vasias da 
fatidica “agua-super?”.., O 
garoto botou a boca mo 
mundo e formou-se o escan- 
dalo... ô 

O commissario sorrin da 
historia e despachou o ca” 
sal, já acalmado, com o se- 
guinte conselho: — Sou 
quinto annista de medicina 
e acho que madame tem ra- 
zão: — agua  “super-ma- 
gnesiana” é tolice, ou chan 
tage...” 

A saida do casal, o prom- 
ptidão deu úm palpite fe- 
liz: — “E? bom não esque- 
cer que agua mineral só 
natural e engarrafada no 
dia, porque “agua parada 
putrefaz-se”, E, em taes 
condições, servida ao publi- 
co nesta capital, “fresqui- 
nha da silva”, colhida em 
fonte sobre a qual não exis- 
tem fossas, só as virtuosas 
Agua Nazareth Magnesia- 
na e Agua Nazareth Ga- 
zoza !” 





Víolento Choque de 


Vehículos na Rua 


São Francisco Xavier 


Um omnibus da Light colheu o caminhão 2.361, atirando-o 
contra o muro do predio 274, que ruiu 


a 














— — — —— DUAS VICTIMAS DO DESASTRE — — — — — 


O anto caminhão no local do desastre 


Mais um desastre de auto ve- 


A'quella hora da:tarde, quan- 


rificou-se hontem, cérca das 17 | do o transito de pedestres e ve- 


horas, nó encruzamento da rua 
São Francisco Xavier com ave- 
nida Souza Mello, 








hiculos mais se intensificava, 
corria o caminhão n. 2.861, di- 
rigido pelo chauffeur Armindo 


A O a € DA 


Cerca de Dez Mil Frascos 


de “Lavôlho” Apprehen- 
-- didos Pela Policia --- 





As diligencias policiaes continuam 


A policia appreendeu cerca de 
t0 mil vidros de “Lavolho”, de 
preparação da quadrilha de fal- 
sificadores de productos phar- 
maceuticos ha tempos desco- 
berta e cujo laboratorio estava 
installado no Morro da Favella 

Preso em Ilagrante o pratica 
de pharmacia Braga, quando 
manipulava os remedios, suas 
declarações  vleram imprimir 
novos umos ás diligenctas poll- 
ciaes. Assim é que, após varias 
syndicancias, a Secção de De- 
fraudações da D.G.I. conse- 
gulu identificar mais tres dos 
componentes da perigosa qua- 
drilha. São elles José Gonçal- 
ves, de nacionalidade portugue- 
za, casado e morador á rua 
Goulart. m. 50; Arminio Peixo- 
to, tambem portuguez e casado, 


morador & rua Visconde de 
Abaeté n. 80, e Manõel Ver= 
gueiro, de domicilio ignorado, 
Os primeiros foram detidos nas 
proprias residencias e onde a 
policia appreendeu os referidos 
frascos, e o ultimo encontra- 
se foragido, 


Apuraram ainda as autorida- 
des que, na phermacia de Car- 
los Rodrigues, Pereira, 4 rua 
Barcellos, n. 30, existia grande 
stock daquelle preparado, sen- 
do realizada all importante di- 
lgencia, cujos resultados foram 
os mais satisfatorios possiveis. 


Vão ser tomadas ainda ou- 
tras providencias no sentido de 
serem appreendidos todos os re- 
medios falsificados e intredu- 
zidos no interior dos Estados. 


Farla de Araujo, pela rua Barão 
de Mesquita, em direeção à ave- 
nida acima mencionada, Ao 
chegar o vehiculo á rua São 
Francisco Xhvier, para entrar na 
avenida Souza Mello, foi violen= 
tamente colhido pelo omnibus 
da Viação Excelsior n, 47, diri- 
gido pelo motorista Djalma Bor- 
ges Machado, linha Monroe- 
Praça Barão de Drumont, e ati- 
rado de encontro ao muro do 
predio n, 274 da rua São Fran- 
cisco Xavier, derrubando-o, 


Da collisão resultou sairem fe- 
ridos os ajudantes de caminhão 
Manoel Ventura da Cruz, de côr 
preta, brasileiro, com 23 annos 
de edade, casado, residente à 
rua São Lulz Gonzaga ni 9%, e 
José Cesario, preto, brasileiro, 
com 24 annos da edade, solteiro, 
residente à rua Urusu', 124, 
tendo o primeiro soffrido ferida 
contusa no frontal e na fare es- 
querda e o segundo ferimentos 
contusos no supereilio esquerdo. 
Ambos foram soccorridos pela 
Assistencia. 

Verificadn o desastre, o chouf- 
feur do auto-omnibus imprimiu 
maior velocidade no seu vehi- 
culo, fugindo, assim, à acção da 
polícia, 





O “Almirante Salda- 


nha” de regresso ao Rio 


Deixou hontem, à noite. O 
perto de São Salvador, no - 
tado da Bahia, de regressa qu 
Rio, o navio-escola “Almirante 
Saldanha”, 





